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Introdução 


Ests trabalho tsnt como toma o estudo do movimento 
operário nos anos de 1917 a 1921 nos dois maiores centros indus 
triais do Brasil - Rio de Janeiro e São Paulo. Ao destacarmos 
estes anos da historia da classe operaria brasileira visamos 


antes de tudo, aprofundar a descrição e a reflexão de uma inten 
çio: o sonhar libertário. 


Como tema e titulo desta Dissertação, o privilegia 
mento deste sonhar, desta tentativa revolucionária, não implica 
em negar que a história da formação da classe operaria vai mui¬ 
to alem do estudo das manifestações explícitas e organizadas no 
seio de instituições como sindicatos ou organizações políticas. 
Como lembra Corneiius Castoriadis não devemos nos restringir ao 
âmbito daquele terreno que na tradição marxis ta- 1eninis ta , e es 
truturalista, se delimitou como polTtico. Embora reconhecendo a 
necessidade de um maior aprofundamento na historia da classe, 
no seu sentido mais abrangente, e não sõ no seu movimento orga¬ 
nizado, como era minha intenção ao iniciar este trabalho, tive 
gue, no caminho percorrido, fazer um recorte que me foi sugeri¬ 
do pelas fontes disponTveis e pela limitação de tempo. 

Aprofundar mais teria que ser no sentido de uma a- 
proximação maior com o pensamento dos operários no seu dia a 
dia, nos momentos em que resistiam nao organizadamente ã domina 
ção e também quando se embrenhavanr na passividade, na resigna - 
ção - na introjeção dos valores da classe dominante, discipli - 
nando-se para o trabalho. E fazer a genealogia destes valores. 

Na impossibilidade deste mergulho mais fundo, ago¬ 
ra, me ative a uma reinterpretação da aventura libertária. 0 fa¬ 
to de ter me definido pelo estudo de conjuntura também foi fun¬ 
damental na colocação deste limite. A apreensão do fazer-se da 
classe operária brasileira exige um outro recorte - um período 
histórico consideravelmente mais elástico. Em nosso projeto ini 
ciai caracterizamos estes anos como o ponto mais alto da histo¬ 
ria do movimento operário na Primeira República levando em con¬ 
ta a agudeza dos conflitos, a rapidez do seu alastramento e a 
magnitude da reação despertada. Quando a historiografia pensou 
e privilegiou esta conjuntura, o fez levando em conta o elevado 
número de greves, sindicatos, comícios, enfim, todas manifesta- 
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çoes de uma combatividade ativa e que a tradição consagrou como 
formas válidas de resistência. Ao privilegiar agora estes anos 
tentamos nos lembrar também que o olhar sobre o passado requer 
uma flexibilidade que permita enxergar para além daquilo que 
foi construído sobre ele. Passa pela crítica da memória que fi¬ 
cou daqueles anos, vislumbrando as falas daqueles atores. 

Estudar o movimento operário dos anos de 1917 a 
1921 nos dois maiores centros brasileiros - Rio e São Paulo 
iniciou-se com uma certa estupefação em relação, principa1 mente, 
ao tipo de horror que senti nos textos historiogrãficos existen 
tes sobre o assunto. Que era este horror? Era muito comum no ba 
lanço final da conjuntura deter-se nas características que a 
classe operaria não possuía,porque tinha-se em mente um modelo 
de comportamento político e de classe operária visivelmente a- 
lienígena ; e ate historicamente dúbio ou absolutamente teórico. 

Chegava-se a conclusão de que a classe operaria bra 
sileira da Primeira República era fraca (pequena, composta de 
um grande número de mulheres e crianças) e mal conduzida, isto 
é, com uma liderança que se guiava por uma ideologia pequeno- 
burguesa. O meu horror era ver que com estes pressupostos - com 
posição da classe e orientação ideológica - subtraia-se da cias 
se operaria a sua própria identidade. Ora, a classe só se cons¬ 
titui no processo de luta, quando, ao criarem-se laços de soli¬ 
dariedade entre os indivíduos, enfrenta o patronato (e o Esta - 
do). A consciência que e produzida neste momento ê registravel, 
ãs vezes comparável, mas não existem "desajustes" na história, 
nem atrasos, nem falsa consciência. 

Duas preocupações dão sentido a Dissertação. üma 

delas diz respeito as motivações e condições gerais em torno do 

trabalhador que propiciaram o aceleramento e o explicitamento 

do sentimento de revolta - aquilo que girou em torno do ato de 

fazer pública a exploração. A outra trata da questão das motiva 

ções que permearam o descenso do movimento operário entre os a- 

nos de 1920 e 1921 e que se entrelaçam com a problemática mais 

geral do processo de sujeição do trabalhador ao capital - as re 
lações de poder. 

A exigência de melhores salários, de mudanças no 
regime de trabalho e nas condições em que ele se realizava, de 
controle do custo de vida, de reconhecimento das associações o- 
perárias e dos seus representantes, decorreram, segundo a histo 
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riografia, da conjunção dos elementos; de um lado o crescente a 
gravamento das condições de trabalho, ou seja, a intensificação 

J 

da exploração, maior insegurança, crescente miséria humana e o- 
pressao polTtica; por outro, da percepção que toma conta do tra 
balhador de que os frutos do seu trabalho, que cresciam com os 
estTmulos provocados pela Primeira Guerra Mundial na economia, 
passavam com maior transparência para a burguesia. 

Mas perceber que neste momento, dentre o aglomera¬ 
do de fatos, de golpes e contra-golpes, havia um algo mais que 
se traduzia em termos culturais, ainda que não estivesse sendo 
colocada a questão da vanguarda disciplinada para a tomada do 
poder do Estado, foi fundamental e extremamente revelador. Isto 

implicou no ato de distinguT-1 o, separá-lo e na discus são do seu 
sentido e significado. E nisto a leitura de E.P. Thompson sobre 
a história da classe operária inglesa foi fundamental (1). 

Para Thompson classe não é uma categoria analítica 
ou estática e nem mesmo uma estrutura social. "Por classe eu en 
tendo um fenômeno histórico que une um número de acontecimentos 

disparatados e aparentemente sem conexão, ambos na crueza da ex¬ 
periência e na consciência" (Thompson, p. 9) Seu surgimento re¬ 
flete esta historicidade; a classe surge como resultado da arti 
culação de interesses semelhantes, contra os interesses normal¬ 
mente opostos de outros homens. Ocorre como resultado de experi 
êricias comuns, herdadas ou compartilhadas. ~ 

Foi fundamental perceber, contradizendo a maio¬ 
ria das leituras feitas sobre o movimento operário organizado 
sobre base anarquista e sindicalista revolucionaria que, com 
a orientação destas vanguardas, os trabalhadores dos grandes 
centros industriais do país (nestes anos que permeiam o final 
da Primeira Guerra e principalmente o põs-guerra), experimentan¬ 
do a exploração, identificando pontos de interesse comuns entre 
si e antagônicos a outros homens, lutam por estas questões e 
neste processo de luta chegam a conhecer este descobrimento co¬ 
mo consciência de classe. Entendemos esta como "(...) a maneira 
como se traduzem estas experiências em termos culturais,, en¬ 
carnando-se em tradições, sistemas de valores, ideias e formas 


(1) E.P. Thompson - The Making of the Enq lish Working Class. 
New York, 1966. 
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institucionais {Thompson p. 8). 

A brecha que se abre nestes anos, embora tenha se 
constituído numa causa e caminho esquecido,e negado pelas relei 
turas que os pr5prios dirigentes posteriormente fizeram, se vis 
ta a luz de uma problemática não posterior, revela o desenvolvi 
mento da consciência de classe e de formas correspondentes de 
organização política e trabalhista (associações de bairros, sin 
dicatos, sociedades de socorro mutuo, caixas beneficentes, esco 
las, orquestras, grupos teatrais, periódicos, centros de estudo 
etc.) assim como tradições intelectuais operarias, padrões ou 

modelos comunitários de classe e um sentimento de estrutura de 
classe. 

Num artigo anônimo onde comenta-se os resultados 
da greve de julho de 1917 em São Paulo e intitulado "Considera¬ 
ções Póstumas", esta presença fica assinalada com muita clareza: 

"Muitos talvez considerarão os resultados obtidos 
muito abaixo do esforço realizado; considerarSo que 
os sacrifícios não foram compensados pelas vanta - 
gens obtidas, aliãs incertas. 

E assim é. Os traba1hadores não obtiveram tudo o 
que reivindicavam, o que não impede reconhecer uma 
grande e verdadeira vitoria conseguida não somente 
contra o Estado e nem sÕ contra os industriais, mas 
principalmente sobre eles mesmos. 

E dessa vitoria o proletariado paulistano pode e 
deve se orgulhar 

ELES ENCONTRARAM NA LUTA SUA PRÓPRIA CONSCIÊNCIA 
Ontem, essa sua consciência era embrionária, incer 
ta, duvidosa: hoje e forte e consciente. 

Hoje ela sabe quanto vale e quanto pode. 

Hoje está demonstrada a capacidade revolucionaria 
do povo de São Paulo. Nela ninguém acreditava, is¬ 
so ninguém esperava. Do governo aos subversivos, 
todos estavam convencidos de que esta amálgama de 
desprezíveis imigrantes somente se poderia esperar, 

quando não resignação, pelo menos vileza". {Guerra 
Soeiale 26-07-1917) “ 

0 sonhar a que me refiro, adjetivando-o como liber 
tario, foi todo o esforço que se inicia com a adoção de uma i- 
deologia revolucionãria - o anarquismo e sua ramificação o sin- 
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dicalismo revolucionário - e que teve seu apogeu no Brasil nos 
anos de 1917 a 1920. Quando se engendrou no seio do operariado 
a tentativa de negação do universo burguês de dominação. 

Dentro desta categoria que chamo de libertários en 
globo: os anarquistas s que viam a transformação da sociedade ca¬ 
pitalista para a Anarquia através da ação direta dos despos - 
suídos derrubando o Estado e erigindo a nova sociedade, formada 
por produtores independentes ou por cooperativas; e o sindica - 
lismo revolucionSrio que tinha no sindicato a sua arma de luta 
para a também almejada Anarquia. Os primeiros organizavam-se em 
ligas, comitês, alianças, grupos teatrais, grupos editoriais, es 
colas, jornais, etc., tendo a propaganda, a palavra, como ins - 
trumento. Os segundos tinham na estrutura federativa a base da 
organização sindical. As duas correntes, no Brasil, não são sem 
pre fáceis de distinguir. Na pratica hã grupos que adotam ele - 
mentos das duas tradições segundo suas necessidades e com uma 
certa indiferença as distinções que prevaleciam em vários ou¬ 
tros países na época. Através da conjuntura > o sindicalismo revo 
lucionãrio vai evoluindo com algumas diferenças entre o 
Rio e São Paulo. Nesta última cidade, o movimento se fortalece 
em 1917 com as ligas de bairros, um tipo de organização de ins¬ 
piração basicamente anarquista, mas com um discurso ja sindica¬ 
lista que vai ganhando força ate que apos a greve de maio de 
1919 são formados os grandes sindicatos como o dos têxteis e 
construção civil. No Rio de Janeiro, a estrutura sindical já se 
mostra desde o início da conjuntura, mas com apelos mobilizatÕ - 
rios típicos de consumidores: e a luta contra a carestia. Em 
1918 o levante de novembro se fez em cima de uma organização tam 
bêm extra-sindical ou federativa, os militantes tinham forte 
inspiração anarquista, apesar de contarem com um movimento sin¬ 
dical jã significativo. Daí para frente a unidade se faz explí¬ 
cita no sindicato e na Federação dos Trabalhadores. 

Não deixaram de ter importância, principa1 mente em 
Sao Paulo, durante toda a conjuntura, os grupos de inspiração a 
narquista, apenas se sobrepõem a organização sindical; no final 
voltam a ser o refúgio da vanguarda. As discussões entre as duas 
tendências não tocavam significativamente as diferenças estra 
tegicas, se completavam sem oposições marcantes: os militantes 
se uniam nos momentos difíceis e nas lutas. Aparentemente tran¬ 
sitavam livremente pela estrutura sindical e pelas organizações 



anarquistas. Todos eram revolucionários, chama-los-ei de liber¬ 
tários em quase toda a Dissertação, embora reconheça as diver - 
sas posturas teóricas, doutrinarias, estratégicas e táticas. 

r 

Sintetizando a discussão da questão do ascenso do 
movimento operário, uma simplificação importante: o ascenso da 
mobilização esteve estreitamente ligado ao esforço or.ganizatÕ - 
rio dos militantes libertários tanto nò Rio como em São Paulo. 
Ao contrario de muitos historiadores, considero o anarquismo e 
o sindicalismo revolucionário como ideologias operárias e revo¬ 
lucionarias. E são posturas capazes de abarcar outros tipos de 
manifestações tão revolucionarias quanto aquelas que sao tidas 
como tipicamente proletárias, organizadas por partidos ou sindi 
catos. 0 ascenso do movimento em 1917 foi possível graças a um 
tipo de organização que implicou na mobilização das camadas po¬ 
pulares como produtoras e consumidoras, pelo local de trabalho 
e o de moradia. 

Durante a conjuntura esta prática se dilui, concen 
trando-se a mobilização no espaço do trabalho - o âmbito sindi¬ 
cal. Suponho que isto tenha ocorrido devido as proibições de ma 
nifestações publicas, atos essenciais para uma mobilização de 
base popular, também pela crescente organização da burguesia 
que implicou na limitação do terreno do confronto, inclusive co 

mo modo de maior controle, e ao também maior poder de repressão 
do Estado. 


Este esquadrinhamento, num primeiro passo facil 


I 


1 

tou o movimento que se aprofundou no sentido da criação e forta 
lecimento das comissoes de fabrica, delegados sindicais, aumen¬ 
tou a intervenção dos operários no mundo do trabalho; mas, num 
segundo passo, agudizou a vulnerabilidade do movimento, ele ê 
claramente identificável. 

Para descrever este processo montei a Dissertação 
numa ordem basicamente cronológica. No primeiro capítulo faço 
uma avaliação das duas cidades: Rio e São Paulo. No segundo, des 
crevo o movimento dos anos de 1917 a 1919. 


No terceiro capítulo prendo-me a descrição de dois 
importantes movimentos: a greve dos têxteis de março-abril de 
1920 em São Paulo e a greve da Leopoldina, deste mesmo ano, no 
Rio. Sao duas paralisações que, apesar da ampla repercussão que 
chegam a provocar, assinalam o momento em que se fincam os limi 
tes do alcance do movimento sindical. 
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Neste capTtulo e no quarto desenvolvo a preocupa - 
ção com o tema do descenso. Os autores que tentaram explicã-lo 
enfatizaram considerações a respeito da fragilidade e especifi¬ 
cidade da implantação do capitalismo industrial no Brasil, as 
condições estruturais adversas da classe operária (tamanho da 
classe,^diferenciações étnicas, participação de amplo contingen 
te de mão-de-obra feminina e infantil, etc.) e o papel repressi 
vo do Estado (2), além de apontarem o anarquismo como o grande 

incapaz e vilão na historia. 

De modo geral são esquecidas aquelas causas, ou me 
lhor, aquelas relações (que envolvem tipos de coação não sÕ ex¬ 
teriores), em que estão inseridos o capital e o trabalho assim 
como outras instituições e esferas da sociedade, e que contri - 
buem para tornar o trabalhador permeável ao descenso. Aquilo que 
faz com que as pessoas no dia a dia da vida aceitem a discipli¬ 
na, o trabalho, o ritmo dado pela maquina ou pelo supervisor, a 

hierarquia, enfim, que se transformem em dirigentes de sua pró¬ 
pria servidão. 

"Existe sempre uma certa rebelião contra a compul¬ 
são externa que atrapalha o rendimento do trabalho 
ou torna as pessoas incapazes de qualquer tarefa 
intrincada que necessite de inteligência, iniciati 
va e responsabilidade" (3). 

0 mesmo se pode dizer da eficiência dos salários 
baixos para disciplinar o trabalhador. Repressão e salários bai 
xos, todas as formas externas de compulsão, como lembra E. Fromm, 
não são eficazes para mobilizar as energias do homem para o tra 
balho: ê preciso mobilizar uma força íntima. 

Na Inglaterra, o metodismo e o utilitarismo ofere¬ 
cem aos desgarrados da Revolução Industrial um tipo de comunida 
de que substituiu os padrões comunitários antigos em processo 


(2) Ver uma discussão destas posturas em Michael M. Hall e Pau¬ 
lo Sérgio Pinheiro, "On Widening the Scope of Latin American 

Working-Cl ass History: Some General Considerations and a Brazi- 
lian Case Study", mimeo., New York, 1983. 

(3) E. Fromm - _ The Fear of Freedom . p. 80, cf. Thompson, op.cit., 
p. 357. 
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de desaparecimento. Forneceram a disciplina no trabalho indus¬ 
trial, difundiram a ideologia dominante da Revolução Industrial 

e foram a expressão mais clara de processos operativos na socie 
dade inteira. 

A religião era algo sensória! e passional. "Os or¬ 
gasmos apaixonados do domingo facilitavam a concentração de suas 
energias durante toda a semana para a consumação do trabalhopro 
dutivo". (Thompson, p. 369) E o metodista aprendia a levar sua 
cruz de pobreza e de humilhação. 

Mas a comunidade trabalhadora de princípios do sé¬ 
culo XIX na Inglaterra não foi produto tão somente do paterna - 
lismo nem do metodismo. Através do estudo de suas associações o 
perãrias, Thompson encontra uma prova do desenvolvimento genuí¬ 
no de uma cultura e de associações de classe independentes com 
um forte sentido coletivista. E conclui que esta conscieneia,jun 
to ao sentido fraternal do metodismo de onde originam-se as teo 
rias, instituições, disciplina e valores comunitários das asso¬ 
ciações tipicamente obreiras, e o que distingue a classe opera¬ 
ria do século XIX da "mob" do século XVIII. 

Acompanhar o surgimento das respostas que se cons¬ 
tituem na sociedade ao problema do crescimento do radi ca 1 i smopo 
lítico da última década do século XVIII na Inglaterra - o jaco¬ 
binismo, as sociedades de correspondência - teve a finalidade 
de perceber como E.P. Thompson constrói o seu argumento, como 
em sua análise e em sua visão de história aparecem as questões 
dos valores e da satisfação humana (Thompson, p. 444). 

A questão do controle e di sei pl i nari zação ultrapa^s 
sam o "locus" fabril, invadindo a vida cotidiana, o espaço de 
vida privado das pessoas. Esta invasão total em todas as instâji 
cias da vida humana visavam para além das simples adequações a 
novos métodos de organização da produção, da racionalização do 
processo de trabalho. Tinham uma proposta que objetivava a cons 
trução de uma ética baseada na disciplina, uma estratégia de 
controle e de mecanismos que permitissem a transformação de i- 
dêias de uma classe em ideias dominantes da sociedade, fazendo 
com que certos valores e normas aparecessem dotados de universa 
lidade. Para que este processo de introjeção se realizasse efi¬ 
cazmente havia que se fazer o enquadramento do in.divíduo. 

Enquadrava-se também o tempo e o espaço do cotidia 
no familiar, as condutas, afetos e emoções. Mediante estas tati 



9 


cas f a vida privada dos indivíduos foi atrelada aos destinos de 
uma determinada classe social, a burguesia. 0 corpo» 


o sexo. os 


sentimentos conjugais, parentais e filiais passaram a ser utili 
zados como instrumentos de diferenci ação e dominação. 


Podemos deixar mais clara nossa visão desse 


tipo 


de processo. Acreditamos que a busca de explicações de fenome - 
nos como ascenso e descenso do movimento operário, e que impli¬ 
ca numa noção ja explicitada de consciência de classe, deve pas 
sar necessariamente pela multiplicidade de instancias da vida" 
social que inserem dentro de si mesmas relações de poder. 

A questão do poder passa pela percepção de que es¬ 
te intervêm materialmente, atingindo a realidade mais concreta 
dos indivíduos, ao nível de seu próprio corpo, penetrando a vi¬ 
da cotidiana, controlando inclusive a sexualidade, as idealiza¬ 
ções e fantasias. 


Trata-se assim não do PODER mas de poderes que se 

exercem em níveis variados e em pontos diferentes da estrutura 

social, integrados ou não ao Estado, funcionando como uma rnaqui 

na social que não se situa em nenhum lugar de forma privilegia¬ 
da ou exclusiva. 


Desta forma tem-se que uma vez dada a situação re¬ 
lacional de poder, as lutas contra seu exercício não podem ser 
exteriores, uma vez que nada esta isento de poder. Qualquer lu¬ 
ta será sempre resistência dentro da teia de poder, não havendo 
um campo específico para ocorrer a resistência e sim pontos 

móveis e transitórios que também se distribuem por toda a estru 
tura social. 


Estas relações de poder não são somente contratu - 
ais ou meramente repressivas, pois a dominação dificilmente se 
manteria apoiada apenas em repressão. 0 poder possui uma positi 
vidade, pois o seu interesse esta no corpo humano, com o senti¬ 
do do seu aprimoramento, adestramento, para com maior eficãcia 
controlar e gerir a vida social, visando um aumento de seu po¬ 
tencial de trabalho, e também para diminuir a capacidade de re¬ 
volta e resistência dos homens. Além disto, 

(...) o poder so pode ser analisado como algo que 
circula, ou melhor, como algo que sÕ funciona em 
cadeia. Nunca esta localizado aqui ou ali, nunca 
estã nas maos de alguns (...). 0 poder funciona e 
se exerce em rede. Nas suas malhas os indivíduos 
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não sÕ circulam mas estão sempre em posição de e- 

xercer este poder e de sofrer sua ação: nunca são 

o alvo inerte ou consentido do poder, são sempre 

centros de transmissão" (M. Foucault, MicrofTsica 
do Poder , p. 183) 

Os indivTduos são centros de transmissão de poder 
e de resistência. A resistência efetiva das pessoas contra a vi 
gilãncia, a consciência do caráter subordinante e dominador da 
estrutura de poder e aquilo que aparece de formas variadas, a- 
través de revoltas, ou ate mesmo como passividade. Esta resis - 
tencia variava desde a repugnância dos trabalhadores de morarem 
nas vilas operarias e assim se oporem a vigilância de sua vida 
privada, ate a resistência passiva contra o controle do tempo 
que se traduzia no ato de se faltar ao trabalho. 

Compreender as razões do descenso do movimento ope 
rãrio no final dos anos dez no Brasil, longe de enfatizar as ex 
plicaçoes usuais deve procurar enriquecer o leque de elementos 
que estiveram presentes na interrupção do sonhar. Ao lado da a- 
ção policial, dos regulamentos internos de fábricas e oficinas, 
das leis repressivas e de expulsão de estrangeiros, ocorreu uma 
investida por parte da burguesia, do Estado, da Igreja e outros 
setores da sociedade no sentido de esvaziar o movimento sindi - 
cal e de ampliar e aperfeiçoar novas formas de controle. 

Varias estratégias, por vezes pontuais, contribui¬ 
ram para, em conjunto, generalizar a ideologia da classe domi - 
nante. 0 movimento operário dos têxteis em São Paulo, por exem¬ 
plo, e iniciado com um locaute (os patrões investem basicamente 
contra a intromissão da União dos Operários em Fábricas de Teci 
dos dentro das fabricas), e desemboca na greve em solidariedade 
decretada pela Federação Operária que ê reprimida. Este movimen 
to está todo transpassado pelas investidas da rgreja (através 
do Centro Operário CatÕlico Metropolitano do Braz) que mina i- 
deol ogicamente o movimento sindical. Quando a UOFT é reaberta 
(havia sido fechada pela polTcia) ela esta completamente esva - 
ziada. Restou um desanimo nos operários que perdurará por al - 
guns anos, e a perda daquele espaço decisório que havia sido 
conquistado por eles através de suas lutas. 

No Rio de Janeiro os libertários concorrem com um 
sindicalismo reformista de peso, o que envolvia uma relação di¬ 
ferente do operariado com o Estado, e o enfrentamento das in- 
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trincadas figuras dos coronéis marítimos. No artigo intitulado 
"Nova Tática" ilustra-se, ainda uma investida ideológica impor¬ 
tante (de uma forma bem concreta), o pensamento nacionalista: 

"Falhadas que foram as tentativas do Monsenhor Ran 
gel e caterva, acolitados pelo governo e esteiados 
pelo capitalismo, no propósito de enfraquecere des 
moralizar as organizações operarias de orienta - 
ção sindicalista, de nova tática procura lançar 
mão o governo pelo Órgão do seu secretario da jus¬ 
tiça, congregando os elementos que a classe dos go 
zadores chama sãos". 


"Esses elementos, diz-se, estão congregados na Li¬ 
ga da Defesa Nacional. De maneira que, quem não pej^ 
tence a tal Liga ou a ela nao venha a aderir, no 
momento em que perigue a tranquilidade burguesa ou 
a prolongada digestão do governo sera tido como pro 
vocador de 'certos fenômenos que alteram a ordem e- 
conômi ca de mui tos' 

"Estimulando a Liga de Defesa Nacional o sr. Secret 


tario da Justiça nao faz obra original; imita uni¬ 
camente o que jã se poz em prática na Inglaterra, 
na Argentina, etc. (...)" ( Voz do Povo , 19-04-1920) 

ApÕs aqueles dois movimentos grevistas os militan¬ 
tes repensam as estratégias de luta e, no Terceiro Congresso 0- 
perãrio Brasileiro são definidas algumas linhas de atuação, em 
especial pare o movimento carioca. A divisão dentro do operaria 
d°; sntre amarelos e negros passa a ser objeto de atenção dos 
sindicalistas revolucionários ao criarem a Federaçao dos Maríti 
mos e Classes Anexas se infiltrando assim no porto do Rio, um 
importante ponto do sindicalismo reformista. Esta mobilização 
culminara com uma greve longa que envolveu varias categorias' de 
marítimos. Derrotado este movimento restara muito 
também o sindicalismo libertário. Em Sao Paulo os anarquistas, 
principalmente, terão um papel fundamental na criação da Liga 
dos Inquilinos, uma ação novamente voltada para o local de mora 
dia operaria: são criados diversos comitês de bairros que apos 
um curto resplandecer se esmaecem. Foram sonhos e esperanças nao 

realizadas. Estes dois movimentos compõem o quarto capítulo da 
Dissertação. 

Estas séries de descrições que formam o meu traba- 


debi1i tado 
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lho obedecem a intenção de marcar a diversidade, quebrar a i- 
deia de uma pretensa homogeneidade e do fracasso. 0 que se opõe 
ã idéia de fracasso , nas historiografias oficiais, ê o prÕprio 
fato histérico - são aqueles atos, aquelas idéias que tiveram 
êxHo. Alem de ser quase impossível falarmos em êxito quando se 
faz historia das classes dominadas, pois as mudanças que sua pre 
sença produziu foram apagadas da memória, considero fundamental 
tentar distinguir os mecanismos de dominação que se impuseram; 
mas pensa-1os sem obstinação, como se deles so se pudessem espe 
rar a continuidade na historia. 

A historia não Ê feita para se incorporar o passa- 
do, o historiador tem que mostrar antes de tudo os rachas, as 

rupturas, para que se possa, na historia viva, efetuar transfor 
mações. 

Estas esperanças que segundo Walter Benjamin são 

como cacos da historia, se não se real i zaram não foi por fraqueza ou 

incapacidade, mas porque a dominação se impôs; cabe ao historia 

dor contã-las e dar-lhes um outro sentido, diversos da historia 
do vencedor (4). 

"Somente os que têm sucesso (no sentido daquelas as 
pirações que antecipam as mudanças posteriores) são 
lembradas. Os becos sem saída, as causas perdidas, 
os que foram abatidos são esquecidos. (...) Mas e- 
les viveram estes tempos de agudos distúrbios so¬ 
ciais, e nõs não vivemos. Suas aspirações foram vã 
lidas dentro dos parâmetros de sua própria experi¬ 
ência; e, se foram vencidos pela his tõri a; eles per 
manecem, condenados em suas próprias vidas, como 
vítimas". (Thompson, p. 12 e 13) 

A tentativa revolucionaria dos anos de 1917 a 1920, 
alem de ter sido esquecida pela historiografia oficial, foi "mal 
vista" pela historiografia marxista (leninista). Esta postura 
ligou-se essencialmente ao fato dos libertários terem se negado 
a criar o partido revolucionário e de nao participarem do pro - 
cesso po111ico-e1eitora 1 estabelecendo alianças com outras cama 
das sociais. Teoricamente isto ê insustentável, a tarefa do his 


(4) Sobre Benjamin consultar Jeanne Marie Gagnebin. Walter Ben - 
jamin Os Cacos da Historia. S.P.. Brasi1iençp. 1QR? 

“ * " " ' I ■■ ■ I I I ■■ I ? 
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toriador e a de fazer da historia um uso que a liberte para sem 
pre de qualquer absoluto. Nao se pode permitir que a historia se 
deixe levar por nenhuma obstinação, e nem que se deixe obstinar 

T 

pela idéia de continuidade. 0 historiador “(...) deve ter ape - 
nas a acuidade de um olhar que distingue, reparte, dispersa, dei 
xa operar as separações e as margens - uma espécie de olhar que 
dissocia e e capaz ele mesmo de se dissociar e apagar a unidade 
deste ser humano que supostamente o dirige soberanamente para 
seu passado" (5). 

Não existe nada imortal no homem, nada escapa a ter 
uma história. A historia não e um continum com um sentido esta¬ 
belecido, as forças que se encontram em jogo obedecem ao acaso 
da luta. Ela não tem que dizer da eficácia, ou não, de determina¬ 
do movimento social segundo um sentido estabelecido: a historia 
"efetiva" conhece apenas "as mãos de ferro da necessidade que 
sacode o copo de dados do acaso" {Nietzsche. Aurora § 130 cf. 
M. Foucault, p. 28) 



(5) Michel Foucault. Microfisica do Poder . R.J., Graal , 1 979. 
p. 27. 
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capTtulo 1 Rio e Sao Paulo - duas cidades 

Chora a injustiça da cidade 
Na cara suja dos garotos 

Affonso Schmidt* 


0 Rio de Janeiro tem algo que difere de São Pau¬ 
lo, talvez as idéias, as pessoas, as coisas, a arquitetura, a 
história, os sonhos que são possíveis com aquele lado de mar, 
uma abertura para a tristeza da desigualdade. 

Se pensamos nos ritmos, na configuração das duas 
cidades, visualizamos dois espaços distintos. São "gentes" di 
ferentes, são universos bem caracterTsticos . No Rio implanta - 
se, antes de mais nada, a diversidade; em São Paulo, comparati 
va e grosso modo, tende-se para uma maior homogeneidade. São 
caracteristi cas, tanto da sua paisagem urbana, das atividades 
econômicas que nelas se realizam, da arquitetura dos bairros , 

dos hábitos, dos costumes, quanto da resistência que as clas¬ 
ses populares oferecem. 


No Rio de Janeiro existe uma maior di ve rs i dadeno 


movimento operário que se divide em tendências ideológicas de¬ 
finidas; isto ê, marcante. Dentro do reformismo estendem-se des 
de os auto-denominados "sindicalistas puros" ate os amarelos, 
ou como os chamou Boris Fausto - "trabalhistas". No outro ex¬ 


tremo os anarquistas e sindicalistas 
Rio de Janeiro implicou em rever uma 
se fazem a respeito do comportamento 


revolucionãrios. Falar do 
série de afirmações que 
polTtico dos operários 


brasileiros quando se teve os olhos só voltados para São Paulo. 
Ê muito mais o paraiso da complexidade do que o ambiente esqua 
drinhado e sensivelmente mais homogêneo da recêm-industrializa 
da Sao Paulo cujo pensar se impregna da' 1aboriosidade. 0 
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Distrito Federal possui no pançrama um sabor de confusão 

democrática, de solidariedade perfeita entre 'as gen¬ 
tes que as habitam" (1), Parte da genealogia desta diferença po 
de ser buscada nos processos distintos de implantação indus¬ 
trial e no modo como se constituem, uma sociedade e um Estado , 
que investem na questão da generalização, para toda a sociedade, 
do modo de pensar e de agir da burguesia. Nos dois grandes cen¬ 
tros industriais a tendência e a mesma, mas a sua implantação se 
rã mediada por historias diversas, estágios diferentes da intr£ 
jeção de um ideário burguês, que tambim se compunha. 

Em relação ao movimento operário e visível uma 
postura diferente do Estado frente ã classe operária. E difícil 
precisar esta diversidade. Com certeza não se trata de políti_ 
cas definidas, explícitas e abrangentes; o que sobressai e que 
em São Paulo existia um certo padrão de confronto mais direto e 
que será mantido no decorrer da conjuntura (em especial depois 
da greve de julho de 1917). As atitudes do Estado frente as gre 
ves e outras manifestações operarias serão muito mais neste sen 
tido, sem mediações. No Rio de Janeiro foi frequente a existên¬ 
cia de uma preocupação relativa a utilização de estratégias su¬ 
tis de dominação. Embora a repressão também fosse constante, a 
prática de negociações foi muito utilizada. 

Mas foram estratégias pontuais que partiam as ve¬ 
zes da Presidência da República, ou do Congresso, com os deputa 
dos oposicionistas como Mauricio de Lacerda ou Nicanor Nascimen 
to, ou na Intendência Municipal, em especial com a figura de Er 
nesto Garcez. Em relação a burguesia, destacou-se neste entido , 
o Centro Industrial do Brasil com seu Presidente Jorge Street e 

empresas como o Lloyd Brasileiro ou a Estrada de Ferro Central 
do Brasi1. 


A impressão que ficou e que temos em São Paulo u- 
ma burguesia mais homogênea {embora não necessariamente mais or 
ganizada) e um operariado marcadamente menos diferenciado que 
no Rio. Isto se dava tanto a nível de sua composição, origem et 
nica e distribuição ocupacional, quanto da sua organização. 

Vou tratar este assunto de modo meramente indica¬ 
tivo, somente colocando as impressões que ficaram do estudo do 


W 


(1) Lima Bareto, Triste Fim de Poli carpo Quaresma . Rio de J a n ei 
ro, Mérito, 1948 p.125 
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movimento operário, sem traçar as linhas de alguma causalidade. 

Em fins do século XIX e primeiras décadas do XX, o Rio 
de Janeiro era a maior cidade brasileira contando com uma popu- 

r 

lação de 1.157.873 habitantes em 1920. Neste mesmo ano Sao Pau¬ 
lo possuTa uma população que era a metade da do Rio - 579.033 
habitantes (2). Neste período, o Distrito Federal possuTa va¬ 
rias condições para atrair o desenvolvimento industrial: deti¬ 
nha o maior mercado de consumo e de mão-de-obra do paTs, gozava 
da proximidade das fontes de matérias- primas, de fontes de e- 
nergia, era uma cidade portuária, o que facilitava o transporte 
de mercadorias, de matérias-primas e colocava a cidade em conta_ 
to como mundo. Era a sede do governo. 

Contando com estas condições, em 1 907 a produção in 
dustrial carioca somava, em valor, cerca de um terço do total da 
produção nacional, vindo o Estado de São Paulo em segundo lugar 
com 16%. Esta situação se invertera no período de 1907 a 1919 
passando a representar, neste último ano, 31,5% da produção na¬ 
cional contra 20,8% da carioca (3). Em termos nominais a produ- 


(2) Em 1900 o Rio contava com uma população de 691.595 habitan¬ 
tes, três vezes mais que a população paulistana que era de 
239.820 habitantes. Entre 1900 e 1920 a capital de São Pau¬ 
lo teve um aumento populacional superior a 142% enquanto as 
outras ca pitai s do país, em média, aumentavam de 61%; e o 
Rio de Janeiro cresceu de 67,4%. 0s dados foram extraídos 
do Levantamento de 1900 e do Recenseamento Geral de 1920,Pa 
ra a análise do desenvolvimento industrial basiei-meem Paul 
S i n g e r , De senvolvimento Econômico e Evolução Urbana . S . P . , 
Editora Nacional, 1974 e Wilson Cano, Raizes da Concentra¬ 
ção Industr i al em São Paulo . S . P. , Dife1 , 1 977. 

(3) Estes dados sobre produção industrial são meramente indica^ 
tivos, por dois motivos, basicamente. Em primeiro lugar, as 
porcentagens relativas a São Paulo referem-se ao Estado t_o 
do. Em segundo lugar devo lembrar que as cifras de 1907 pa 
ra Sao Paulo são extremamente baixas se as comparamos com 
as do Imposto de Consumo. Ver a Revista do Comercio e In¬ 
dústria de São Paulo (1915 a 1921) e o Boletim da Diretoria 
da Indústria e Comércio - Secretaria da Agricultura, Comer 
cio e Obras Públicas do Est. de S.P.. S.P., Tipografia do 
Brasil, 1922. N 9 2-3 
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ção industrial paulista, neste perído, cresceu oitp yezes e 
meia. Sua produção se beneficiou de custos menores, do fato 
de serem inferiores os gastos com a implantação industrial (cus 
tos de inversão), da agricultura do Estado proporcionar grande 
parte do suprimento alimentar ã sua força de trabalho e de ga¬ 
rantir o abastecimento de matérias-primas. 

No entanto, São Paulo, desde inícios do século jã 
se destacava como uma cidade marcadamente fabril. Bandeira Jr. 
ao descrever a situação da industria do Estado de São Paulo, em 
1901 (4), reconheceu esta característica lembrando que Sao Pau¬ 
lo era o único estado que possuía estabelecimentos fabris em 
todos os ramos da produção. 0 Rio de Janeiro tinha atividades 
mais diversificadas. 0 Recenseamento Demográfico de 1920 reve¬ 
lou uma distribuição ocupacional sensivelmente diferente nos 
dois grandes centros, como podemos ver pelo quadro abaixo: 


’ ..” T-----— I “ E- 
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da matéria prima 

Administração e profissões 
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domésti¬ 

cos 


indús¬ 

trias 

trans- . 
nortes 

-U-.- 

comer 
cio . 

força 
pública 

públ i 
ca 

j parti¬ 
cular 

prof. 

liberais j 

S.Paulo 

100.338 

13.914 

30.582 

5.783 

4.974 

4.011 ! 

' 

13.980 

15.476 

Distrito 

Federal 

, 

j 

154,397 
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Fonte: Recenseamento realizado em 19 de setembro 
de 1920. Diretoria Geral de Estatística do Minis 
tério da Agricultura, Industria e Comercio. Vol . 
IV (5a. parte) tomo I, p.XX e Vol.II, p.CXIX 


(4) Bandeira Júnior, Antonio Francisco - A Industria no Estado 
de São Paulo em 1901. S.P., Diário Oficial, 1901 p.XV 
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Levando em conta que a populaçao carioca era o 
dobro da paulistana ê curioso notar que, com exceção do item 
relativo ao pessoal ocupado em indústrias, todos os outros 
itens superam em mais que o dobro no Rio, os dados de São Pau 
lo. Isto mostra que a sociedade carioca passou por um processo 
de estruturação que colocou as atividades prestadoras de ser¬ 
viço em destaque, como no exemplo claro do comercio,da admi¬ 
nistração pública e dos serviços domésticos. Isto se deu para¬ 
lelamente ao declínio da economia cafeeira do Vale do Paraí¬ 
ba e Minas, alem de estampar a precariedade da agricultura 
fluminense em abastecer o Distrito Federal. Também foi fruto 
da própria dinamica do crescimento da economia paulista que e_x 
plodia em uma rápida escalada, dada a proximidade dos dois 
grandes centros e os rendimentos superiores das fabricas pau¬ 
listas que contavam, entre outras coisas, com máquinas mais 

r tm M 

modernas e mais novas. De modo geral em Sao Paulo a industria 
se beneficiou com melhores nTveis de eficiência i ndus tri al , con_ 
tando, entre outros motivos, com o Estado que tem um papel fun¬ 
damental na implantação de uma infra-estrutura {como a energia 
elétrica) que reduziu os gastos de inversão e na resolução do 
problema da mão-de-obra que percebia salarios bem menores que 
a do Rio de Janeiro. 

No mercado de trabalho paulista as diferenças eji 
tre os salários dos trabalhadores do campo e os da cidade eram 
menores que no Rio. Também eram mais reduzidas as diferenças 
entre os salários dos homens adultos e o das mulherese crian¬ 
ças, tendo como resultado custos operacionais mais reduzidos. 

(4) 

Com estes fatores, São Paulo se transformou, no 
inicio do século num centro industrial por excelência e o Rio 


(4) 0 emprego maior de trabalho feminimo e infantil em São Pau 
lo permitiu uma redução da taxa media de salarios. Segundo 
dados da indústria têxtil (ver Wilson Cano, op. cit., p. 
127), em São Paulo as mulheres recebiam 19% a menos que os 
homens, contra 29% a menos no Rio de Janeiro e 42% a menos 
no Rio Grande do Sul e Nordeste. 0 mesmo se dava com os 
saílãrios dos menores, embora com menor diferença relativa. 



19 


porto 


tornou-se um centro cosmopolita, contando com um grande 
oue colocava a cidade diretamente ligada ao mundo europeu 
americano. Neste processo teve ,ue dar conta da distancaa 
existia entre a antiga cidade imperial e os novos modelos 
emanavam dos grandes centros mundiais. Assimilando a triunfai 


que 

que 


te" 1UCIO UU piwy.w-* 

transformados de um modo violento o espaço publico, o modo 
Íida e de pensar do carioca. Esta mudança se fara. como sugere 
Nicolau Sevcenko, segundo alguns princípios básicos: 

"(...) a condenação dos hábitos e costumes liga 
dos pela memória ã sociedade tradicional; a nega 
çáo de todo e qualquer elemehto de cultura popu¬ 
lar que pudesse macular a imagem civilizada 
sociedade dominante; uma política rigorosa 
expulsão dos grupos populares da área central da 
cidade, que serã praticamente isolada para o des 
frute exclusivo das camadas aburguesadas; 
cosmopolitismo agressivo (...)" 

Esta transformação se fez em cima de uma diversi 
dade que incluía as próprias classes dominantes que aparecerao 
como um bloco mais heterogineo. E isto se refletira na con u 
do Estado em relação ãs classes populares e no proprio movi- 
mento operário. 0 aprofundamento desta questão sera tentado 
decorrer da Dissertação; por ora faremos uma ilustração o que 
consistia a diferença da atuação do Estado nos dois grandes ceji 
tros. Apesar de grosseira e mecânica, infelizmente, e a marca 

mais clara, embora não explicativa, da diversidade. 

Em junho de 1 920 o jornal A_Novte, do Rio, 

lisa a ação da polícia paulista frente ao movimento operário 

concluindo que esta é muito mais violenta e arbitraria que a 


uw "' 3 '- ^ „ 

idéia do progresso, a cidade sera regenera a 


de 


da 

de 


um 


(5) 


carioca: 

"Uma coisa, desde logo, porém, impressiona o es¬ 
pírito dos que examinam essa história. Só em São 
Paulo acontece assim! Porque? Uma observação 
^maior convence de que, ali» a repressão ãs gre 
ves é feita de um modo feroz e extremado"(ci tado 

em 0 Combate , 21-06-1920). 

-pq~¥i r.nlau Sevcenko - Literatura como Missão. Sao Paulo, Brã 
siliense, 1983, p. 30. 
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Não concordamos com o texto quando afirma que a 
policia carioca não seria também violenta e arbitraria como a 
paulista. Sua prática, embora um pouco diferente, aparentemen- 

p 

te menos repressiva, também tinha o controle das "gentes 11 como 

missão. Só que ligava-se a um Estado' tal vez mais sofisticado , 
que esboçava praticas de cooptação das camadas populares.A for 
ma que a repressão assumia era mais "civilizada", acompanhava 
o processo de modernização, de "regeneração", que a cidade era 
objeto. Everardo Dias, por exemplo, reclamou das violências 
nas prisões paulistas mas chegou até a agradecer o tratamento 
a ele dispensado pela polTcia carioca que o alimentara, antes 
de ser deportado. Em Santos os presos ficavam em solitárias , 
nus e sem alimentos e agua por vários dias. Espancamentos em 
São Paulo eram muito frequentes, assim como invasões de mora¬ 
dias e uma serie imensa de violências. A ligação entre poli¬ 
ciais e industriais era muito estreita; foi comum na cidade de 
São Paulo pessoas serem sequestradas nas ruas por guardas que 
os enviaram para as frentes de trabalho no interior onde eram 
praticamen te escravizados (6). 

As arbitrariedades da justiça nas duas cidades eram 
gritantes, como pudemos ver nos processos de expulsão, ou na 
montagem das famosas 11 be rn a rdas" que eram planos conspirativos 
que a própria polTcia inventava para poder envolver os militaji 
tes (os operários chamavam estes processos de draconianos). No 
mesmo artigo de A Noite esboçasse uma explicação para as cir¬ 
cunstancias em que estes processos eram montados: 

"{...) o Presidente do Estado e os chefes dos 
diversos departamentos da administração paulista 

são acionistas e co-proprietarios das fabricas . 
As greves, e obvio, perturbam lucros, paralisan¬ 
do a produção. Quando as autoridades reprimem os 
movimentos grevistas advogam em causa própria". 

Desde sempre a polTcia paulista demonstrou uma 
plèna disposição para a repressão aberta evitando todo tipo 
de regulamentação que pudesse limitar-lhe a ação: de 1917 em 
diante o perigo da explosividade estava na "ordem do dia". Os 
bairros operários cercavam a cidade e foi comum a tomada do 


(6) Veja a este respeito a coleção da revista 0 Parafuso . So- 
Everardo Dias ver seus depoimentos em A Plebe meses de ja 

janeiro e fevereiro de 1920 
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centro em comícios e passeatas que, partindo dos bairros, "in¬ 
vadiam" o espaço erigido pela burguesia. Um movimento encabeça 
do e formado predomi nantemen te por urà proletariado fabril, uma 
atitude de franco indeferimento da subalternidade. 

No Rio a realidade operária ê mais difusa, mais 
complexa, não e tão marcadamen te fabril, dispersa-se em indús¬ 
trias com tendências e manifestações diferentes; existiam al¬ 
guns canais de negociação com o Estado, funcionava a grande 
maquina administrativa e o sistema de favores e relações pes¬ 
soais que a envolvia, e os proprios bairros e subúrbios eram 
também marcadamente cosmopolitas. Rio e São Paulo se diferen¬ 
ciam no tempo e na forma da implantaçao industrial e se distan 
ciam no tipo de pessoas, hábitos e costumes urbanos. Lima Bar¬ 
reto no seu celebre Policarpo assim descreve os suburbios c_a 
ri ocas: 

"Ha pelas ruas : damas elegantes, com sedas e bro¬ 
cados, evitando a custo que a lama ou o pÕ lhes 
empanem o brilho do vestido; hã operários de ta¬ 
mancos; ha peralvilhos a última moda; ha mulhe¬ 
res de chita; e assim pela tarde, quando essa 
gente volta do trabalho ou do passeio, a mescla 
se faz numa mesma rua, num quarteirão, e quase 
sempre o mais bem posto não e que entra na me¬ 
lhor casa" (Lima Barreto, op. cit., p. 123). 

São pessoas das mais diversas origens, que se de 
di cam as mais diversas ocupações, desde os "(...) ope rari o s, pe^ 
quenos empregados, militares de todas as patentes, inferiores 
de milTcias prestantes, funcionários públicos e gente que, apje 
sar de honestas, vive de pequenas transações, de dia a dia, em 
que ganha penosamente alguns mil reis. 0 subúrbio e o refúgio 
dos infelizes. Os que perderam o emprego, as fortunas; os que 
faliram nos.negocios, enfim, todos os que perderam a sua situ£ 
ção normal vão se alinhar la (...)" (Lima Barreto - Clara 
dos Anjos . Rio de Janeiro, Mérito, 1948, p. 17). Mas nesta di¬ 
versidade as pessoas acabam por se ajeitarem umas ãs outras, e 
acabam por constituir uma massa (a lembrança da colméia e per¬ 
feita) com hierarquias, convenções, preconceitos, um todo mui 
to complexo. Mas para alem da imagem de uma certa solidarieda¬ 
de, que efetivamente existia pois os subúrbios são o refugio 
de todos aqueles "que perderam a sua situação normal". Lima 
também faz o registro de uma serie de regras, de "artificia 1is 
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mos" também inerentes a vida nos bairros populares. E a apre_ 
ensão desta característica que nos importa. Algo que permeia 
a vida da plebe - um misto de solidariedade que não avança 

além da epiderme pois o corpo social ê extremamente segmentado, 

hierarquizado. 

A diversidade que somada dava um conjunto - a 
moradia das camadas populares - ficou estampada na arquitetura 
e na disposição de ruas e casas, que agrupam-se meio que ao 

acaso: 

"Vai-se por uma rua a ver um correr de 'chalés 1 , 
de porta e janela, parede de frontal, humildes 
e acanhados, de repente se nos depara uma casa 
burguesa, dessas de compoteiras de cimalha rendj_ 
lhada, a se erguer sobre um porão alto com meza¬ 
ninos gradeados. Passada essa surpresa, olha-se 
acolá e dá-se com uma choupana de pau a pique,co 
berta de zinco ou mesmo palha, em torno do qual 
formiga uma população; adiante, é uma velha casa 
de roça, com varandas e colunas de estilo pouco 
classificável, que parece vexada e querer ocul¬ 
tar-se, diante daquela onda de edifícios disparai 
tados e novos" (Lima Barreto, Policarpo ... , p. 

123) . 

Em São Paulo inúmeros bairros tiveram uma exten¬ 
sa influência de uma etnia, a italiana. No Braz, Mooca, Bom 
Retiro, Bela Vista, Bexiga, Pari, Vila Carrão, etc., a ínflueji 
cia de um determinado tipo de construção trazida não só por 
arquitetos mas por empreiteiros ou mestres-de-obra italianos 
foi flagrante. Marcou-se a fisionomia urbana, a fachada das 
casas e também a dieta alimentar, os hábitos e costumes populji 
res. A língua ganhou um novo sotaque - um falar cantado típi- 
co destes bairros. Surge um novo personagem que a obra de hnto 
nio Alcântara Machado apreendeu de modo contundente: 

"Do consórcio da gente imigrante com o ambiente, 
do consórcio da gente imigrante com a indígena 
nasceram os novos mamelucos. Nasceram os intalia. 
ninhos". (7) 

_ — - ■ - —p j r 1 1 —— —■■■ ■ ta .ui .. 

XTj ~Antonio de Alcantara Machado - "Bras, Bexiga e Barra Funda 
em Novelas Paulistanas, R.J. José Olympio, 1961, p. 56. 


* 



Existiam distinções e preconceitos entre os di.ver 
sos bairros e ruas de São Paulo. Os locais mais populares, on¬ 
de as vezes predominavam os cortiços, eram objeto de preçoncej^ 
to pelos italianos mais "abastados", Uma das divisões curiosas 
era a que marcava os imigrantes do sul da Itália - napolitanos 
e calabreses principal mente -e aqueles de hábitos um pouco ma is 
refinados. Mas a descrição que Zélia Gattai (uma filha de imi¬ 
grantes italianos e moradora da Alameda Santos) faz das dife 
renças, passa mais pelo pitoresco, do que para aquela ironiade 
Lima ao descrever a vida nos suburbios cariocas. A Rua Caetano 
Pinto no Braz e o bairro do Bexiga eram redutos dos carcamanos 
mais pobres. Mas estes dois eram locais onde a polTcia não se 
aventurava e onde a solidariedade ia além da epiderme: vinha de 

tradições e padrões culturais comunitários. 

"População extremamente religiosa, profundamente 
patriótica, de sangue quente. Comprava barulho por 
um da cã aquela palha mas, ao mesmo tempo, era 

terna e alegre". (8) 

As mulheres com fama de valentes competiam entre 
si em limpeza exibindo nas ruas suas brilhantes panelas; discu^ 
tiam de janela em janela; gritavam pelos filhos naquele diale¬ 
to da "baixa 11 Itália. Os homens nos domingos ocupavam as ruas 
impedindo o tráfego de automóveis, fazendo suas leis e conser¬ 
vando seus costumes. As distinções sõ faziam marcar as seme¬ 
lhanças entre os bairros, onde conviviam ainda os jogos de 

rua, as serenatas, as festas populares e religiosas. 

Mas acima da etnia desdobra va -se com profundidade 

a instituição do pressuposto da positividade do trabalho. 0 
trabalho não ê patrimônio da pobreza, é sentido como "(...) fonte 
de toda atividade criadora e da riqueza" (9). Lugar comum, ou 
não, o fato e que a 1 abori osida de do paulista nunca foi objeto 
de dúvidas, e foi um subsídio forte para a organização da pró¬ 
pria moradia. Porem, onde a questão do trabalho passa a gerir 
com força incrível muitos outros aspectos da vida social, onde 
se poderia descrever um maior controle social, é aí que asclas_ 
ses trabalhadoras apresentam também maior homogeneidade em 

suas manifestações. A penetração das ideologias ; revolucionã 


(8) Zélia Gattai, Anarquistas Graças a Deus . RJ , Recard ,í980 p85 

(9) Maria Stella M.Bresciani, Londres e Paris no Século XIX 
S.P., Brasiliense, 1982 p.80 
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rias - o anarquismo e o sindicalismo revolucionário - foi mais 

extenso, como também foi mais sensível aquela atitude de frari^ 
co confronto entre Estado e classes dominantes, de um lado, e 

classes traba1 hadora s , de outro. 

0 fato de no Rio de Janeiro predominar uma mao-de 

-obra de origem nacional (contando com mulatos, negros e portu^ 
gueses, entre os imigrantes) e em São Paulo a imigrante (com 
ma grande maioria de italianos), não torna a relação origem it_ 
nica e posições polTticas, nem obvias e nem necessárias. Umà 
boa parcela do operariado em São Paulo terá como ideal o obje¬ 
tivo de se mudar do Braz para a Barra Funda e dai para HigienÕ^ 

polis ou qualquer outro jardim. 

Do mesmo modo que no Rio de Janeiro, a solidarie¬ 
dade que e fundamental para a resistência operária, teve os 
seus limites. Ê interessante notar que certos valores, como o 
patriotismo, ou a religiosidade, se de um lado, reforçavam a 
solidariedade, por outro, tornavam os trabalhadores presos do 
pensar dominante. Em São Paulo ocorreu uma disseminação da ideo. 
logia nacionalista que, se não levou a uma maciça participa¬ 
ção eleitoral, serviu como barreira a disseminação do nanara 

quismoedointernacionalismo(lO) 

Antonio Alcântara Machado pode nos ajudar a com¬ 
preender esta complexidade: 

"No começo a arrogância indígena perguntou ; meio 


zangada: 


Carcamano pe-de-chumbo 
Calcanhar de frigideira 
Quem te deu a confiança 
De casar com brasileira ? 


(10) Sobre a participaçao eleitoral e interessante a observa¬ 
ção: "Não apenas não havia versões brasileiras do Tory 
Lord Chaftesbury e seus colegas, para lutar pela causa 
dos operários no Parlamento, como também a maquina polí¬ 
tica parecia ser totalmente invulnerável a maiores mudaji 
ças". Barbara Weinstein, "Impressões da Elite sobre os 
Movimentos da Classe Operaria. A Cobertura das Greves em 
0 Estado de São Paulo 1902-1907" in Maria Helena Capela- 
to e M.Ligia Prado, 0 Bravo Matutino . Alfa-Omega, 1980 , 
p. 1 74 
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"0 pé-de-chumbo poderia responder ti.rapdo o ca¬ 
chimbo da boca e cuspindo de lado;. ’ A Brasileira, 
per Bacco'. Mas não disse nada. Adaptou-se. Tra¬ 
balhou. Integrou-se. Prosperou. 

"E o negro violeiro cantou assim; 

Italiano grita 
Brasileiro fala 
Viva o Brasil 

E a bandeira da Itália!" (.11) 

Obviamente poucos prosperaram, nas duas cidades. 
0 caminho percorrido pelos trabalhadores foi uma vida de la^ 
buta e miséria. 0 sonho de uma vida abundante oscilou entre 
a via da adaptação (pelo trabalho ou pela "malandragem ) ten¬ 
do os olhos voltados para as mansões, e a via da resistência 

e da solidariedade. E sonhou-se até com a Anarquia. 

Ambas as cidades choram a injustiça, estampada na 
cara suja, nos pes descalços dos vendedores de jorna] de Vol¬ 
to 1 i n o . . . 

"Gorrinho de banda, olhar peralta, paletó pater^ 
no batendo nos joelhos, pés descalços, são riso¬ 
nhos e expansivos. A gente, porém, sente vontade 
de passar a mão pela cabecinha deles. Os diabi 

nhos enternecem" (12) 


(11) A.A.Machado, Novelas Paulistanas , op.cit., p.42 

(12) Voltolino é o pseudônimo de Lemmo Lemmi, citado em A-A- 

Machado, op.cit., p.42 
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capítulo 2 os trabalhadores nos anos de 1917 a 1919 - 


"A nossa burguesia faz do operariado uma i- 
déia semelhante a que dos escravos faziamos 
plantadores do século dezoito (...)• Nestas 
condições, mesmo que uma parte do proleta 
riado tenha tendências moderadas, vê-se o- 
brigado a recorrer aos meios extremos, por¬ 
que, infelizmente, sõ a estes a burguesia 
tem atendido. 11 (A Plebe 1-11-1919) 


Quando se instala no discurso das classes dominan¬ 
tes e nos Õrgãos do Estado o que foi denominado de questão social, 
seja para reconhece-1 a, negã-la, ou resolve-la, institui-se tam¬ 
bém uma homogeneização; a percepção da classe operária e assusta¬ 
dora e assume no máximo uma pretensa forma dicotômica: os operá¬ 
rios dóceis e industriosos, embora corrompidos pelos agitadores . 
Parte dos trabalhos historiograficos também não levaram em conta 
que por trás desta generalização - classe operaria - existem uma 
variedade de percepções do mundo e da exploração pois, de fato, 
as vidas são diferentes, existe uma ampla gama de variações nas 

relações entre os trabalhadores e deles com o capital. É todo um 
processo, perpassado pela contingência, de sujeição e resistência 
aos mecanismos de controle da vida na fabrica, na moradia, na rua 
e no bar, no sindicato. Nestas relações, embora não visualizemos 
um contínuo, os trabalha dores se inscrevem de diferentes maneiras 

e formas. 

Trata-se de um operariado que se compõe de uma mes¬ 
cla variada de possíveis sujeições ao capital onde encontramos des^ 
de o trabalhador qualificado que ainda pode entender sua profissão 
como uma arte, ate aqueles que se inscrevem como se fossem meros 
apêndices da maquina. Alem da variedade advinda do grau de contro 
le sobre o processo de trabalho, se superpõe um outro traço, a 
questão da hierarquia imposta pela divisão de trabalho dentro do 
processo produtivo. De um lado encontramos o mestre, o pedreiro , 
o pintor, o ornatista, o tipógrafo, o maquinista, de outro, os 
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serventes e aprendizes. Sao subordinações instauradas dentro do 
proprio operariado e que se baseiam no conhecimento técnico e na 
autoridade. (1) É sintomático que os associados da União dos Ope 
rãri os da Construção Civil do 1 Ri o de Janeiro reclamem da "falta 
de consciência" dos serventes que prefiriam o jogo de futebol as 

reuniões associativas. 

Destacam-se também outros tipos de diferenciações 
como a que vem da divisão sexual ou etaria do trabalho. Crianças 
e mulheres se inscrevem na fábrica, nas oficinas ou mesmo no domi_ 
cílio, reproduzindo relações de subordinação calcadas na estrutu^ 
ra familiar com uma sobre-desqua1ificação do seu trabalho. 

Alem disto, existiam distintas valorizações depen¬ 
dendo do setor economico : trabalhadores de fabrica, comercia ri¬ 
os, funcionários públicos, traba 1 hadores em transportes; alêm da_ 
que 1 as ocupações consideradas menos "nobres": como serviços do¬ 
mésticos, vendedores ambulantes, engraxates, prostitutas, traba¬ 
lhadores a domicilio, etc.. Variações que iam desde aqueles que 
se encontram nos limites prõximos da pequena burguesia urbana, _a 
te os que engrossavam a chamada marginalia e os desempregados. 

E deste aglomerado de produtores, é nesta complexJ_ 
dade, que emergirá um movimento operário também heterogêneo e 
que se inscreve numa onda revolucionária que, partindo da Revolu^ 
çao Russa, se espalhou por toda a Europa e America. As influencj_ 
as de toda uma mobilização que crescia em nome da fe na Revolu¬ 
ção Social foram marcantes, assinalando no Brasil uma preocupa¬ 
ção crescente com a questão social tanto da parte dos operários, 
quanto da burguesia e do Estado. 0 operariado se tornava em -ua 1 gum 
senti do revol ucionári o, e tinha o empolgamento mundial como fator 

proporcionador de crescimento da resistência. 

Falar dos motivos ligados ao ascenso do movimento 

operário no ano de 1917 em Sao Paulo e Rio de Janeiro nos levou 
a uma tentativa de recompor algumas questões relativas ao impac¬ 
to da Primeira Guerra Mundial na economia, no desenvolvimento iri 
dustrial e nas condições de vida e de trabalho das classes popu- 

(1) Em contraste com estudos que se baseiam no censo industrial 
de 1920 e que enfatizam a questão da concentração do capital 
industrial (Cf. Wilson Cano, Raizes da Concentração Indus¬ 
trial em São Paulo . S.P., Difel, 1 977 e Sérgio Silva, A Ex- 
pansão Cafeeira e Origens da Indústria no Brasil . S.P., Alfa 
Omega, 1976), a análise do censo demográfico demonstra a com 
plexidade da industria brasileira de inTcios do século. 
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lares. Esta controvertida questão parece ter encontrado um pon¬ 
to de equilíbrio nas colocações de Albert Fishloi;, FlSvio e Ma¬ 
ria Teresa Versiani (2) quando consideram que a substituição de 
importações relacionadas com a Guerra, além de terem produzido u 
ma influencia favorável sobre a produção (que aumentou em volu¬ 
me}, foi fundamental como geradora de lucros que posterio rmente 
foram destinados a novos investimentos. Para o operariado é fun¬ 
damental reter que a expansão da produção ( que passou de 956.957 
contos em 1914 para 2.370.600 em 1918) se fez pelo uso de maqui¬ 
naria ociosa adquirida antes do conflito e pela intensificação do 
processo de trabalho, seja pelo aumento da jornada, do ritmo da 

produção ou maior controle da mão-de-obra. 

Também ê importante notar que o impacto da guerra 

não foi igual para todos os setores industriais. No caso da in¬ 
dustria têxtil e metalúrgica, por exemplo, j a em 1916 e 1917, as 
fabricas estão num ritmo produtivo acelerado, com notáveis aumejn 
tos de produção; mas outros setores, como a construção civil, no 
entanto, não seguiram os mesmos caminhos (3) sofrendo uma dimj_ 
nuição no ritmo das construções pelo menos ate 1919. Alem destas 
categorias, também sofreram o impacto desta forma aqueles setores 
dependentes das inversões públicas que refluTram (4). E ainda 0]j 
tros trabal hadores, como os portuários do Rio de Janeiro, senti¬ 
ram o desemprego decorrente da queda dos nTveis de exportações o_ 
riginadas pela Guerra. 

Mas mesmo onde estava ocorrendo aumento de produçãa 
a expansão não acarretou em aumentos salariais, pelo contrario , 
eles estavam caindo e o desemprego aumentando visivelmente (5).A 
pauperização dos trabalhadores era flagrante. Alem de diminuídos 
os.salários, os operários sofriam uma inflação que vinha subin- 


(2) Cf, Albert Fishlow, "Origens e Consequências da Substituição 
de Importações no Brasil" in Estudos Econômicos , 2 (6), 1972 
Flãvio Versiani e M. Teresa R.O., "A Industrialização Brasilei_ 
ra antes de 1930: uma Contribuição" in Estudos Econômicos , 5 
(1 ) , 1975 

(3) Wilson Cano, op.cit.,p.l67 

(4) Em especial as obras de infra-estrutura urbana foram suspen¬ 
sas . 

(5) Veja-se as indicações neste sentido em Eulãlia M.L.Lobo, His 
toria do Rio de Janeiro, R.J., IBMEC, 1978. p.521 e 522 
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do a cada ano, a carestia dos gêneros de primeria necessidade e 
uma crise de moradias. Es pec i a i miente no Rio de Janeiro o abaste¬ 
cimento da cidade tornou-se caótico nestes anos em que, de um la^ 
do, crescem as exportações de gêneros alimentTcios e de outro 
caem as importações de produtos como o trigo, o arroz e o baca¬ 
lhau. Não sera a toa que em julho de 1917 os moinhos, padarias e 
armazéns serão alvo da multidão revoltada. Nos discursos dos op_e 
rãrios, do Estado, dos industriais e da Grande Imprensa, a paupe 
rização das classes populares em decorrência da carestia, da in¬ 
flação, da maior exploração e do desemprego, será a chave para o 
entendimento do movimento grevista no ano de 1917. Mesmo os jor¬ 
nais da Grande Imprensa, como 0 Estado de São Paulo insistiram 
em indicar a angustiosa condição da classe operária, pelo menos 
atê que os conflitos começaram a tomar vulto (6). No entanto,vis^ 
tos os efeitos da Primeira Guerra sobre a economia, resta escla¬ 
recer que este conflito, como fenômeno isolado, e seus efeitos , 
não são suficientes para explicar o ascenso do movimento operá¬ 
rio. Crise economica e miséria não podem ser considerados como 
motores privilegiados da historia social. Se fosse assim, como 
entender o descenso do movimento em outros momentos quando tam 
bem estavam presentes processos bastante semelhantes de queda de 
salários, carestia, crise de produção ? Considero, como sugere p. 
Veyne(7) que uma categoria de causas, no caso as econômicas, não 
poderiam ter o privilegio de ser o motor da mobilização operária 
nestes anos. Talvez não tenha existido um primeiro motor, sejam 
os efeitos econômicos da guerra, seja a influência da agitação po 

lTtica internacional. 

Pretendo nesta Dissertação pensar a respeito da im 
portancia para esta conjuntura da retomada da organizaçao operária 
ã partir de fins de 1916, a intromissão dos operários no espaço 


(6) Ver uma descrição das posições da Grande Imprensa em São Pa_u 
lo para o ano de 1917 em Yara Aun Khoury, As Greves de 1917 
em São Paulo e o Processo de Organização Proletária . S. P ..PUC, 
1978 (Dissertação de Mestrado) 

(7) Ver a este respeito as j. consideraçõesJ-de autores como Paul 
Veyne, "A Historia Conceituai" in Historia: Novos Problemas , 

p. 67 
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público e seus efeitos a nível da sociedade em geral e nas fãbri_ 
cas em particular. Nestas será travada uma luta que tinha no cori 
trole do processo de trabalho um peso fundamental. Mas, para a- 
lêm disto, foi a crença na potencialidade revo1ucionãria da cias 
se operaria que caracterizou estes anos que foram os de maior ní 
vel mobi1izatÕrio em toda a historia da Primeira República. Ten¬ 
do em vista este objetivo considerei fundamental contar a histo¬ 
ria das mobilizações meio que "passo a passo", ou melhor, esco 
lhendo dentro deste mundo extremamente fragmentário e virtual um 
recorte. Este privilegiará os discursos que justificaram as mob^ 
1izações, não pelo lado do que poderiamos chamar de pragmatismo 
operário, mas sim pelo seu lado ex Pl icitamente mais virtual - o 
seu sonhar. A história longa da sujeição do trabalhador ao capi¬ 
tal se inscreve num período maior de tempo; nesta conjuntura eu 
optei pelo lado da resistência, dos projetos e do sucumbir da 
classe operãria. 

Me envolver com os detalhes, com a descrição dos 
acontecimentos e fazê-lo quase como um estudo de caso veio da ne 
cessidade de penetrar na complexidade e de instaurã-la mais demo 
rada e pacientemente na historia destes anos, embora reconhecen¬ 
do que por mais que busquemos as profundezas seja impossível uma 
identificação com o percurso e o pensar destes homens. 


0 INICIO DA CONJUNTURA : 1917 


0 movimento operário no Brasil, após um período de 
depressão aberto no segundo semestre de 1913 e que se prolongou 
com o início da Primeira Guerra Mundial, vai aos poucos se reco¬ 
locando e se reorganizando; em 1916 encontramos grupos militan¬ 
tes bastnnte ativos. Já no final deste ano e inícios de 1917 o 
clima nos dois grandes centros urbanos - Rio de Janeiro e São Pau^ 
lo - é de agitação. 

No Rio de Janeiro, em 28 de outubro de 1916 surge 
o jornal 0 Cosmo pol i ta , Órgão do Centro Cosmopolita, que represen 
tava os empregados em hotéis, restaurantes, cafés, bares e clas¬ 
ses congêneres. Através de sua leitura percebemos aquele "clima 
de agitação" que e comum também a São Paulo que vem publicando o 
periódico Guerra Social e (1916 a 1917). A mobilização vinhamajr 
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cada pela presença atuante dos militantes anarquistas que haviam 
sobrevivido ao período de depressão do movimento operário, atra¬ 
vés de grupos,assoei ações como o Grupo Editor de Guerra Sócia - 

le e de A Lanterna, Grupo dos "Sem Pátria", Centro Libertario, S£ 
ciedade de Cultura Racionalista e outros. Todos eles convergem , 
em São Paulo, para a criação da Aliança Anarquista em setembro de 
1916. Ela reuniu trinta organizações e militantes anarquistas do 
Estado de São Paulo e localidades vizinhas. 0 mesmo ocorreu no 
Rio com a fundação do Centro Libertário que tinha os mesmos obje 
tivos da Aliança Anarquista: basicamente esforçavam-se para, num 
trabalho extenso e prático de propaganda e de ação, promover a 
emancipação econômica, social e moral de cada indivíduo e da hu¬ 
manidade em geral. Se definiam contra a propaganda corporativa , 
de classe; pediam a seus membros que estudassem a doutrina anar¬ 
quista e fizessem a propaganda educativa. Os grupos deveriam ser 
autônomos e ligados por uma simples comissão de correspondência. 
Sua ação concreta envolveu a realização de festas, conferências, 
comTcios, escolas, bibliotecas, publicação de manifestos, bole¬ 
tins, jornais e a crescente atuação no movimento grevista e sin¬ 
dical . 

Ao mesmo tempo em que os grupos anarquistas se ex¬ 
pandem, outra corrente, o sindicalismo revo1ucionãrio (ou anarco 
-sindicalismo} também ganha força. í importante notar, porem,que 
apesar de existirem algumas divergências ao nível da interpreta¬ 
ção da ação direta, que para estes envolvia a organização de sin 
dicatos de produtores, ambas as correntes lutaram lado a lado , 
se mesclando, unindo esforços, confundindo o olhar do historia¬ 
dor (8). Assim, durante toda a conjuntura conviverão as duas teri 
dencias e ja em 1917 são criados no Rio de Janeiro os grandes si 
dicatos de industria como o da construção civil, o dos têxteis e 
metalúrgicos, num aparente predomínio do sindicalismo revolucio¬ 
nar i o . 

Em São Paulo ê incentivada a criação das ligas op£ 
rãrias de bairros que terão uma atuação importantíssima até pelo 
menos maio de 1919 quando são substituídas pelos grandes sindic_a 


(8) Sobre a atuaçao destas correntes no período anterior ao ano 
de 1917 ver o livro de Silvia I.L.Magnani, 0 Movimento Anarquis- 


ta em Sao Paulo (1906-1917). S.P., 


Brasiliense, 1982 
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As Ligas de Bairros em Sao Paulo 


32 


As ligas de bairros que foram criadas em São Paulo 
em 1917 eram tipicamente anarquistas, correspondem a definição de 
H.Arvon do "anarquismo 1ibertãrio"{9): a ação das minorias mili¬ 
tantes resumia-se a difusão entre os operários das idéias que cor 
respondessem a seus instintos ( potenci a 1 mente revolucionários). A 
base de sua atuação era a propaganda e a educação dos trabalhadci 
res numa atitude de total rejeição a organização e as institui¬ 
ções sociais burguesas. Desejavam emancipar os oprimidos pela via 
da supressão da propriedade privada e do Estado que era visto co¬ 
mo um Õrgão exterior, sobreposto a sociedade e totalmente identi_ 


ficado com os interesses da classe proprietãria. 


Estas associações criadas em São Paulo ficaram 


Pu 


meio caminho entre a organização anarquista e a sindicalista 

demos acompanhar o desenvolvimento destas ligas atrâvfes do jor¬ 
nal A Plebe que começa a ser publicado em princípios de junho em 
continuação ã folha anticlerical A Lanterna . Já no primeiro nume 
ro (9-06-1917) percebemos que o movimento grevista que vinha num 
crescendo desde o inTcio do ano passa a ser em boa parte articu¬ 


lado nas ligas operárias que por sua vez proliferam ou sao forta^ 
lecidas, por serem centros de reunião dos trabalhadores em luta. 

A Liga Operaria da MÕoca surge em meados de maio a 
partir da greve dos tecelões das indústrias de Rodolpho Crespi . 
A sua atividade e continua: os operários permanecem o tempo todo 
na sede em reuniões de corporações ou em discussões e conferen¬ 
cias acerca das questões sociais. Esta movimentação vai aumentaia 
do ate julho, quando a Liga é fechada pela policia no bojo da 
greve geral. Volta ã atividade no final do mes. As adesões eram 
maciças; dias após a sua constituição o jornal A Plebe (16-06-17) 
anuncia o ingresso de 600 operários na Liga que transforma-se em 


um 


centro de operários das grandes industrias texteis; durante a 


greve geral de julho ela promove a criaçao do Comitê de Defesa 

Proletária que coordenou as negociações. 

A Liga Operaria do Belemzinho e constituída também 

em maio e sua sede foi inaugurada em meados de junho. Em junho 


(9) Ver H.Arvon, El Anarquismo. Buenos Aires, 


Pai dos, 1971 
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sao formadas as ligas da Lapa 6 figua Branca 6 a do Cambucy. Em to. 
das elas eram promovidos comícios onde discursavam elementos li¬ 
bertários. A mensagem central focalizava a necessidade da organi¬ 
zação operaria nao se deter nas lutas para as pequenas e nulas mtí 
lhorias imediatas; argumentavam da necessidade de trabalhar com o 
fim de conduzir a classe trabalhadora a Revolução Social. As ba¬ 
ses de acordo eram idênticas as da União Geral dos Traba1 hado res, 
que havia sido reorganizada a partir do Comitê de Agitação contra 
a exploração dos Menores Operários, um grupo que conseguiu se man 

ter em atividade nos anos iniciais da guerra. 

A participação do elemento libertário ê evidente, e 

em todo este percurso ficou evidente sua intenção: 

"De fato tudo faz crer ter sido uma iniciativa acer^ 

tada essa de reunir os proletários em sociedades de 

resistência de carãter geral e nos próprios bairros 

onde eles trabalham e residem. Prova isso o fato de 

estarem bem encaminhadas as Ligas j a constituídas. 

(A Pl ebe 30-06-1917) 

Também ê clara a proximidade dos militantes anar¬ 
quistas com a direção dos movimentos grevistas: dia 6 de julho, e 
portanto ainda nas vésperas da greve geral, realizou-se uma reu¬ 
nião no Salão Germinal onde ficou decidido a constituição do Comi_ 
tê de Defesa Proletária que, a despeito da repressão que prendeu 
muitos militantes e fechou as associações operárias, permaneceuen 
sessão permanente durante toda a paralisação em local ignorado pe. 
la policia. Foi formado por representantes das ligas operárias 
das corporações em greve e de associações "po1Ttico-sociaisü . Es¬ 
tes fatos mostram, ã despeito do que diziam os militantes que con 
tinuamente afirmaram a espontaneidade da greve geral, que ela te¬ 
ve efetivamente um núcleo que potencializou o seu acontecer. Na 
verdade, o que não houve foi aquilo que os relatórios policiais e 
a Grande Imprensa objetivaram criar veiculando uma imagem de um 
planejamento global - a conspiração dos agitadores estrangeiros . 
Com isto, porém, almejavam o esmagamento da militância libertaria 

que assumia a liderança dos operários. 

Passada a greve geral as ligas são reabertas e ou 

tras ainda são constituídas como a do Ipiranga, da Vila Mariana, 
do Bom Retiro, de Santana e a do Braz. Esta ultima contou com 800 
filiados no dia de sua fundação que foi anterior a inau gt/nçáv da 
sede na Rua Joly, 125 (local onde será instalada a União dos Ope 

rarios em Fabricas de Tecidos). 
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Como as conquistas da greve geral nao : estivessem 
sendo cumpridas e isto fosse visto como resultante da "desunião" 
entre os operários, os militantes das ligas da Mõoca e os do Be- 
lemzinho tomaram a iniciativa de criar a Comissão Operaria de 
Propaganda que teve como finalidade "(...Jtrabalhar para estabe¬ 
lecer uniformização e homogeneidade na ação e na finalidade que 
lhes são peculiares (...) cujo critério obedeça a uma orientação 
uniforme e tenha completa unidade de vistas" ( A Plebe 11-08-1917). 
Incumbiu-se também da tarefa de convocar as classes ainda desor¬ 
ganizadas e esteve em atividade ate a reativação da Federação 0- 
peraria de São Paulo (FOSP) que se deu em fins de agosto e prin¬ 
cípios de setembro. Tomaram parte no convênio 27 entidades: oito 
ligas de bairro, doze sindicatos de ofício, quatro de industriae 
três corporações. As bases de acordo da FOSP mantiveram as ligas 

ao lado da estrutura sindical (10): 

"Quanto as normas administrativas das ligas opera¬ 
rias, ficou assentado que as mesmas continuassem a agremiar ope¬ 
rários de qualquer classe ainda desorganizada, mantendo, alem da 
Comissão Executiva, tantas comissões técnicas e de propaganda 
quantas fossem as categorias de empregados reunidos em seu seio. 
As classes que para melhor poderem resolver os trabalhos sindi¬ 
cais decidiram delas se destacar a fim de constituírem em se¬ 
ções das uniões de indústrias ou ofícios ou sindicatos autônomos, 
manterão junto Ss mesmas, comissões de relação compostas de dois 
delegados." (A Plebe 1-09-1917) 


(10) Até princípios de julho de 1917 registramos em São Paulo os 
; seguintes sindicatos em funcionamento ou em fase de organi¬ 
zação (alem dos citados no texto): 

- União dos Chape1 eiros:foi reconstituído alguns meses an¬ 
tes da greve geral e seguia uma linha sindicalista revolu- 

cionãria. 

-Sindicato Grafico do Brasil: era muito criticado pelos lj_ 
bertãrios por seguirem uma linha de neutralidade sindical. 

- União dos Canteiros: junto com o sindicato dos chapelei¬ 
ros e um dos mais antigos de São Paulo e se dizia corpora- 
tivista. Alguns militantes libertários criam por desconteji 
tamento em relação a orientação , o Sindicato de Resistên¬ 
cia dos Canteiros, que serã esmagado com a repressão de 
setembro. 
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A organização do movimento em ligas de hai.rrçs não 
dificultou o surgimento dos sindicatos e constituiu mesroç um pas 

so importante para o seu surgimento (11). Acreditamos, levando 
em conta a realidade do movimento operário brasileiro, que em 
1917 foi fundamental este primeiro passo mobilizatorio a despei¬ 
to da eficácia da repressão que conseguiu silenciar aparentemen¬ 
te a estrutura sindical em setembro. Quando em 1919 o movimento 
sindical em Sao Paulo ascende novamente, o fara de forma que re- 


(11) Com o desenrolar da greve outras organizações foram : icria 

das : 

-Liga Internacional dos Marceneiros: surgida durante a gre¬ 
ve, já no final de julho os militantes começam a articular 
sua extensão para todos os traba 1 hadores em madeiras. Com 
isto e reconstituída a antiga Liga dos Trabalhadores em Ma¬ 
deiras . 

-União dos Alfaiates: foi reconstituída em 28-07-1917 e en¬ 
frentou o problema de como encaminhar o movimento reivindi¬ 
cativo na medida em que o setor estava passando por uma si¬ 
tuação de crise. 

-Sindicato dos Traba 1hadores em Fabricas de Bebidas; foi for 
mado em agosto com a constituição da seção da Companhia An- 
tarctica. Esta indústria agiu constantemente de forma parti 
cularmente rígida; nos momentos de greve tinha o habito de 
fornecer bebidas para policiais que saiam depois a rua para 
praticar violências:-: Por causa disto a FOSP decretou o boi¬ 
cote aos produtos da empresa. 

-União dos Artífices em Calçados 

-União Geral dos Metalúrgicos: o movimento começou com um 
grupo de bronzistas que estava se reunindo para criar uma 
sociedade beneficente mas que terminou, em meio as discus¬ 
sões, criando um sindicato de resistência. 

-Sindicato dos Serralheiros 
União dos Pedreiros e Serventes 

-Sindicato dos Vidreiros (seção da Fabrica Santa Marina) 
-União Geral dos Operários das Padarias 

Outras categorias tentam se reorganizar, mas são vagas -as 
noticias a respeito. São os seguintes: pintores, sapateiros, 
confeiteiros e os trabalhadores em fabricas de massas ali¬ 
mentícias . 
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velou uma somatória das experiências vindas da pratica vivida e 
conquistada em 1917 (A União Geral dos Ferroviários e a Liga dos 
Ceramistas, por exemplo,são criados na Liga Operária da Lapa e 
Agua Branca). Outra é a impressão de alguns historiadores como 
S.L.Maram que considera que"(...)a criação das Ligas Operarias 
por zonas geográficas (...) decorreu da inabilidade dos militan¬ 
tes para organizar os sindicatos artesanais e industriais, refle 
tindo assim a debilidade da estrutura sindical da época" (12). A 
credito que, embora a organização que estes militantes ajudaram 
a construir tenha sido atTpica (em especial se levamos em conta 
a estrutura predominante em centros como Rio de Janeiro e San¬ 
tos), talvez esta diferença tenha permitido a magnitude do movi¬ 
mento. As manifestações deste ano envolveram segmentos da popula 
ção despossuTda bem mais amplos do que nos anos posteriores quan 
do estavam proibidas as manifestações de rua, os comícios e mee- 
tings e a mobilização se concentrava preferencialmente nos sindi 

catos. Esta e uma das marcas diferenciadoras do perTodo de ascen 
so e o do descenso. 


Da mesma forma como se negou esta estrategi 


u u 


narquismo a historiografia procurou mostrar que estes anos de re 
sistência não passaram do coroamento da luta mais geral 


que não 


— 1 

teria ido além dos marcos das reivindicações pela regulamentação 
do trabalho - pelos direitos sociais. Embora a maioria dos estu¬ 
diosos reconheçam uma diferença entre a atuação do movimento li¬ 
bertário e a dos reformistas e amarelos (que as vezes são confun 
didos e homogeneizados), procuram mostrar que a nTvel da 

_j__, ■■ 

pratica nenhuma das correntes colocou em questão o sistema capi 

lista, em outras palavras, não teria se concretizado uma ação 
revolucionaria. Vejamos. 


aça o 


A Greve de Julho de 1917 e a Repressão 

0 movimento que explodiu em julho teve seus antece 
dentes meses antes quando iniciou-se toda uma onda de protestos. 


(12) S.L.Maram, Anarquistas, Imigrantes e Movimento Operário .RJ, 

Paz e Terra, 1978. p.94 
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manifestações publicas e greves em São Paulo. Uma greve em uma 
importante indústria têxtil - o Cotonifício Rodolpho Crespi -mar 
cou sensivelmente o movimento em São Paulo: a greve começou na 
seção de tecelagem que reunia aproximadamente 400 operários, mas 
acaba se generalizando por toda a indústria. Soldados bêbados ba 
tem de porta em porta dos empregados, prendendo-os ou intimando- 
-os a comparecer a Delegacia. 0 delegado Bandeira de Melo levan¬ 
ta infâmias e prende quatro operários. Mas os empregados vão em 
massa ate a Delegacia e conseguem que os presos sejam soltos. Af 

Crespi decreta o locaute. A Plebe (23-06-1917) relata os motivos 
da parede: 

"Há dias os operários do Cotonifício Rodolpho Cres^ 
pi abandonaram o serviço, protestando contra o tra 
balho noturno, contra as multas e contra a insigni 
ficancia dos salarios. Para não morrerem de fome e 
de fadiga e não serem roubados nos seus haveres com 
: descontos feitos a capricho do patrão, viram-se na 

necessidade de reclamar um horário de trabalhomais 
equitativo e um salário aproximadamente suficiente 
para cobrir as ,mais imperiosas necessidades, bem 
como a supressão de qualquer desconto." 

Em solidariedade ao movimento paredista a Liga Ope 
raria do Belemzinho promove um comício e os grevistas, no dia 29 
de junho, realizaram uma passeata pelo centro da cidade, com co¬ 
mícios e excursões pelas redações dos principais jornais. Uma 

multidão de homens, mulheres e crianças perambulando pela cidade. 
No princípio de julho novos comícios e passeatas: numa destas ma 
nifestaçoes os operários reclamavam a liberdade de um companhei¬ 
ro que havia sido preso, em outra, participaram também os operá¬ 
rios grevistas da Estamparia Ipiranga de Nami Jafet. Outras fa¬ 
bricas aderem ao movimento: Lanifício de Antonio Camilis, Compa¬ 
nhia de Indústrias Têxteis (que fazem acordo no final de junho a 
pesar da direção ter fechado a fábrica e ter ameaçado de dispen¬ 
sar todos os operários), Pinotti Gamba, a Antarctica e marcenei¬ 
ros de várias oficinas. Nesta primeira semana de julho, Crespi 
propoe um pequsno âuniBnto a urna partô dos sgus emprGgsidos com o 
fim de dividi-los. Mas a proposta e rejeitada (ê feito acordo na 
fabrica de Nami Jafet). Outras greves estavam ocorrendo em cida¬ 
des vizinhas, destacando-se o movimento dos canteiros de Itaque- 
ra, Ribeirão Pires e Cotia. Na capital intensificam-se as mani¬ 
festações e começam os choques com a polícia. Num destes, a nove 
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de julho e baleado o sapateiro Antonio Martinez que morre no dia 
seguinte. 

"0 enterro do jovem Martinez simboliza o momento 
da passagem de uma grande greve para uma paralisa 
çào total da cidade, com a multiplicação de atos 
violentos. Sob uma chuva fina, em coluna cerrada, 
cerca de 10.000 pessoas acompanham o cortejo que 
sai do Braz em direção ao cemitério do Araça, na 
manhã de 11 de julho, devendo passar inevitavel¬ 
mente pelas ruas centrais.(...) No cemitério a 
tensão cresce em meio as flores, o choro, os gri¬ 
tos de justiça, os discursos com alusões a Reclus, 
Malatesta, Kropotkin. (...) Nos três dias seguin¬ 
tes ao enterro a greve se tornaria total. (...) 0 
número de grevistas entre 12 e 15 de julho cresce 
de 25.000 a 45.000 pessoas, ponto mais alto do rrm 
vimento." (13) 

Quando a greve se generaliza, a polícia, que jã 
vinha agindo, intensifica sua ação realizando inúmeras prisões e 
fechando todas as ligas e associações operarias. O único local 
que restou aberto foi o Salão Germinal. Tanto a organização da 
greve quanto suas reivindicações refletem o esforço característi 
co do anarquismo que ve o confronto na contradição entre os pro¬ 
prietários e a população despossuída (pessoas que ao mesmo tempo 
são produtores, consumidores e moradores). 0 programa de reivin 
dicações, preparado pelo Comitê de Defesa Proletária (CDP) e ra¬ 
tificado em assembléia pelos operários, continha os seguintes pon 
tos: aumentos salariais, jornada de oito horas, abolição do tra¬ 
balho do menor de 14 anos, pagamento pontual dos salários, direj_ 
to de associação, não dispensa dos operários grevistas e soltura 
dos presos por motivo de greve, diminuição dos preços dos gêne¬ 
ros de primeira necessidade, redução em 30% dos alugueis de casa, 
garantia de trabalho permanente, abolição do trabalho noturnodas 
mulheres, aumento de 50% nos trabalhos extraordinários, requisi¬ 
ção dos gêneros indispensáveis ã alimentação publica pelo Estado 
evitando a especulação e medidas contra a adulteração e falsifi¬ 
cação dos generos alimentícios. 


(13) Boris Fausto, "Conflito Social Urbano na República Oligar- 
quica: a Greve de 1917" in Estudos Cebrap, 10, 19.74. p,87 a 88 
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0 CDP promoveu o acordo com os industriais e o go¬ 
verno, mediado por um Çomite de Jornalistas, formado por represen¬ 
tantes dos jornais diários de Sao Paulo. Os industriais garanti¬ 
ram 20% de aumentos sa 1 a ri ais, nenhuma dispensa de grevistas, di¬ 
reito de associação e outras promessas (vagas) de melhoria das 
condições morais, materiais e econômicas do operariado. 0 Estado 
se comprometeu a libertar os presos por motivo de greve, reconhe¬ 
cimento do direito de reunião, cumprimento das leis de proteçãoao 
trabalho dos menores e das mulheres, e a tomada de medidas para 
controlar os preços dos gêneros alimentícios e impedir a sua adu_l_ 
teraçao e falsificação. 

Feitas as negociações o CDP comunicou as propostas 
aos operários no dia 16 de julho em três comícios, um na Praça da 
ConcÕrdia no Braz e os outros dois nos teatros da Lapa e Ipiranga 
Fica decidido o retorno ao trabalho nas fabricas cujos indus_ 

triais houvessem assinado o acordo e o compromisso de retomar a 
greve caso as promessas não fossem cumpridas ou se as demais em¬ 
presas o recusassem. £ importante notar que este tipo de relacio¬ 
namento dos operários e Estado não mais ocorrera em São Paulo,nas 
paralisações posteriores a repressão vai imperar sem negociações. 

Ate o final do mês ocorreram ainda muitas paralisa, 
ções em firmas onde não se tinha chegado ao acordo e a greve re¬ 
percutiu em todo o interior do Estado e em muitas outras cidades 
do país. Sem dúvida esta foi a maior greve que São Paulo j 5 conh£ 
ceu. A cidade ficou completamente paralisada. Casas comerciais fo 
ram saqueadas, o transito de veículos e de pessoas tornou-se perj_ 
goso, bondes foram desviados de seus trajetos, muitos bairros fo¬ 
ram tomados pelos grevistas, as autoridades policiais chegaram a 
ser atacadas, enfrentadas as tropas e ate o local de moradia da 
burguesia chega a ser invadido; a cidade se transforma num palco 
de revolta, ficou a mercê do ímpeto revolucionario. A violênciapo 
licial foi gritante. Terminada a greve, coji 

tinuou a pairar o fantasma que levava o nome de questão social. As 
ligas retomam suas atividades, a FOSP foi criada e as greves con¬ 
tinuam em especial nas indústrias de tecidos. 0 medo da organiza¬ 
ção dos trabal hadores fez com que se especulassem a respeito de 
uma nova paralisação geral que contaria agora com o apoio do depu^ 
tado Mauricio de Lacerda (este teria a função de levantar partedo 
Exército) (14) 


(14) Ver o artigo "A Farsa das Conspirações" em 0 Debate (29-9-17) 
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Na verdade, qugndo a situação econômica piora e o 
governo pressiona com a repressão, a direção da FOSp recomenda cal 
ma, nenhum movimento de resistência para não dar maiores pretextos 

a policia. Nao chamam a greve geral. Este e um momento em que a 
tarefa organizatõria se coloca em primeiro plano para os militan¬ 
tes. A nível de muitas fabricas as paralisações vão ocorrendo num 
crescendo sendo que muitas vezes nao ê a exigência salarial a 

principal reivindicação (15). A esta resistência da parte dos ope 
rãrios, pelo menos dois tipos de resposta pudemos apreender da 
parte do patronato: algumas estratégias de controle do movimento 
sindical e demissões em massa como na S.P.Railway e na Light. Tan 
to o Estado como alguns industriais procuram criar sindicatos, co 
rno foi o caso do Sindicato de Defesa dos Empregados Ferroviários, 
que são dirigidos por elementos de sua confiança e que visam o es 
vttziamento das organizações de resistência. Alem disto, começam a 
ser introduzidos elementos nas fabricas com o fim de vigiar e a- 
pontar osoperarios mais combativos. A isto se soma a intensa ação 

h 

repressiva policial que ern meados de setembro prende quase a tota 
lidade dos membros da Federação e outros companheiros (16), proí¬ 
be reuniões, fecha as sedes das associações e estende sua ação a 
te as casas dos operários, arrombando e violando domicílios. 0 jor 
nal A Ple be ê invadido e empastelado, e ocupado o Salão Germinal 
e todo o mobiliário e redação do jornal Guerra Sociale apreendi¬ 
dos. Alguns militantes anarquistas são deportados e outros jse- 
frem longos processos como foi o caso de Edgard teuenroth, redator 
d6 A P1 ebe , que é acusado de ser o mentor das desordens ocorridas 
durante a greve geral de julho e, em especial, de ter ordenado o 
ataque ao Moinho Santista. 


(15) Em 22 de outubro, por exemplo, a seção de tecelagem da fabri 

ca Matarazzo, do Belemzinho, que somava 300 operárias, entra 
em greve reclamando a demissão do revistador de peças e res¬ 
peito para com as operarias. ( 0 Parafuso 27-10-1917). Em se¬ 
tembro a parlisaçáo da Narni Jafet tinha como objetivo a read 
missão de alguns operários e a abolição do regulamento inter 
no ( A PIebe 9-09-1917) 

(16) Segundo S.L.Maram, op , cit.,p,137, a relação dos presos, de¬ 
portados e dos que fugiram para evitar a prisão talvez fosse 
igual a dos militantes existentes em São Paulo, 
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Quando foi decretado o estado de sitio que se ; se 
guiu ã decl araçao de guerra, todo o esforço bélico agiu principal 
mente no sentido de conter o "inimigo interno". Ainda da partedos 
industriais outras estratégias são desenvolvidas no sentido decon 
ter a resistência. A firma Pereira Ignacio, proprietária da fãbri_ 
ca Votorantim de Sorocaba, por exemplo, tomou a iniciativa de en¬ 
viar uma carta reservada a todos os industriais de tecidos do Es¬ 
tado onde propõe que estes se reunam em alguma associação de clas_ 
se para fazer frente ã organização operaria. Tendo que enfrentar 
uma greve de seus operários pede solidariedade dos outros patrões 
para que nenhum admita pessoal dispensado como grevista; 

!I A gravidade do fato é de tal ordem que estamos re 
solvidos a fechar a fabrica mesmo indeterminadamen_ 
te, a fim de fazermos cumprir as ordens e mostrar 
que temos o direito de manter o moral da adminis¬ 
tração, a bem da disciplina." ( 0 Parafuso 17-11-17) 
Isto e indicativo de que os empresários vão passar 
também, como os operários, por um processo organizatÕrio que se 
concretizará com a criação de associações patronais. 

Alem disto, outro fato que concorrera para a desmo 
bilização do operariado neste final de 1917 foi o esforço de cons 
tituição de uma ideologia nacionalista que a declaração de guer¬ 
ra reforçou. Ainda devemos ressaltar uma preocupação dos militan¬ 
tes com a presença nas ligas de elementos com propostas reformis¬ 
tas : 

"Os operários devem estar acautelados contra as so 
ciedades que se tentam fazer surgir ao lado das li 
gas operarias e dos sindicatos de classes com fins 
pouco definidos ou com caráter estritamente corpo- 
rativista e que entendem de desenvolver a sua ação 
no limitado âmbito das paredes de uma fabrica. Es¬ 
sas associações de estreitos moldes, que não com¬ 
portam tendência alguma dos verdadeiros sindicatos 
de resistência H exploração patronal, começam sem¬ 
pre por criar presidentes, diretores e chefetes cu_ 
ja principal preocupação ê açambarcar as funções da 
assembléia geral." (A Plebe 18-08-1917) 
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ORGANIZAÇAO E MOBILIZAÇAO OPERARIA NO RIO DE JANEIRO 


Em princípios de 1917 cinco sindicatos estavam fi- 

■ 

liados na Federação Operaria do Rio de Janeiro, entidade criadape 
lo 19 Congresso Operário Brasileiro realizado em 19Q6 (17). A par 
tir deste núcleo e do Centro Libertário sera desencadeada uma mo- 
lização muito intensa que se iniciou ja em janeiro de 1917 quando 
lançam a campanha contra o aumento dos generos de primeira neces¬ 
sidade e dos impostos. Nas reuniões que ocorrem neste mês e cria¬ 
do o Comitê Central de Agitação e Propaganda contra a Carestia e 
o aumento dos Impostos que passa a coordenar as manifestações na 
cidade e nos suburbios onde são instalados sub-comites. Concentra 
ram-se na realização de comícios de rua e de praça pública que, 
aos poucos vão surtindo resultados entre a população; algumas ca¬ 
tegorias de trabalhadores vão constituindo seus sindicatos. Entre 
março e junho organizam-se: os têxteis, construção civil, metalúr 
gicos, alfaiates, en ta 1 ha dores, vassoureiros e marceneiros. 

Também desde os primeiros dias do ano vinham ocor¬ 
rendo greves isoladas em fabricas de tecidos que vão se intensifi 
cando ate que em 11 de maio ocorre um violento choque entre poli¬ 
ciais, grevistas da fabrica Corcovado e membros do Comitê de Agi¬ 
tação que realizavam um comício na Gavea. Restaram sete policiais 
e inúmeros trabalhadores feridos motivando a intensificação da re 
pressão com a detenção de vários militantes da Federação, muitos 
grevistas e a proibição dos comícios e outras manifestações públi 
cas. Com isto, se por um lado a greve que tendia a se generalizar 
entre os tecelões foi sufocada, por outro, a Federação sai forta¬ 
lecida e o movimento intensificado de modo geral. (18) 


i- 


em meio a este clima de crescente revolta. 


uma 


virtualidade lança faísca no descontentamento geral das classespo 
pulares. Dia 7 de julho ocorre o desabamento da obra em constru¬ 


ção destinada ao New York Hotel, provocando a morte de 38 


opera - 


(17) Estavam filiados os seguintes sindicatos em inícios de 1917: 

Sindicato Operário dos Ofícios Vários. Sindicatos dos Sapa¬ 
teiros. Sindicato dos Operários em Pedreiras, Centro dos Ope 

rários Marmoristas e a Liga Federal dos Empregados em Pada¬ 
rias. 

(18) Cf. Maria Cecilia Velasco y Cruz, Amarelo e Negro: Matizesdo 

Comportamento Operário na República Velha. RJ, IUPERJ, 1981. 
(Dissertação de Mestrado) 
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rios alem de 25 feridos, 0 sindicato da construçaQ civil encabeça 
um movimento que fez do enterro das vitimas um atp de protesto; 

"A classe operaria comparece era massa ã solenidade 
e na tarde de 8 de junho, janelas e sacadas reple¬ 
tas de expectadores véro o desfilar imponente de ti¬ 
ni a multidão silenciosa calculada em mais de vinte 
mil pessoas. Ao cair da noite a calma do cemitério 

_ L , 

Sao Francisco Xavier e interrompida pela voz dos o 
radores que atacam a burguesia, criticam a organi¬ 
zação social e denunciam a opressão do Estado, pa¬ 
ra exaltarem a necessidade de organização, o sentj_ 
do da liberdade, a grandeza da luta operaria e a j_ 
nevitabilidade da revolução." (M.C.Velasco V Cruz, 
op.cit.,p.ll4) 

Logo em seguida, em julho, explode a greve geral en 
Sao Paulo. Este a conte cimento termina por fazer com que aquele cl i 
ma de descontentamento se objetive no Distrito Federal; no dia 18 
começam a ser deflagradas as greves dos marceneiros, entalhadores, 
têxteis, sapateiros, construção civil, padeiros, alfaiates, meta¬ 
lúrgicos, costureiras, chapeleiros, trabalhadores em estamparias, 
e operários de algumas fabricas isoladas. A FORJ formulou um pro¬ 
grama de reivindicações semelhante ao do CDP paulista, incluindo 
exigências também como: fixação do salario mínimo e salario igual 
a homens e mulheres. A greve foi quase geral, se recusando a ade¬ 
rir, no entanto, importantes setores como aqueles ligados a Fede- 
ção Marítima. 


A repressão foi intensa sendo fechadas a FORJ e o 
Centro Cosmopolita. Desta forma as negociações foram feitas por 
categorias ou por unidade produtiva. Algumas tiveram suas reivin¬ 
dicações aceitas, como os traba1 hadores em calçados que ganham u_ 
ma redução na semana de trabalho e os texteis que, negociando com 
o Centro Industrial do Brasil, consegue um aumento de 10%, a jor¬ 
nada de nove horas e meia, a semana de trabalho de 56 horas, o re 
conhecimento da União dos Operários em Fabricas de Tecidos i(UOFT) 
e rcadmissáo de todos os operários. Este sindicato que, antes da 

greve, praticamente estava restrito ã Gavea, sofre uma grande mu¬ 
dança : 


Tendo perdido todas as greves realizadas no ini¬ 
cio do ano, os texteis começam agora a somar vitorias e como no 
final do ano jã haviam conseguido criar delegações em todas as se 
çoes de todos os estabelecimentos fabris de alguma importância no 
ramo, tornam-se capazes de sustentar greves em fabricas isoladas. 
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através da solidariedade e contribuições dos que se mantem traba¬ 
lhando, e da distribuição de alimentos aos grevistas por um, dois 
três meses, até dobrar industriais antes invencíveis, e obter acor 
dos até então impossíveis." (M.C.Velasco y Cruz, op.cit.,p.l26) 

As correntes organizatorias 

A greve de julho, embora não tenha resultado em 
grandes concessões para todas as categorias que dela participaram 
foi, porem, decisiva para o fortalecimento e expansão da organiza^ 
ção sindical. Além dos têxteis também conseguem montar organiza¬ 
ções fortes, com delegados nas fabricas e sucursais nos bairros , 
a construção civil, os metalúrgicos, marmoristas, trabalhadores em 
pedreiras, padeiros, gráficos, etc.(a maioria ligados a FORJ} 

Alem das organizações que se aproximam do sindica¬ 
lismo revolucionário, florescem outros sindicatos como aqueles que 
formam a Federação dos Condutores de VeTculos: o Centro dos Chofe 
res. Resistência dos Cocheiros, Carroceiros e Classes Anexas, Re¬ 
sistência dos Motori stas e Centro dos Empregados em Ferrovias. Em¬ 
bora possam ter passado como reformistas em 1917, tanto a Federa¬ 
ção como alguns destes sindicatos adotarão no decorrer da conjun¬ 
tura a açao direta em muitos momentos. Na verdade oscilarão entre 
um sindicalismo reformista, mas independente, e o sindicalismo re_ 

volucionári o. 

Também ganham força as organizações marítimas e 
portuárias que, nesta época estão associadas na Federação Maríti¬ 
ma Brasileira: Sociedade de Resistência dos Trabalhadores em Tra¬ 
piches e Café, União dos Operários Estivadores, Associação dos 
Trabalhadores em Carvão e Mineral, União dos Foguistas, Associa¬ 
ção dos Marinheiros e Remadores, Centro Marítimo dos Empregados ei 
Câmara, Associação dos Mestres Práticos da Bala do Rio de Janeiro, 
Congregação dos Oficiais da Marinha Civil, Grêmio dos Maquinistas, 
União Protetora dos Catraeiros, Sociedade União dos Taifeiros, a 
Associação dos Rádio-Telegrafistas e Associação dos Carpinteiros 
Navais. Esta Federação que foi fundada em 1916 e presidida pelo 
chefe do Trafego e Navegação do Lloyd Brasileiro - o Comandante 
Muller dos Reis - ê o que tradicional mente se chamou de amarela . 

Ê importante notar, no entanto, que se os objetivos e a ação des¬ 
ta Federação e muito mais o de controlar o movimento operário, se 
recusando a participar do movimento grevista e contra a carestia 
organizado pelos libertários, e enganoso encarar todos estes sin- 
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dicatos a ela federados como amarelos, Alguns são realmente domin^ 
dos por amarelos, são organizações praticamente criadas e incentj^ 
vadas pelo patronato, outros porém oscilaram durante a conjuntura 

chegando alguns a adotar a ideologia revolucionaria. Estas organj_ 
zaçoes usualmente taxadas como amarelas, na verdade refletem a 
complexidade do movimento operário, em especial o carioca, que se 
defronta com um Estado e classes dominantes significativamente 
mais permeáveis, isto ê, que desenvolvem estratégias de controle 
mais sofisticadas, voltadas para a manipulação da organização siji 
dical. Esta observação, no entanto, não implica no reconhecimento 
erroneo de que estes operários seriam estatais; tanto o setor po^r 
tuãrio como o marítimo são predominantemente privados. 0 importaji 
te a reter e que estas organizações, se sofrem a influencia dos «a 
marelos, de políticos, dos coronéis marítimos, tiveram histórias 
que demonstram um envolvimento político de seus membros e uma com 
batividade que não pode ser esquecida. A ocorrência de posturas re 
formistas, o envolvimento com a "politicagem" do Rio em muitosdes^ 
tes sindicatos, não chegou a caracterizar este tipo de trabalho - 
serviços - em oposição aos trabalhadores industriais; e nem pode¬ 
ria ser tomado como um rotulo definitivo pois, como veremos mais 
adiante no quarto capitulo, não corresponde a variedade de ações 
destes operarios (19) 

Alem destas tres federações existiam os Sindicatos 
Profissionais dos Operários Residentes na Gavea e em Vila Isabel. 
Manifestam o apoio ao programa do sindicalismo-cooperativista coji 
denando o sindicalismo revolucionário. Estes sindicatos partici¬ 
pam da Cooperativa de Consumo de Vila Isabel que recebe apoio da 
Câmara e da Intendência Municipal. Baseados nas ideias de Sarandy 
RAposo (que criou em 1920 a Confederação Sindicalista Cooperati¬ 
vista Brasileira} defendem a laboriosidade, a propriedade privada, 
o nacionalismo e são apoiados; pelo Apostolado do Culto ao Traba- 


(19) Ver a este respeito o recente trabalho de Marli Brito Morei¬ 
ra Albuquerque, Trabalho e Conflito no Porto do Rio de Janei 
ro (1904-1920) . R.J., 1983 (Dissertação de Mestrado), onde a 
autora acompanha a evolução de alguns sindicatos portuários 
mostrando estas oscilações. 
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lho, q Círculo dos Opergrtos da União, União Beneficente dos Op.e 
rãri.os da Fabrica de Cartuchos, Sociedade dos Empregados Manipu¬ 
ladores de Tabaco, União Socialista, Centro Comemorativo Primei- 

■ 

ro de Maio. (Cf. M.C,Velasco y Cruz, p.131 a 133) 

0 funcionalismo publico, particularmente numérico 
no Distrito Federal, tinha- serias dificuldades para a mobiliza¬ 
ção e articulação. Em 1920 dividiam-se entre o Centro Beneficen¬ 
te dos Operários Municipais, a União dos Operários Mu n i c i pa i s (es_ 
ta de orientação sindicalista revolucionária) e o Círculo dos 0- 
perãrios Municipais. 0 Círculo pode ser chamado de amarelo pois 
foi resultante de uma articulação entre Mario Frederico da Silva 
e Petronilho Montez, sendo que este era um dos coronéis maríti¬ 
mos do Rio. As dificuldades que estes trabalhadores enfrentavam 
para articular um movimento conjunto com as demais categorias, d_e 
via-se, entre outras causas as chamadas "regalias" e favoritis¬ 
mos; isto dificulatava a formação'de laços de solidariedade dos 
trabalhadores entre si e com os operários privados. 0 sarcasmo de 
um gráfico que escreve para o Prefeito Carlos Sampaio 5 revela¬ 
dor deste problema quando condena a construção de casas somente 
para funcionários do Estado: 

"Não creio que o objetivo do sr. Prefeito seja 
'subornar' o funcionalismo para que evite atitu¬ 
des de indisciplina que o faça decair da graça de 
Deus e perder a casinha prometida (...)" ( Intran¬ 
sigente 1 - 0 6 -1 9 21 ) 

Movimento complexo era também o dos comerciarios 
que se dividiam entre a Aliança dos Empregados no Comércio, mais 
próxima dos l ibertários, e a União dos Empregados no Comercio, e_s 
ta mais chegada ao reformismo. A divisão se mantinha em cima da 
distinção entre o alto e o baixo comércio. Num artigo em Voz do 
Povo (16-02-1920)tentava-se chamar a atenção do comerciario para 
as semelhanças, em detrimento das diferenças: 

"Quem passar as primeiras horas da manhã pelas 
ruas centrais desta capital vera os empregados de 
vários ramos de comercio como por exemplo, modas, 
fazendas, calçados, papelarias, ferragens, escri¬ 
tórios diversos, etc., despidos das suas bem ta¬ 
lhadas jaquetas, ocupados na faxina empunhando a- 
ristocraticamente uns as vassouras e os baldes com 
água, outros, tirando direitos aos verdadeirospro 


fissionais desse metier. Finda a faxina, tornam a 
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vestir-se convenientemente apõs um consti pavel sua 

Va _ 

dor para dar começo ao serviço habitual: servir a 
mãvel e pacientemente o mesmíssimo publico que 
servido nos armazéns de secos e molhados, nos a- 
çougues, nas quitandas e enfim em todos os outros 
estabelecimentos comerciais chamados do baixo co¬ 
mércio. Apos longas doze horas de exaustivos tra¬ 
balhos, fechadas todas as portas, entretem-se uns 
algumas horas mais a enfeitar vitrines, somar os 
lucros dos patrões, arrumar as mercadorias em se¬ 
ções separadas , acoutar as novidades para os mos¬ 
truários e levar encomendas em qualquer ponto da 
cidade, afim de bem servir a freguesia logo, onde 
esta a tal superioridade de empregados do alto co 

FW 

mercio aos do baixo ? Ilusão, inconsciência. E 
mais nada. (...) 

Esta tentativa de homogeneização vista como neces 
sária pelo militante libertário que visava uma ação conjunta, des 
via o olhar para as profundas diferenças entre um bem vestido, e 
ducado e limpo balconista de loja (que também era caixa, conta¬ 
dor, etc.) e um trabalhador de armazéns de secos e molhados, por 
exemplo. Uma das principais reivindicações dos trabalhadores em 
armazéns dizia respeito ao fato de serem obrigados a dormir e fa 
zer refeições em casa dos patrões, ou nos armazéns. Certamente a 
luta destes trabalhadores se distanciava muito dos engravatados 
balconistas do alto comercio. Se bem que este mecanismo da homo¬ 
geneização possa ser entendido como um "cacuete", uma estratégia 
de luta, também ocorria o oposto que pode ser resumido na frase 
"dividir para reinar". Num manifesto escrito por um militante da 
Aliança dos Operários em Calçados e Classes Anexas esta tãtica 
pode ser percebida. A criação do Centro dos Artistas Sapateiros, 
que foi incentivada pelo patronato e levada a cabo por um grupo 
(...)de bajuladores que nao trepidam em passar por cima da cons 
ciência dos traba 1 hadores , quando estão em luta (...)" (Voz do 

Pov^ 16-02-19 2 0), visava o enfraquecimento do sindicato libertá¬ 
rio. 

Chamar a atenção para as dificuldades organizati- 
vas que enfrentavam os operários do Distrito Federal teve a in¬ 
tenção de, alem de mostrar a heterogeneidade, refletir acercadas 
causalidades que são nornialmente apontadas. Sera que existe uma 
causa que explique porque certas categorias tenderam mais para o 
reformismo, ou amareiismo, e outras que ousaram sonhar para a leni 
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para a Anarquia? Antes, porem e preciso colocar uma outra ques¬ 
tão. Qual ê a medida da combatividade? iiorma 1 mente ela é medida 
pela capacidade de urna categoria, ou um sindicato, em -iganhar 
greves rapidamente, e pelo seu poder d e ma n t e r as conquistas. Mas 
como o que privilegio e um sonhar, e não a conquista de vanta¬ 
gens corporativas, esta medida oeve ser outra. Certamente 

qualitativa, A minha leitura do movimento operário nestes a- 
nos não revelou nenhuma causalidade que remontada em ou¬ 

tro lugar, em outra data, pudesse reproduzir o acontecido. Nem 
origem étnica, nem composição etária, sexual, ou grau de contro 
le sobre o processo de trabalho (20), setor econômico, reorgani 
zaçào do processo produtivo, ou intensificação da exp1 oraçao , Es 
tamos no terreno da virtualidade. E mais, um sindicato que hoje 
norteia sua ação pela luta direta, amanhã pode abrigar sérias 
divergências internas e depois adotar posturas reformistas ou 
vice-versa.(21). Esta e uma época de experimentação, de debates. 


(.20) Recentemente, num texto polemico, Edgar Salvadori de Decca 

(A Ciência da Fabrica: o Mundo de Cabeça para Baixo. Campi 
nas, Unicamp, 1983 mimeo) chamou a atenção do historiador 
para a fala do empresário Roberto Simonsen no opúsculo 
Trabalho Moderno de 1919 onde este prega a aplicação do 
taylorismo nas indústrias brasilerias. Para Edgar existi¬ 
riam indícios de que esta fala revelaria mais que um acon¬ 
selhamento, mas um processo, que ja estaria ocorrendo, de 
confronto entre patrões e operários dentro das fábricas em 
torno do controle do processo de trabalho. E isto poderia 
estar se refletindo no comportamento operário: "(,..)as pa_ 
ralisações a partir de 1917 poderiam ser entendidas como 
um indicio significativo de manifestações operarias contra 
a reorganizaçao do processo de trabalho" (Edgar, op.cit. , 
p.28) f Ver também a este respeito a tese de E . Keremi ts i s on 
de a autora compara o comportamento de três categorias de 
trabalhadores, têxteis, condutores de bondes e calçados 
concluindo pela maior combatividade destes últimos por es¬ 
tes possuirem "(...)a sense of tradition, or Mnherited 
experiences' which (...) was an essentjal prerequisite to 
the deveiopment of class consciousness" (The Early 

Industrial Worker in Rio de Janeiro (1870-1930) New York 5 

"■ ■■ ■■■! ri-M-.r II - I II- . ■ ,,, - - _ bmimi _ ‘‘ - | I I ■ M I p 

Columbia University Press, 1982 (PhD Di ssertation) p.140 
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E o Rio e um terreno em que 3 $ experiencias têm limites mais am 
pios que em São Paulo onde a burguesia, por exemplo, vai-se dar 
conta da necessidade de se organizar mais para 0 final da conjujn 
tura e onde os acenos para uma polTtica reformista, quando houve 

ram, foram muito mais vagos e então, mais estéreis. 

Em meio a esta indeterminação, 0 yirtual ê 0 fa¬ 
zer-se da classe: e a própria ação dos homens, as suas vontades, 
Talvez desta forma de para entender as palavras de Zaratustra: 

,! 0 que é grande no homem, ê que ele e uma ponte e 
não um fim: 0 que pode ser amado no homem, ê que 
ele e um passar e um sucumbir . 

"Amo aqueles que não sabem viver a não ser como 
os que sucumbem, pois são os que atravessam" 

(F.Nietzsche, "Assim falou Zaratustra" in Os Pen- 
sadores. S.P., Abril Cultural, 1978) 

Retomarei esta questão no capitulo quatro da Dis¬ 
sertação . 


(21) Foi 0 caso, por exemplo, da Associação Grafica do Rio de Ja 

neiro que em 1920 sofreu uma cisão com a criação do Sindica 
to dos Artistas Gráficos de orientação sindicalista revolu¬ 
cionária. A Associação desde 1917 estava polarizada entreuii 
grupo mais radical que consegue se manter embora de modoins 
tãvel atõ a saTda de Carlos Dias da presidência. Então, os 
adeptos do chamado sindicalismo "puro" ou tradeunionismo , 
conseguem proibir ate 0 canto da Internacional dentro do 
sindicato e se recusam a aderir a Federação dos Trabalhado¬ 
res que estava se formando. (Cf. a coleção do jornal 0 Grá- 
fico e Voz do Povo) Entre os têxteis também existiu uma ten 
são constante em torno da orientação do sindicato. Isto se 
acirrou a oartir da greve perdida de 1919 e em 1920 quando 
discutiu-se a saTda da União da Federação. A resposta dos 
sindicalistas revolucionários foi acalourada: "Que tem valj_ 
do aos tecelões os panos quentes com que, ultimamente, se 
cobertaram? Que vitória lhe trouxe a aliança com os amare¬ 
los? Que resultou de bom da influência dos politiqueiros ? 
Que melhorias obtiveram a chefatura de policia? Que conse¬ 
guiram, fina 1 mente, suplicando piedade do Presidente da Re¬ 
pública?" (Voz do Povo 13-03-1920) 
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Retomada do Movimento no Rio - 1918 

A diferença de atividades entre Rio e São Paulo e 
marcante neste ano e e descrita desta forma pelos militantesanar 

quistas d 1 A_Plebe São Paulo depois da greve geral de julho de 

1917 "( )no arrocho de uma inominável censura, ficou sem im- 
imprensa libertaria, sem associação de propaganda avançada, sem 
organização operaria de resistência. Mas, em compensação,no Rio, 
o operariado se organizou, produziu um movimento de protesto con¬ 
tra a exploração dos industriais, conquistou melhorias de condi¬ 
ções e, também, devido a iniciativa de vários companheiros, fez- 
-se larga publicação de folhetos, boletins, inclusive a d'0 Cos- 
mo polita e Crón i ca Subversiva ." ( A Plebe 8-03-1919) 

A declaração de guerra e o estado de sitio tinha 
feito retrair o movimento operário, aliado, obviamente, a repres 
são. No Rio, apesar da mobilização patriótica e nacionalista ter 
sido mais intensa, foi também mais rápida a retomada do movimen¬ 
to. Já em fevereiro de 1918 a Aliança Anarquista lança o seu Bo- 
JjrMjii número um onde anunciava, entre outras coisas, a vol¬ 

ta a atividade do grupo editor da "Pequena Biblioteca Libertaria" 
Já em março as conferências de propaganda vão se tornando mais 
frequentes e em abril começa a ser publicado Crónica Subversiva, 
cujo redator era Astrojildo Pereira. Dia 19 deste mês e consti¬ 
tuída a União Gorai dos Trabalhadores (UGT) que nasce em substi¬ 
tuição a FORJ, que havia sido fechada em 1917. As comemoraçossdo 
Primeiro de Maio foram preparadas pela UGT que, tendo em vista a 
proibição de cornTcios e outras manifestações publicas, reuniu os 
operários no Teatro Maison Moderne. 

Para1e1 amente "a movimentação de propaganda liber¬ 
tária, algumas categorias de trabalhadores também se agitavam,co 
como os fabricantes de calçados e os trabalhadores do servi 
ço de carga e descarga de mercadorias do cais do porto (22). Em 
agosto ocorre a greve da Companhia Cantareira e da Viação Flumi¬ 
nense que paralisa os transportes de barcas entre Rio e Niterói. 

Em solidariedade entram também em greve as oficinas da Leopoldi- 
na Railway, os condutores e motorneiros de bondes da Cantareira 
e várias outras firmas de Niterói. A reivindicação principal li¬ 
gava-se a aumentos salariais; os choques de rua foram frequentes 



e r. A •■■•M . C . G oiti es * c B u r g u e s. ta ne Tnaba 1 Ko .RoHti ca e Legislação 
S ocial n o Brasi 1 ( 1 91 7-1 937 ) . R.J.,Editora Campus, 1*979 
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e a greve terminou sem que os operários houvessem conseguido o 

aumento de 10%, A liderança libertaria se envolveu com este mov^ 

mento sendo presos vários militantes, 

0 setor têxtil, que havia ganho um impulso muito 

forte a partir da greve de julho de 1917, sera, no segundo semes 
tre de 1918 u centro das agitações com pelo menos duas paralisa¬ 
ções: em agosto e em novembro/dezembro: No primeiro movimento a 
União dos Operários em Fabricas de Tecidos (UOFT) consegue o 

seu reconhecimento pelo Centro Industrial do Brasil e um aumento 
salarial. Em novembro, no entanto, ocorre um racha no patronato 
que se divide entre aqueles que são favoráveis ao reconhecimento 
sindical e os que não o aceitam. Estes últimos formarão o Centro 
dos Industriais de Fiação e Tecelagem do Algodão (CIFTA). 

A paralisação da indústria têxtil iniciou-se uma 
semana antes do termino da Guerra estando ainda o paTs em estado 
de s/tio. Tanto a UGT como os outros sindicatos que foram solida 
rios com o movimento, como a União dos Operários da Construção 
Civil, a Uniào dos Metalúrgicos e a própria UOFT foram fechados, 
tendo vários operários sido presos (78 militantes de 18 a 21 de 

novembro). 

Algumas das reivindicações da parede eram as se¬ 
guintes: a construção civil reivindicava a jornada de oito ho¬ 
ras e reconhecimento do sindicato, os tecelões basicamente que¬ 
riam que fossem cumpridos os acordos feitos nas greves anterio¬ 
res. As outras categoria voltam logo no final do mes ao trabalho 
mas os têxteis continuam a greve ate dezembro sem terem sido a- 

tendidos em suas reivindicações. 

Esta greve foi resultante de uma movimentação que 
vinha crescendo e também da arti cul ação dos trabal hadores com a 
UGT e o núcleo de militantes libertários que preparavam um levari 
te visando a derrubada do Estado. Na tarde de 18 de novembro os 
operários deveriam deixar o trabalho, dirigir-se ao Campo de S. 
Cristovão de onde articulariam a tomada dos palácios do governo 

e unidades militares. 

Segundo a versão oficial o levante foi traído por 
um informante da policia. Antes da hora marcada, vários organiza 
dores ja estavam presos. Mas, ã hora marcada, lã estavam os tra- 
Ihadores que enfrentaram uma força descomunal: a policia, o Exe_r 
cito e a Marinha jã estavam em prontidão e permaneceriam nos pos^ 
tos, nas ruas, por muitos dias, prendendo, revistando, dispersari 
do, abortando a até hoje susoeita revolução.E oreciso aprofundar 
a oesauisa dnste fato. Teria sido mais uma bernarda ? No 
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Campo de São Cristovão travou-se uma verdadeira batalha. Pela 
cidade sucediam-se as explosões, tiros, tentativas de atingir al_ 

vos militares, de cortar a energia eletrica. 

Mas os organizadores nao foram a julgamento, fo¬ 
ram deportados ou expulsos para outros estados do pais, como Jo¬ 
sé Oiticica gue foi para Alagoas e Agripino Nazaré para a Bahia, 
Os operários nao foram ouvidos, sabe-se apenas a versão policial. 
Lima Barreto, no entanto, registrou o seu prazer frente aos acon 
tecimentos: "(...)Ri-me gostosamente do pavor que levaram a todo 
o Olimpo governamental os acontecimentos de 18" (.23), Para um le 

vante traTdo, surpreende o impacto, a crise que se abriu nestes 

dias. Lima interpreta a versão policial: 

"Parece que o plano foi editado pelo chefe de po¬ 
licia, devendo tocar nos seguintes pontos: a)aco^ 
mar de estrangeiros os anarquistas e exploradores 


seus 


dos operários brasileiros; b) debochar os 
propositos e inventar mesmo alguns repugnantes e 
infames; c) exaltar a doçura e o patriotismo do 
i operariado brasileiro; d) julgar que eles têm ra¬ 

zão nas reivindicações, que a dinamite nao deve 
ser empregada, etc,, que devem esperar, pois a C£ 
mara vai votar o CÕdigo do Trabalho, etc.etc" (24) 
Este movimento fica para ser investigado. 

traTdos os trabalhadores prosseguiram em greve ecom as manifesta 
çÕes; a diretoria da UOFT não conseguiu suspender a paralisação, 
os trabal hadores queriam continuar mobilizados. 


Mesmo 


(23) Citado em Moniz Bandeira e outros, 0 Ano Vermelho .,.p.HO 

Ver artigo de o ABC (30-11-1918) 

(24) Idem, p.141 Cf. D iário íntimo de Lima Barreto 
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0 ESTADO E A LEQISLAÇAO SOCIAL 

Reconhecida a- questão social, restava silencia-la. 

Mas a legislação social e trabalhista parece não ter sido bem 

vista'por uma burguesia acostumada a decidir de outras maneiras 

os conflitos. Existiam dois tipos de posturas da burguesia u rba - 

■ 

na frente a questão da regulamentação das relações de trabalho , 
Uma mais reativa, fundada na repressão ao movimento operário e 
outra que propunha o estabelecimento de contatos conciliatórios 
com as organizações moderadas deste movimento. Um exemplo destes 
dois casos foram as divergências que se acentuaram entre os in¬ 
dustriais texteis a partir do movimento grevista de 18 de novem¬ 
bro. Estas posturas estarão presentes dentro do Estado mas"apesar 
dos debates que a questão social suscitou somente algumas leis, 
como a de acidentes no trabalho, serão adotadas, 

As posições dominantes na Camara em torno deste 
debate foram resumidas por Angela Maria de Castro Gomes que viu 
três linhas principais(25): as posições representadas pela banca 
da paulista, pela gaúcha e pelos "tra ba 1histas" como Nicanor Nas 
cimento, Maurício de Lacerda e Deodato Maia. Estes últimos ti¬ 

nham uma proposta de atuação do Estado que fosse no sentido de 
um esvaziamento das questões que provocavam a agitação operaria, 
ou melhor, a defesa da regulamentação capita 1/trabalho , através 
da implantação da legislação trabalhista (regulamentação do tra¬ 
balho feminino e do menor, jornada de oito horas, criação de 

creches nas industrias, criação do Departamento Nacional do Tra¬ 
balho, regulamentação do direito de greve e de associação, etc.) 
era feita com o propósito explícito de "sanar" a questão social. 

A justificativa da proposta girava em torno de 
três pontos: a carestia da vida (toda culpa era jogada em cima do 
patronato, do comercio açambarcador e uma indústria "artificial 1 ), 
do direito de greve e de defesa, da parte do proletariado deseus 
direitos e do papel do Estado de elaborar a legislação social e, 
desta forma, desmobilizar o operariado radical. Para eles a regu 
lamentação do trabalho não romperia o princípio da "liberdade de 
trabalho", somente serviria para manter os trabalhadores no ambi 
to da luta puramente econômica e reivindicativa. 

0 fundamental a reter do discurso dos trabalhis¬ 
tas na Câmara e que ele abre um papel de mediação ao Estado e. 


(25) A.M.C.Gomes, op.cit.. 


primeira parte, cap.2 
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como mediador, de agente histórico, Um agente que teria a função 
de solucionar as tensões existentes entre capital e trabalho, i_s 

to e , retirar do recinto da fábrica e dos bairros operários os 
conflitos mais gritantes. 

Quanto ao Executivo a defesa da liberdade de tra¬ 
balho nunca é questionada mas a ação policial ia no sentido, re¬ 
conhecidos os direitos de greve, de reunião e de propaganda, de 
eliminar os '‘excessos" que eram promovidos por "agitadores incon^ 
testáveis" (26). A prisão e expulsão de anarquistas, restabele¬ 
cendo a ordem, protegeria a classe operaria dos elementos subver^ 
sivos que a impediam de defender os seus interesses livremente. 
Nos conflitos trabalhistas o Estado sempre se apressava em pedir 
a Câmara que apressasse a adoção de leis que consagrassem osprin 
cTpios de legislação social adotados pela Conferencia da Paz. 

De uns anos para cã a historiografia conseguiu su_ 
perar os limites do discurso oficial que divulgava a idéia de um 
Estado doador e mesmo antecipador da legislação trabalhista, res_ 
gatando os sinais de protesto dos operários. Resta ainda fazer 
a genealogia da atuação do Estado que tentava articular ensaios 

de proteção e paternalismo em relação ao operariado no sentido 
de canalizar a luta de classes em formas institucionais adminis¬ 
tradas por ele, j a bem antes de 1930. 

Outro local onde foi colocada a questão foi o De¬ 
partamento Estadual do Trabalho do Estado de São Paulo. Lendo os 

seus Bol etins percebemos que este Õrgão, além de divulgar muitas 
informações a respeito, por exemplo de como estava sendo aplica¬ 
da a lei de acidentes no trabalho, teve uma participação ativana 
formulação desta lei, bem como de outros projetos que não chega¬ 
ram a ser aprovados no Congresso. A posição do Departamento pode 
ser resumida, grosso modo, pela leitura dos seus Boi eti ns : aque_s 
tão social deveria ser sanada por uma ação combinada que articu¬ 
laria a promulgação de leis e a criação de instituições. Os aci¬ 
dentes no trabalho deveriam ser resolvidos pela adoção de leis 
mas outras questões, como o do trabalho do menor e a da proteção 
ao trabalho das mulheres grávidas e aos recém-nascidos deveriam 
ser resolvidas através de escolas, associações mutuarias, etc., 
(27) 


(26) Ver M e n sagens envi a d as ao Congresso Legislativo pelo Presi 

dente Al t i no Arantes (14-07-1918 e 14-07-1919) 

(27) Consultar os Boletins do Departamento Estadual do Trabalho 

1912 a 1922 
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As intenções de um õrgão como o Departamento inse 
rem-se dentro de uma tendencia de tratar os problemas mais pre¬ 
mentes do operariado, esquadrinhando e isolando-os, como bem foi 
demonstrado pela prática de realização de enquetes. 

Ao nivel do Legislativo municipal também registra^ 
ram-se a existência deste tipo de preocupação. Em especial noDis 
trito Federal ocorreram reações da parte do patronato em relação 
ã execução de alguns decretos argumentando com a sua inconstitu¬ 
cional idade. Dois exemplos ilustram estas tensões. Em janeiro de 
1919 os industriais de tecidos lutam na justiça contra o Decreto 
Municipal de 11 de agosto de 1917 que regulava o contrato de lo¬ 
cação de serviços de menores e ganham a causa. 0 outro exemplore 
fere-se a lei de descanso semanal que os garçons do Centro Cosmo 
polita tentam fazer vigorar encontrando a resistência do Centro 
dos Proprietários de Hotéis e Classes Anexas que chegam a fe¬ 
char suas casas como meio de pressionar o Conselho Municipal a 
voltar atrás. (28) 

De modo geral a protelação da adoção da legisla¬ 
ção trabalhista, cuja implantação vai sendo ensaiada lentamente 
pela década de vinte até a sua imposição, juntamente com a es¬ 
trutura sindical corporativista dos anos Vargas, foi alimentada 

por um Estado altamente repressivo e uma burguesia que se consti 

•1 ■ ■ 

tuTa de forma forte e ágil o suficiente para criar estratégiasca 
pazes de desbaratar sistematicamente as manifestações organiza¬ 
das dos trabalhadores. Um estudo a respeito da correlação de for 
ças existentes entre as classes e entre as frações da classe 
dominante poderia ser altamente revelador; Provavelmente mos 
trasse o interior deste amplo campo de possibilidades de efetiva 
ção da dominação da força de trabalho que, embora com muita re- 
s i stencia,vingou sem uma política "esclarecida" e institucio na 1i 
zada de cori tr o 1 e „ de ãmb i to nacional. Note-se, no entanto, que a 
maior parte das tentativas de se instalar uma política reformis¬ 
ta partia do Distrito Federal. 


(28) Consultar os jornais 0 C o mbate (9-01-1919) e Voz do Povo 

(6-02-1920) 
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SRO PAULO VOLTA A SER O CENTRO DAS AÇITAÇOES 

O periódico semanal Alba Rossa que inicia sua pu¬ 
blicação em janeiro de 1919. faz um balanço do movimento operário 
em Sao Paulo: com exceção dos padeiros que lutam pelo descanso se 
manai j dos ferroviários da S.P.Railway que tentaram efetuar uma 
greve que foi abortada, e do movimento dos canteiros de Cotia , 
" i1 momento e di místico raccoglimento" ( Alba Rossa 31-01-1919), 
Mas esta condição vai mudando rapidamente. Em fins de fevereiro 
volta a circular A Plebe que inicia uma campanha pela reorganiza 
ção sindical e pelo f orta 1 ecimento dos si nd i catos exi s tentes . Neste 
primeiro semestre serão organizados os grandes sindicatos co 
mo o dos têxteis e o da construção civil, e as manifestações ope 
rãrias atingirão um ritmo e intensidade sem comparações em toda 
a historia da Primeira República. A presença da classe operaria 

fez extravasar aqueles limites estreitos que os discursos domi-a 
nantes lhe reservava. 

11 ( . . - )a Revolução e iminente e devera ser univer¬ 
sal, vencedora na Europa terá que continuar em ou 
tros continentes. Aqui teremos problemas menores 
que nos países europeus, (...) onde o socialismo 
de Estado chegou a criar raizes rias massas popul^a 
res, causando obstáculos a marcha do comunismo ; 
(...)aqui existem dois blocos bem divididos, não 
teremos que vencer as dificuldades causadas pelos 

revolucionários de última hora" ( Spartacus 16-08- 
1919) 

0 Primeiro de Maio e a Greve 

No Rio aproximadamente 60,000 trabalhadores come- 

r 

moraram o Primeiro de Maio na Praça Maua onde foram aprovadas as 
seguintes moções: solidariedade ap operariado internacional; sau 
dação ao operariado russo, húngaro e germânico e protesto contra 
as intervenções nestes países; protesto em favor dos presos de 
novembro de 1918. Cantando, saíram em passeata pela Avenida Rio 
Branco e terminaram a manifestação na Praça Floriano Peixoto, A 
organização da manifestação ficou a cargo do recém-criado Parti¬ 
do Comunista Brasileiro, organização anarquista que refletia a 
empolgação com a Revolução Russa. 

Em São Paulo os festejos foram promovidos pela Lj_ 
ga Operaria da MÕoca, De manhã houve comícios em 'municípios vi- 
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zinhos e bairros mais distantes como Sãp Bern^rdç, RibetrãQ PI, 
res. Cotia, Lapa, Bom Retiro, Breu , etc, Em seguida foram tg- 
dos unidos para o Largo da Sé (aproximadamente 20., Q.QG pess : oas ) 
onde esperaram o comício que começou com a chegada do numeroso 
e compacto grupo da Mooca que trouxe os organizadores e alguns 
militantes do Rio, Este grupo tinha a frente um dTsti.co; "PCB 
de cada qual segundo suas forças, a cada qual conforme suas ne¬ 
cessidades" . 

A paralisação do trabalho foi quase completa, 0 
comercio fechou, trafegando apenas os bondes e automóveis. Para 
a organização da comemoração havia sido organizado um comitê e- 
xecutivo que contou com a participação de representantes dos si n_ 
dicatos, ligas, centros libertários, os grupos editoriais dos 
jornais operários, e a divulgação foi feita através de distri¬ 
buição de boletins. No comício Edgard Leuenroth leu uma moção , 

r B -i_d 

que foi aprovada, onde, entre outras coisas era criada a seçao 
paulista do PCB. A comemoração estava impregnada de um conteúdo 
internacional i sta e com o empolgamento com a "onda vermelha." 

Mas refletia também as lutas especificas dos trabalhadores de 
São Paulo e Rio de Janeiro. Foi o coroamento de um intenso tra¬ 
balho de propaganda e constituiu-se num impulso para a paralisa_ 
ção generalizada da cidade. Também no Rio e em cidades do inte¬ 
rior do Estado de São Paulo a greve repercutiu. 

No dia seguinte ao Primeiro de Maio um operário 
da Fabrica Mariãngela (Matarazzo) e despedido por ter discursa¬ 
do no comício da Praça da Se, Seus companheiros deixaram o tra 
balho, saíram as ruas chamando os operários de outras indús¬ 
trias para aderir ao movimento. Em poucas horas a parede jã con 

I b 

tava com 1 0.000 grevistas das fábricas: SanfAnna, Comp. Nacio¬ 
nal de Tecidos de Juta, Calçados Clark, Crespi e muitas outras, 

0 comitê que havia promovido os festejos do Pri¬ 
meiro de Maio declarou que não estava ã frente do movimento e 
que não tinha havido premeditação. No segundo dia, os grevistas 
são proibidos pela policia de circular pela cidade e de visitar 
as fabricas ainda em funcionamento, A noite os representantes 
das corporações em greve se reuniram para tratar da organização 
e condução do movimento. Decidem que ; 19 "cada fabrica, ofici¬ 
na, obra ou atelier, etc, constitua uma comissão de membros das 

b 

próprias corporações com o fim de encaminhar a sua ação; 29 fo_r 
mar em cada bairro uma comissão local constituída por dois re¬ 
presentantes das respectivas casas de trabalho; 39 para unífor^* 
mizar esforços do operariado em geral, organizar o Conselho Ge-? 
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ral dos Trabalhadores, constitutdo por representantes de cada co- 
missão de bairro ou classe" 

Esta estrutura refletia a força que ainda tinhamas 

b 

organizações de bairros em São Paulo, E a isto estava sendo supejr 
posta a organização sindical: as uniões de ofTcio e de industria; 
mas a impressão que os textos deixaram foi que a propalada espon¬ 
taneidade do movimento advinha de uma articulação daqueles nú¬ 
cleos mais informais, as ligas de bairro. Estes davam a tônica das 
reivindicações que, como em 1917 envolviam outros tipos de resis¬ 
tência ao sistema capitalista (como aquelas ligadas a temas como 
o da carestia e da habitação que davam uma tintura mais popular a 

movimentação). 

No terceiro dia de greve o Conselho Geral dos Ope¬ 
rários decide pela constituição, entre seus membros, de uma comi_s 
são executiva formada por dois representantes de cada um dos sin¬ 
dicatos operários existentes antes da greve. A essa comissão in¬ 
cumbira executar as deliberações do Conselho, que por sua vez obe^ 
decerã as declarações das corporações por intermédio das comis¬ 
sões de bairro ou de classe. A preocupação com a constituição de 
uma estrutura organizativa não autoritária e não centralista Õ 
básica. A comissão executiva não era deliberativa; cabia ao Conse 
lho Geral tomar as decisões através de consultas as corporações en 
greve. As reivindicações eram semelhantes as da greve de julho de 

1917 . 

A repressão policial ã greve foi constante e bas¬ 
tante intensa. Operários são agredidos nas ruas, nos comTcios e 
muitos foram presos e deportados. A violência era enorme e ocor¬ 
rem vários conflitos onde os grevistas as vezes respondiam as in¬ 
vestidas da polTcia. 0 povo tentava parar os bondes que continua¬ 
ram a trafegar com a proteção policial. Comissões de operários que 
tentavam dialogar com os patrões acabavam por serem presas; as as^ 
sociações foram fechadas, até o lar do trabalhador foi invadido , 
nas vilas operárias muitos foram despejados pelos patrões, Os pou^ 
cos jornais que mantiveram uma atitude razoavelmente simpática aos 
grevistas foram acusados de serem responsáveis pela greve; foi o 
caso de 0 Estado de São Paulo , 0 Combate , Fanful 1 a , Piccol1 o e 
0 Diário Popular. Até figuras como Nereu Rangel Pestana, que ti- 

■ -- - -MM !!■■■■■■■ - - 

nha no cerne de seu discurso a idéia da conciliação de classes , 
isto e, a eliminação do conflito via ação do Estado, foi acusado 
de subversão. 

De modo geral, a atitude da imprensa em relação ao 
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movimento foi a corriqueira; mesmo os jornais roMs sfrrjpã11 cos co 
'locavam como ponto fundamenta] para a sua defesa o fato das man_i 
festaçoes serem pacificas. Os operários eram considerados, na m_e 
lhor das hipóteses como infelizes vTtimas dos desmandos do gover_ 
no ou do capital, mas vTtimas pacatas ou pacificas. Os "excessos" 
sempre eram produzidos por elementos estranhos - os agi tadores es^ 
Irangeiros e anarquistas - e nessa medida passíveis de punição. E 
assim justificava-se a repressão. Esta chegou a um ponto em que 
tornou inviável qualquer acordo em bloco do tipo realizado em 

1917. Era impossível reunir-se. Os acordos ou foram feitos dire¬ 

tamente com os patrões, ou com a mediação de jornais, através de 
sindicatos, ou por intermédio de uma comissão de operários do 

Rio que veio a São Paulo especialmente para este fim. Isto foi 

muito sintomático nos conflitos em São Paulo; não foram estas as 
soluções encontradas na maioria das cidades por onde a greve se 
alastrou. Em Campinas, por exemplo, as negociações foram media" 
das pelo Prefeito, em JundiaT pelo delegado de policia e em Saji 
tos e Recife foram as associações comerciais que desempenharam 
estes papeis. 

A greve se prolongou por todo o mês de maio e 

princípios de junho mas, vale notar, que existiam sempre momertos 
diferentes nas diversas fabricas: enquanto umas estavam terminan¬ 
do a greve, outras estavam iniciando, e outras ainda recomeçando. 
Estes momentos diversos, fato também comum em 1917, guardam for¬ 
te relação com sua organização e a repressão. Isto permitia que 
a imprensa e os industriais tentassem confundir os próprios gre¬ 
vistas i respeito da situação do movimento como um todo. No dia 
10 de maio, a despeito das impressões da Grande Imprensa, o jor¬ 
nal A Plebe avaliava o número de grevistas em 50.000. 

Quanto aos industriais, os que ofereceram maiorne 
sistência foram os da grande indústria. Sua organização se fez em 
torno da Associação Comercial onde discutiram no dia sete demaio 
uma proposta de Jorge Streetque acabou por ser comunicada pelos 
jornais: "(,..)a ação dos operários os surpreendeu em absoluto 
visto como nenhuma comunicação previa lhes havia sido feita so¬ 
bre os desejos que nutriam os senhores operários relativamente a 
solução das suas aspirações; e ate hoje a quase totalidade dos 
industriais ainda não foi procurada nem por comissões operarias, 
nem por pessoa alguma com quem pudessem entender-se." Continuam 
o manifesto pedindo aos operários para que voltem ao trabalho , 
lembrando-lhes que jã existia um projeto de lei tramitando na Cã 
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mara no sentido de concretizar as suas reivindicações, E decla- 

L 

ram aceitar os princípios da Conferência de Paris; 

"Especificamente aceitam o dia de oito horas ou 
a semana de 48 horas com o descanso semanal obri^ 
gatorio e o mesmo salario atual; aceitam a proi¬ 
bição do trabalho de menores de 14 anos e do tra^ 
balho noturno de mulheres que devem ser protegi¬ 
das e ter o mesmo salario do homem"(0 Estado de 

- -i-------L 

São Paulo 8-05-1919) 

Em outra reunião, dia oito, no entanto, os indus 
triais afirmam só ser possível a adoção da jornada de oito ho¬ 
ras se fosse uma lei para todo o território da União. 

Quanto ao Estado, além de se manifestar através 

da repressão, o fez também por meio da criação da Comissão Espe 
ciai de Legislação Social da Câmara e, no final do mês de maio, 
Altino Arantes (Presidente do Estado) enviou uma moção ao Con 
gresso Nacional pedindo para que fossem transformadas em legis¬ 
lação nacional as conclusões do Decreto Social votadas na Confe 
rencia da Paz. 

A despeito da forte reação em São Paulo, a vitó¬ 
ria coube aos operários e isto se refletira numa crescente orga 
nizaçao sindical da parte destes e num esfoço significativo da 
parte dos industriais, particularmente os texteis e metalúrgi¬ 
cos, no sentido de criarem mecanismos comuns para o enfrenta- 
mento da força de trabalho. Em contrapartida, o movimento dos 
trabalhadores irã gradual mente se localizando no âmbito do sin¬ 
dicato em detrimento da organização de bairro (29) 

r 

A Greve no Rio de Janeiro 

Em meados de maio, em sessão do PCB os operários 
inteirados dos acontecimentos em São Paulo, saTram do Salão aos 
gritos de greve geral e, em passeata foram até alguns jornais 
para informar sobre a situação de São Paulo, Um pouco antes, no 


(29) As informações sobre a greve de maio foram extraídas dos se 

guintes jornais; A Plebe, 0 Estado de São Paulo,0 Combate. 

" B - - 1 . .. .--—T ■ ■ ■ , * ■ —“ | * ■ ■ ■ -P r 
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dia dois, os operários da construção civil hçyiam conquistado as 


oito horas de trabalho e já estavam em greve os marinheiros 


do 


Lloyd Brasileiro que reivindicavam o direito de indicação do pes 
soai de bordo através de suas associações. Reivindicavam também 
as oito horas de trabalho diário, aumentos salariais e pagamento 
em dobro pelo trabalho extraordinãri o . Tombem em greve estavam 
620 tintureiros cujas reivindicações eram semelhantes as dos ma¬ 
rinheiros e, pa u 1 a t i n anien t e , varias fábricas de tecidos são para^ 
li sodas e outras categorias como as costureiras, fabricantes de 
cerveja, manipuladores de tabaco e outras. 

Foguistas, marinheiros, taifeiros e catraeiros da 
Navegação Costeira e de outras firmas comerciais também 


para¬ 


lisa m 


o 


t r abaih o, 


sendo 


que 


os armadores se mantiveram 


em 


resolvidos a na o ceder ás exigências. No final do mes entram 
acordo os marítimos do Lloyd que aceita a proposta de embarque de 
75 Í do pessoal de bordo por indicação das associações operárias. 
Mas o Lloyd, quando os operários fazem o acordo, se recusa a de¬ 
sembarcar o pessoal que havia sido admitido para furar a greve. 
Com isto os marítimos prosseguirão mobilizados numa questão que 


se estendeu até 1921. 

Paralelamente \ expansão das greves, algumas in¬ 
dustrias e o Estado passam a conceder "espontaneamente" as oito 
horas de trabalho sem redução do salário. Foi o caso do governo 
do Estado e o do município de São Paulo e do Distrito Federal,do 
Centro do Comércio do Café do Rio de Janeiro e da Light. 

Mas no final do mes de maio a agitaçao se intensj_ 
fica com muitas greves, reuniões, cr i ação ou reo rga n i zação de s i jn 
dicatos e associações de propaganda. Entre estas se destacava o 
Comitê de Defesa dos Direitos de Greve que era formado pela maici 
ria das associações operárias do Distrito Federal. 

No início de junho os tecelões entram em greve ge^ 
ral. A questão central prendia-se ao reconhecimento da União dos 
Operários em labricas de Tecidos (UOFT). Mas a despeito do empe¬ 
nho dos operários, das várias manifestações publicas e de solida^ 
riedade de outras categorias de traba 1 hadores , e da longa dura¬ 
ção da greve (que se prolongou por dois meses), os industriais 
conseguiram mun ler a recusa do reconhecimento do sindicato. Ven¬ 
ceram os industriais do CIFTA. Esta greve marcou um ponto de in¬ 


flexão no movimento dos texteís que a partir de então nao 

conseguirão paralisar toda a categoria. 


ma i s 


Ainda no mes de julho, no Rio e em Sao Paulo sera 
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feito no dia 21 um movimento de protesto contra os termos do Tra 
tado da Paz o contra aintervenção dos governos aliados nos negó¬ 
cios internos da Rússia, Al emanhae Hungria. Este se deu em conso 
nância com o movimento europeu que tentou articular uma greve de 
protesto mundial. No Rio, organizada pela Federação dos Trabalha 
dores, a greve não foi geral, Em São Paulo, no dia 20, houve uma 
grande manifestação de protesto organizada pela FQ5P. Antes dela 
ocorreram diversas reuniões preparatórias nos bairros e nas se¬ 
des de sindicatos apos as quais, milhares de pessoas marcharam a 
te o Largo da Se onde participaram de um comício, Apos os discur 
sos, quando os operários desfilavam pelas ruas do centro a poli¬ 
cia interviu com numerosas tropas de cavalaria que dissolveram a 
manifestação com muita violência. Após a repressão os membros da 
FOSP se reuniram e decidiram aderir ã paralisação que estava sen 
do preparada no Rio. Apesar da decisão ter sido tomada ãs pres¬ 
sas, pelo menos os grandes estabelecimentos industriais da capi¬ 
tal pararam o trabalho na segunda-feira, além de terem ocorrido 
protestos no interior do estado. 

Este movimento, assim como outros que registramos 
nestes anos, como as comemorações da Tomada da Bastilha, ou os 
protestos contra os assassinatos de Rosa Luxemburgo e Karl 

Liebknecht, ou de Ferrer, refletiram a existência de uma atuali¬ 
dade no movimento operário brasileiro em relação ao movimento nun 
dial. Os operários adotavam, adaptando ou não, os hinos consagra 
dos como A interna cional e a Marselhesa e vários outros elemen¬ 
tos da simbologia internacional, como os dísticos, as cores, os 
rituais, etc.. A apropriação de elementos desta tradição opera¬ 
ria, o que inclui também as ideologias, revolucionarias ou refor 
mistas, demonstrou que o operariado brasileiro possuía uma atua¬ 
lidade que muitos historiadores tenderam a negar em nome de uma 

suposta fragilidade organizatoria do sindicalismo revolucionário 
e do anarquismo. 

A Greve de Outubro em São Paulo 

Tanto em Sao Paulo como no Rio de Janeiro a rs- 
pressão se intensifica no segundo semestre de 1919, Em 18 de ou¬ 
tubro A P 16be r; invadida pela policia. Dia 19 explodiu uma bomba 

numa casa em Sao Paulo matando quatro anarquistas. Este fato co 
loca nas primeiras paginas dos jornais as grandes manchetes das 
bernardas. A greve geral que vinha sendo articulada foi fortemen 
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te prejudicada por isto e pelo fato dos trahalhadores da Light te 
rem se adiantado, deflagrando a parede antes de completados os es 
forços tendentes a generalização do movimento, A expulsão de três 

anarquistas no dia 22 de outubro, ápice de um processo de repres¬ 
são que vinha se intensificando, culminou com a greve em São Pau¬ 
lo, 0 referencial imediato desta paralisação seriam ainda todo o 
desenrolar das greves isoladas que atingiam a capital. 

Os operários da Light que tinham um regime de tra¬ 
balho e vigilância extremamente severos, e que conviviam diji 
riamente com espiões e toda uma gama de esquemas voltados ao ex¬ 
tremo para impedir a sua organização, em agosto conseguem fundar 
a Liga dos Operários da Light. Serão eles que deflagrarão o movi¬ 
mento grevista no dia 23 quando deixam os bairros mais afastados 
ãs escuras e obrigam o Corpo de Bombeiros a acender os lampiões no 
Centro. Além da Light {por volta de 10.000 operários), aderiram 
também: varias indústrias de tecidos, oficinas, seção de engenha¬ 
ria e seção Bragantina da S.P.Railway, a Cia. de Calçados Clark , 
a São Paulo Alpargatas, a Telefônica, algumas obras da construção 
civil, a União Geral dos Chapeleiros, a União Geral dos Ferroviá¬ 
rios, etc,, ( 0 Combate 24-10-1919) 

Jã no primeiro dia, estudantes do quinto e sexto £ 

no da Escola Politécnica ofereceram os seus serviços a Light que 
os aceitou, passando estes rapazes a serem apoiados também pelos 
da Faculdade de Direito no serviço de motorneiro e condutor. 

No dia 24 a F0SP decretou a greve geral em todo o 
Estado, mas a paralisação do trabalho foi parcial. A repressãofoi 
muito intensa e a imprensa, convencida da natureza "política" da 
greve, apoiou a polícia que se dedicava a divulgar a existenciade 
planos insurrecionais. 0 movimento terminou rapidamente e A Plebe 
foi assaltada novamente no dia 31 pelos estudantes que estavamsen_ 

do duramente criticados por terem furado a greve da Light: 

"Durante 30 minutos o trânsito esteve interrompido, 
fez-se uma algazarra infernal, os moveis e o arquj_ 
vo d' A Ple be foram postos pela janela afora, como 
se estivessemos num país de salteadores e de la¬ 
drões. A polícia, a dois segundos do local onde se 
registrou a hedionda exibição de um quadro nefando, 
não compareceu, embora solicitada de todos os pos- 
tos" ( 0 Parafuso 4-11-1919) 

No dia 30 a greve estava debelada. Na Light as dij> 
pensas alcançam 400 operários. Com as demissões, as reclamações en 
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relação a empresa aumentam, girando em torno das acusações : de 
que no tráfego faltava pessoal habilitado devido ao alto reveza¬ 
mento da mão-de-obra, de que o pessoal empregado era em número in 
suficiente, e de que o material rodante estava em mau estado e 
em quantidade diminuta. Era a questão do controle sobre os traba 
lhadores que estava em jogo (30) 

Mas a repressão, embora intensa, não conseguiu a- 
bater a FOSP o os maiores sindicatos como o dos tecelões e o da 
construção civil; alem disto, o jornal A Plebe , depois de tresse^ 
manas de interrupção volta a circular semanal mente (antes era um 

jornal diário) 

E o movimento operário se prolongará tendo a gre¬ 
ve dos texteis de março-abril de 1920 em Sao Paulo como um ponto 
culminante da luta. No Rio de Janeiro a greve da Leopoldina con¬ 
seguirá paralisar quase toda a cidade. 


(30) Uma das estratégias utilizadas para impedir as mobilizações 

consistia em discriminar os trabalhadores nacionais. ApÕs a 
greve um condutor denunciava que nas camadas inferiores, em 

especial a dos jornaleiros, a Light não admitia nem 10% de 
nacionais. Este fato contradiz uma série de afirmações rela_ 

tivas ao comportamento do trabalhador nacional que primam 
pelo esforço em mostra-los dóceis e despolitizados em comp£ 

ração com os estrangeiros. (0 Parafuso 16-12-1919) 
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capitulo 3 - As Greves de 1920 

Neste capitulo analisamos duas grandes greves: 
a dos tecelões paulistas e a da Leopoldina. 

Nas cidades paradas, as pessoas estão sonhando 


0 SINDICATO DOS TECELÕES EM PERIGO 


0 movimento dos trabalhadores em Sao Paulo no ini¬ 
cio de 1920 ainda se expande. Ocorrem diversas greves na capital 
como a dos gráficos d 1 0 Es tado de 5ao P aulo e da Casa Espindola e 
a dos chapeleiros. No mes de março varias categorias conseguem ob 
ter importantes concessões; sao exemplos os trabalhadores munici¬ 
pais da limpeza pública e os alfaiates. 0 município concede aos 
trabalhadores da limpeza publica as oito horas de trabalho, farda 
mento gratuito, cumprimento da lei sobre acidentes no trabalho e 
varias outras medidas. Esta vitoria foi negociada pela União dos 
Trabalhadores Municipais á despeito do fato da Prefeitura ter 

quase normalizado o serviço com o auxilio de operários de outras 
repartições. No caso dos alfaiates a vitoria incluía desde a impe 
sição de uma tabela de salários ate o reconhecimento do sindicato. 
No decorrer da paralisação os proprietários conseguem, apesar das 
dificuldades existentes entre eles, criar a Sociedade dos Nego¬ 
ciantes Alfaiates que, de uma posição bastante rígida em relação 
aos operários, passam a fazer acordos isolados e terminam por re¬ 
conhecer o sindicato como inter1ocutor. 

Ao mesmo tempo em que ocorrem estas paralisações , 
várias categorias se organizam constituindo, ou refazendo seus 
sindicatos. Foi o caso dos operários em fábricas de bebidas (se¬ 
ção da Companhia Antarctica), dos trabalhadores em fabricas de 
massas alimentícias, dos empregados em cafés e dos ferroviários 
Outros estavam em fase de discussão e articulaçao da resistência, 
como a Liga dos Manipuladores de Pao (que se mobiliza em torno do 
descanso semanal) e os gráficos que lutavam pela questão do sa- 
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lãrio mínimo. 

No ramo têxtil, neste inicio do sno, ocorrem uma se 
rie de agitações, o que incluía greves em estabelecimentos isola 
dos, greve geral na classe, passeatas, assembléias gerais nas se 
des do sindicato e varias reuniões de corporações de fabricas, 0 
clima ê de grande euforia em meio ao intenso movimento sindical 
e do funcionamento das comissões internas de fabrica. 0 jornal A 
^ e ^ e (28-02-1920) registra o momento com muito entusiasmo: 

Vencendo todas as dificuldades que lhe sao opostas 
pela resistência dos grandes capitalistas da indus¬ 
tria têxtil, bem como os manejos infames da canalha 
clerical que se esforça por arredar do seu seio os 
trabalhadores principalmente as operárias e os meno 
res ainda inconscientes, a UOFT prossegue vitoriosa 
mente no trabalho de organização e educação associa 
tiva da numerosa classe que agremia, desenvolvendo 

nesse sentido uma atividade cujos resultados benêfi 
cos sao evidentes". 

Este entusiasmo não era desprovido de sentido tendo 
em vista os resul i,ados das lutas que estavam ocorrendo. Em feve¬ 
reiro efetua-se uma paralisação de toda a categoria. Esta se ini 
cia na Fabrica Maria Zelia, tendo esta corporação pedido o auxí¬ 
lio da UOFT que cedeu a sede da sucursal do bairro do Belemzinho, 
onde se localizava a fábrica, para que os operários realizassem 
uma reunião. Em meio a assembléia, a sede é invadida pela polí 
cia que procede a varias prisões que incluíam o presidente e o 
secretario da União. Face a estas prisões ê decretada a greve ge 
ral em todas as fabricas de tecidos que logo termina (deve ter 
durado dois dias) pois os operários são libertados. 

Apos a soltura destes trabalhadores, alguns começam 
a ser dispensados ou perseguidos. Na Fabrica Luzitana,em protes¬ 
to as perseguições que vinham sofrendo e ã dispensa de um compa¬ 
nheiro, todos os operários entram em greve. Ainda no final de fe 
vereiro entram em greve também os operários da Crespi e nas nego 
ciações que foram entaboladas com UOFT, os trabalhadores conse¬ 
guem ganhar algumas das reivindicações que basicamente estavam 
centradas em questões referentes ao regime de trabalho interno. 

0 movimento seguia dividido entre a resistência cen 
trada nas greves e a tendência, sempre presente em toda a conjun 
tura, as frequenl.es perdas das conquistas jã efetuadas. Muitas 



foram as denuncias de estar sendo quebrada a jornada de oito ho 
ras nas fabricas de tecidos, mas a agitação ainda era considera 
vei entre os tecelões neste princTpio de ano. Se por um lado ha 
viam derrotas, por outro, os operários continuavam resistindo 
tendo ã frente o seu sindicato. A futura derrota da UOFT, naque 
le momento, nào poderia ter sido prevista como a fatalidade que 
foi . 

Entre os militantes libertários havia uma preocupa¬ 
ção, muito grande, nesta época, com-a repressão que vinha cres¬ 
cendo em violência e tornando-se mais efetiva e eficaz. Veja-se 
por exemplo, os acordos que as policias estaduais estavam fazen 
do entre si, prevendo trocas de informações, auxilio nas expul¬ 
sões que eram realizadas para lugares longínquos do prÕprio pa 
is e etc. Os operários discutiam frequentemente as maneiras de 
resistirem ãs prisões, deportações, ataques aos operários nas 
ruas, nas casas, nas associações e ataques ã*imprensa popular - 
em fevereiro o jornal A Plebe ê proibido de circular pelo cor¬ 
reio e teve que ser distribindo pelos próprios consumidores do 
jornai. A Federação Operária, defende-se continuamente das 
acusações de "complot" - as , arnosas bernardas preparadas pelos 
chefes de policia ou pelos delegados - e de uso da violência (di 
namite), enfim do estigma do "agitador estrangeiro". Propostas 
de mudanças no tipo de organização so surgirão mais tarde, den¬ 
tro do quadro do descenso. 

Ao entusiasmo que crescia no meio sindical parece 
ter-se contraposto uma estratégia do patronato têxtil (o mesmo 
se pode notar entre os metalúrgicos que também estão em agitação 
nesta época) que foi muito significativa e que foi denunciada pe 
los jornais operários. Todas as fabricas em princípios de janei 
ro começaram a trabalhar com duas turmas alem de aumentarem as 
horas de trabalho extraordinãrio. Isto ocorreu ã despeito do fa 
to das empresas já contarem com grandes estoques de tecidos e 
numa época do ano em que era comum haver diminuição das horas 

ou dos dias de trabalho, ou mesmo a suspensão das atividades pro 
dutivas por ser época de balancete. Para o jornal operário Voz 
do Povo (19-03-1920) os industriais vinham preparando, ha tres 
ou quatro meses o locaute que acabou por ser decretado em mar¬ 
ço. "Este movimento ê perfeitamente igual ao que os industriais 
do Rio de Janeiro prepararam em fins de 1918, e que inteligente 
mente foi sus trado pela União dos Operários em Fabricas de Teci- 
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dos do Rio de Janeiro, com o movimento que se declarou em 18 de 
novembro do mesmo ano". 

£ difícil arriscar a respeito da hipótese de que os 

■ 

industriais teriam, deiiberadamente e conjuntamente, previsto 
um aumento dos estoques de tecidos para provocar depois uma pa¬ 
ralisação prolongada, com forte poder de barganha, e com o fim 
de deter a resistência operaria organizada pelo sindicato. Pude^ 
mos registrar pelo acompanhamento da atuação do Centro dos In¬ 
dustriais de Fiação e Tecelagem nestes meses, que houve uma ar¬ 
ticulação dos grandes industriais que compunham este Centro em 
torno da tomada conjunta de medidas que visavam ã desarticula¬ 
ção do controle que o sindicato e as comissões de fábricas vi¬ 
nham obtendo junto a classe dos tecelões e dentro das industri¬ 
as. Elas serão mostradas quando descrevermos a greve de março-a 
bril, mas tiveram como eixo central a proibição da cobrança das 
mensalidades sindicais no interior das fabricas e atacavam as 
comissões de fabrica que tinham o poder de influir nas decisões 
sobre demissões ate o nTvel dos cargos de mestres e contra-mes¬ 
tres. Mas nenhuma deliberação do CIFT continha elementos que 
implicassem na interferencia do Centro em questões relacionadas 
ã organização da produção. Alias este era um limite contra o 
qual o Centro E;sbarrava ja em meados da década de vinte (1) 

Mas se por um lado era difícil articular medidas con 
juntas ao nTvel da organização produtiva, a indústria têxtil con 
seguiu manter e mesmo aumentar os preços dos tecidos de algodão, 
apesar de toda a "crise" de estoques pela qual passou desde o 
nal da Primeira Guerra. 0 nTvel de crescimento dos preços de te 
eidos foi muito superior ao do custo de vida e ao dos salários 
de fábrica. Olhando o final dos anos dez e toda a década de vin¬ 


il) Comacrise de "superprodução" do final da década de vinte Õ 
proposto no CIFT que se reduzisse as horas de trabalho nas in¬ 
dústrias. Mas o proprio Presidente do Centro - o Conde Mata 
razzo - vai contra a sugestão argumentando que "as associações 
de classe são formadas para defender interesses gerais e não pa 
ra se imiscuírem na vida econômica dos seus membros { . . . ) 11 ( CIFT 
-São Paulo, Ata da Assembleia Geral Extraordinária de 6-07-1926, 
citado em M . A.R.Ri bei ro, op. cit., p.86) 
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te, destaca-se uma estratégia que combinava preços altos dos te 
eidos com excessos dc estoques. Isto foi fundamental para deli¬ 
near o poder do barganha patronal nos conflitos com os operári¬ 
os e constituiu a ‘'pedra de toque" do movimento dirigido pela 
UOFT em março-al>ri! de 1920. Nao queremos com isto menosprezar 
as dificuldades, toda uma conjuntura de crise da industria têx¬ 
til, que se seguiram ao final do conflito mundial. Com o térmi¬ 
no da guerra a importação de panos estrangeiros cresceu muito e 
as industrias ainda tiveram gue resolver os problemas causados 
pela baixa do cambio gue aumentou significativamente o preço 
das matérias primas importadas como as anilinas, os ácidos, pe¬ 
ças de reposição das máquinas e Õleos. 

Queremos, no entanto, ressaltar que a forma pela 
qual a industria têxtil enfrentou estas dificuldades expressou 
a resistência que os operários ofereciam tanto dentro das fabri 
cas, através de manifestações não organizadas por instituições 
como partidos ou sindicatos, ou coriio através da UOFT. Dentre 
as opções que existiam no momento, como aquela que aponta W. Ca 
no de diminuição dos preços dos tecidos com vistas a um aumento 
do mercado de consumo, pareceu-nos extremamente significativo 
que fosse escolhida aquela que propiciou uma importante arma de 
combate a crescente influencia dos operários nas decisões e no 
dia a dia das fabricas. A existência de estoques, o sub-aprovei 
tamento da capacidade produtiva, cumpriu um papel essencial na 
desmobilização dos tecelões nos anos finais da década de dez e, 
provavelmente, ourante quase toda a década de vinte. 

A GREVE - A historia do movimento 

A UOFT mantinha comissões de trabalhadores e repre¬ 
sentantes em cada fabrica, sendo que os industriais chegaram a 
reconhecer a suo atuação por algum tempo. As comissões de fabri 
cas tratavam de questões relacivas ao trabalho e da dispensa de 
pessoal de qualquer categoria, o que incluía operários, mestres 
e contra-mestres . A cobrança das mensalidades sindicais era fei 
ta no próprio local de trabalho por um cobrador que, segundo os 

operários, perdia, no máximo, uma hora de trabalho por este mo¬ 
tivo . 

Em 10 de março, o jornal 0 Combate informa que a 
São Paulo Alpargatas esta em greve e explica o motivo: na sema- 
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na anterior um grupo de operários cia segunda turma havia faltado 
ao trabalho porque tinham uma importante reunião na UOFT. A ge¬ 
rência suspendeu-cs por um dia e os operários protestaram. "Inter 

r 

vindo a comissão interna da UOFT, a gerencia declarou que proi 
bia categoricamente, qualquer intervenção daquela União em assun 
tos internos do estabelecimento. Em vista disto, os operários re 
solveram continuar em greve, abandonando o trabalho. 11 

Em 12-03-1920 0 Estado de São Paulo publica um coou- 

I I ■■■ «M l ' ■ ™ !■ ■ M M ■ | ■ M 11 I. -m 

nicado do CIFT em que este coloca a sua posição em relação ã gre 
ve da S.P.Alpargatas e comunica as deliberações jã tomadas em re 
laçao a UOFT, em reunião de 10 de fevereiro: 

"Tendo sido noticiado em alguns jornais que a greve 
da S.P.Alpargatas Comp., foi motivada por aquela Ccmp. 
ter proibido a cobrança, dentro do seu estabelecimen 
to, das mensalidades devidas pelos operários ãs suas 




associações 


s 


enquanto esta cobrança e consentida 


nas demais fábricas, cumpre-nos levar ao conhecimen¬ 


to desta ilustrada redaçao que o Centro dos 


Indus¬ 


triais de Fiação e Tecelagem ja na sua reunião de 10 
fevereiro próximo passado deliberou, por unanimidade 
de votos, não ser permitida a referida cobrança em 
todas as fabricas. 

Assim, a S.P.Alpargatas Comp., nada mais fez do que 
observar a deliberação deste Centro, a qual teve por 
objetivo evitar disperdTcios de tempo, dis cus sões (... ) 
possíveis desordens, dentro das fabricas, originári¬ 
as da existência de diversas agremiações operárias 
mesmo antagônicas. 

Em reunião hoje efetuada com o comparecimento de to¬ 
dos os associados, os industriais declararam-se soli 

dãrios com a S.P.Alpargatas, e não consentindo na di 
ta cobrança." 


0 s industriais, jã em fevereiro, tinham deliberado 
conter a expansão da UOFT, do seu poderio dentro das fabricas e 
da sua possível influência dentro do mercado de trabalho. Como 
primeiro passo haviam decidido impedir a cobrança das mensalida¬ 
des. Isto abria caminho para pelo menos duas outras forni as de a - 
taque ao sindicato. Quando a S.P.Alparga tas entra em greve ja es 
tava colocado que o motivo se prendia ã nao aceitação da atuação 
da comissão interna. Na Grande Imprensa, no entanto, o CIFT faz 

publicar somente que era contra a cobrança das mensalidades. Jus 
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tifica a medida lembrando a possibilidade de ocorreram desor¬ 
dens originarias da existência de associações operarias anta¬ 
gônicas. A unica associação, porém que se colocava em posição 
de combate a UOFT era o Centro Operãrio Católico Metropolita¬ 
no do Braz. Esto Centro, segundo a imprensa operaria, era pa¬ 
trocinado pelos patrões e pela Igreja. Localizado no Braz, im 
portante bairro fabril, ele esteve a testa de muitas manifes¬ 
tações religiosas e tinha um jornal chamado 0 Operário que se 
especializou, nesta época, em criar polemicas com os militan¬ 
tes libertários e com aUOFT. Explorando intrigas e possivel¬ 
mente lançando boatos, atacou com relativo êxito o movimento. 
Não temos condições de dizer o nível de sucesso que teve en¬ 
tre os tecelões (que certamente engrossaram as fileiras nas 
comemorações religiosas da Semana Santa que ocorreram em pie 
no período grevista) mas,sabemos que conseguiu irritar a mili 
tancia. Por muito tempo serão grandes os espaços reservados 
ao combate a açao deste Centro na imprensa radical, e em to¬ 
das as análises e artigos doutrinários os inimigos por exce 
lência tornam-se o patrona to.e ;a Igreja representada pelo Cen¬ 
tro Operário Católico. Nesta época combate-se o Centro quando 
se pensa no inimigo Igreja, que era ü hl a instituição 

■j 

em conluio com os patrões: "Sócio do Centro Católico signi 
fica crumiro". Segundo os militantes os padres e patrões cria 
ram este Centro para destruírem os centros operários verdade! 
ros, |K rs ar r oh a n ha r os 11 ( . . . ) simples, os fanáticos, os pobres 

de espirito e transforma-los em traidores dos seus companhei¬ 
ros" ( A Ple be 27-03-1920). 

Nesta medida, quando os industriais deliberaram 
contra a cobrança das mensalidades sindicais, visavam ao mes¬ 
mo tempo a extinção das comissões internas e também abrir a 
possibilidade da emergencia do Centro Católico como interloeu 
tor possável,ã despeito do sindicato operário. Abre-se a pos¬ 
sibilidade não sõ ao nível do discurso mas também ocorrem ca¬ 
sos de industriais que forçam seus operários a se associarem 
ao Centro Católico (foi o caso da Fábrica de Juta Sant'Anna). 

Logo apos o inicio da greve da Alpargatas, alguns 
industriais fecham suas fabricas. A Plebe de 13 de março (sá¬ 
bado) comenta que desde o dia oito os industriais haviam ini¬ 
ciado o locaute: Fabrica Labor, Alpargatas, CotonifTcio Cres- 
pi e Boyes. No dia 12 a Mariângela também fecha. Os indus¬ 

triais argumentam que os operários destas fabricas na o tinham 
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aceito a resolução do CIFT de impedir a cobrança. Paralisam tam 

bem o trabalho os operários da Companhia Paulista de Aniagens 

pelo reconhecimento das comissões internas e pela cobrança das 

■ 

mensalidades. Após oito dias parados os operários conseguem um 
acordo onde ganham as reivindicações e voltam ao trabalho. 

Paralelamente entram em greve as fabricas Pereira 
Ignãcio & Cia. Numa delas, a Paulistana, tinha ocorrido uma re¬ 
dução de quase 50$ nos salários e os operários da Luzitana tam¬ 
bém aderem em solidariedade e pelo reconhecimento das comissões 
e permissão de execução da cobrança. 

Com exceção destas greves, A Plebe (13-03-1920) as¬ 
segura que se algumas fabricas estão fechadas, isso se 

da pela vontade discricionária dos industriais que, segundo pa¬ 
rece, vinham preparando de algum tempo para cã esta situação 
formando um 1 stock 1 por meio do trabalho extraordinário". 

No dia 15 a grande imprensa anuncia a greve geral 

dos tecelões, mas enfatiza que ela não teria assumido as propo_r 
ções que se esperavam. Quase todas as fabricas teriam funciona¬ 
do, limitando-se a parede a uma ou outra seção dos estabeleci- 
tos. As autoridades policiais, ja na véspera, haviarn tomado pro 
vidências para conter o movimento. De manhã a polTcia teria á- 
tuado nas fabricas de Pereira Ignãcio onde grevistas tentavam 
"intimidar" os operários que haviam voltado ao trabalho. 

Em resposta a mobilização da UOFT, o Centro CatÕli- 
co publica um protesto denunciando as manobras dos "elementos a_ 
narquistas" que dominavam o sindicato: 

"0 que os revo1ucionãrios pretendem ê nada menos do 
que forçar os trabalhadores ordeiros e amigos do seu pais a cojn 
tribuTrem para a manutenção de organizações a que não desejam 
pertencer e para o incremento de uma propaganda subversiva que 
já tem dado tão tristes resultados (...)" 

No mesmo jornal e publicado um comunicado da UOFT 
( 0 Estado de São Paulo 16-03-1920) que se defende dizendo que 
se ha estabelecimentos fechados, isto se da pela vontade dos 
industriais que os fecharam. 

0 CIFT publica no dia seguinte (17-03-1920) no 0 Es 
tado de São Paulo a lista dos industriais que acataram a decisão 
do Centro de proibir a cobrança das mensalidades nas fábricas . 
Diz que a medida é geral e que foi adotada por todas as fãbri- 
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cas filiadas e não so por aquelas que estavam fechadas; nestas 
elas estariam ocorrendo porque os operários quiseram continuar 
a efetuar a cobrança em desrespeito ã deliberação do Centro. A 

firmam, ainda, que as demais industrias estavam funci onando por 
que os respectivos empregados teriam acatado a sua resolução . 
Dia 19 o CIFT comunica que as fabricas que estão fechadas de¬ 
vem reabrir-se. Como garantia, promete que se até o dia 31 de 

março os operários destas fabricas não voltassem ao trabalho , 

todos os demais industriais associados fechariam também as 

suas fabricas. 

No mesmo dia em que coloca aos seus associados a 
disposição do Centro de tomar as rédeas da luta, lança um comu 
nicado aos operários onde reitera a disposição de não permitir 
as cobranças nas fábricas e também de não aceitar a ingerência 
de representantes operários nos estabelecimentos ou imposições 
relativas as dispensas de operários, mestres ou contra-mestres. 
Aceitam reconhecer as associações operárias, mas faculta-lhes 
somente a representação junto ao CIFT. A tentativa é de deslo¬ 
car a representação operaria de dentro das fábricas para o 

Centro patronal. Prometem a uniformização das tarifas de salá¬ 
rios em todas as fabricas visando ao aumento daqueles salários 
menores e evitar as greves por motivo econômico. Convidam os 
traba 1 ha dores a formularem um programa ("racional, prático e 
dentro das leis") de mudanças. Dia 20 a UOFT lança um manifes¬ 
to onde se defende de virias acusações, entre elas a principal 
era a de não ser representativa dos operários têxteis. 

Argumenta que a cobrança não atrapalha o serviço e 
nem causa a desarmonia entre os operários pois Ô a única orga¬ 
nização representativa dos tecelões: "Não se pode tomar em con 
sideração o fato de uma agremiação religiosa pretender falar 
em nome dos operários, pois que no seu meio podem reunir-se a- 
penas uns poucos homens, por afinidade de crenças e não de pro 
fissão" ( A PIebe 20-03-1920). Coloca que o Centro Católico não 
ê de forma alguma representante da classe, pois nao associa ne 
nhuma corporação proletãria, e não arregimenta nem uma Tnfima 
parte sequer dos tecelões: 

"Com o fim de alimentar um ambiente desfavorável a 
nossa sociedade de classe, fala-se de extorsões de 
uma parte dos salários dos operários, quando ê sa¬ 
bido que a União cobra apenas 1$000 (mil reis) de 
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cacia socio para o custeio das despesas do movimen¬ 
to associativo, sendo a administração de seus fun 
dos sociais feita pelos socios livremente escolhi - 
dos para esse fim em assembleias gerais" 

Também para desmoralizar a IIOFT afirmava-se que e- 
la não correspodia as aspirações da classe. Para os militantes 
isto "e concebo- la como um organismo estranho, agindo a reve¬ 
lia da vontade de seus componentes, o que não se dã, pois as 
suas assembleias são quase diárias (...) com a presença de e- 
norines multidões" (A Plebe 2 7-03-1 920). 

Dia 22 a UOFT responde ao comunicado do CIFT, re¬ 
clamando as seguintes condições: 

"19 Que, como demonstração de reconhecimento da 
UOFT, sejam mantidos os seus representantes e comissões inter¬ 
nas das fabricas, com a atribuição que tinham ate agora, com 
resultados benéficos para a perfeita renular i da de do serviço; 

29 Respeito ao direito dos representantes da asso 

J 

ciaçao de efetuar a cobrança das mensalidades dos socios desta 
UNião, sem que com isto seja perturbado a normalidade do servi 
ço, como de resto, até agora tem sido feito; 

39 Pagamento dos dias perdidos pelos operários, em 
consequência da presente paralisação do trabalho, da qual não 
têm nenhuma responsabilidade, por ter sido oriunda do fechamen 
to declarado pelos industriais. 

Quanto a uniformidade dos salarios ; necessária para 
se evitar conflitos, cumpre-nos informar que esta agremiação 
jã está compilando uma tarifa única, formuladas pelas comis¬ 
sões técnicas, constituídas dos representantes das varias se¬ 
ções de cada fabrica, tarifa esta que, depois de ser estudada 
nas nossas assembleias, sera apresentada aos industri a is( . . . )" 

A UOFT continua dizendo que as para 1izaçoes de in 

dustrias se devem ao locaute patronal e não grevista. A greve 

que havia sido anunciada pela imprensa diãria tinha o objetivo 

de confundir e desacreditar a UOFT. Dia 22 o CIFT envia outro 
comunicado a"U0FT : 

"Saudações. Comunico-vos que este Centro, em reu¬ 
nião hoje efetuada, deliberou nomear uma comissão de cinco mem 
bros dentre seus socios para, com outra Comissão desta União 
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dos Operários em Fabricas de Tecidos, tratar dos assuntos 
interessam às duas associações. Outrossim, a Comissão deste Cen 
tro tem atribuições para discutir com essa União os Ttens cons¬ 
tantes do vosso oficio de hoje a mim dirigido. Armando de Virgi 
lis - gerente do CIFT ( 0 Estado de São Paulo 23-03-1920) 

Neste meio tempo, a fabrica VictÕria suspendeu o lo 
caute, atendendo as exigências dos empregados. 

Na reunião das comissões, do CIFT e da UOFT, que o- 
correu no dia 23 os industriais propõem: quanto ã questão da co 
brança das mensalidades que ela fosse feita pela folha de paga¬ 
mentos das empresas; em relação às demissões (atributo também 
das comissões internas) que estas ficavam exclusivamente a car¬ 
go da direção das fabricas e que a parti cipaçao dos operários 
sõ seria permitida em casos especiais; reconhecimento da UOFT 
mas tendo como interlocutor o CIFT nas questões maiores; não a— 
ceitavam pagar os dias parados em virtude do locaute patronal. 

A comissão dos operários apõs a reunião discutiu a 
proposta em assembléia geral dos tecelões onde e decidida a 
proclamação da greve geral da categoria. A Federação Operaria 
dia 22 envia um oficio ao CIFT insistindo para que este aceite 
as reivindicações dos tecelões, em especial o pagamento 
dias parados; dava um prazo de 48 horas para que o Centro 
pondesse, caso contrario, ameaçava com a greve geral na indús- 


dos 

res - 


tr i a . 


0 movimento dos tecelões da capital repercute 


nas 


localidades industriais do interior do Estado onde existem fa¬ 
bricas de tecidos. Sao as cidades de Salto de Itu, Sorocaba,São 
Caetano e São Bernardo. Em outras cidades como Santos e Campi¬ 
nas também hã agitação e na capital quase todas as categorias 

de tra ba 1hador es ja se reuniram e tendem a apoiar o movimento 
dos tecelões. 

A UOFT lança um manifesto ao povo explicando os mo¬ 
tivos da agitação, colocando a questão em termos de uma inten¬ 
ção da parte dos patrões de exterminar com o sindicato. Sob es¬ 
te ponto de vista eles não tinham outra alternativa senão lutar 
e combater as investidas do CIFT neste sentido. 


Oi a 24 a maioria dos tecelões nao compareceu ao tra 
balho e algumas fabricas funcionaram somente de manhã. Em espe¬ 
cial no Braz houve muita agitação com uma forte intervenção po¬ 
licial . 
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Dia 25 a greve ainda não havia atingido todas as fã 
bricas. Olta_do_de_ São Paulo (26-03-1 920), preocupado com a a- 

gitaçao, aconselha os operários a considerarem as condições e 
as possibilidades do pais ao fazerem suas exigências e ao patro¬ 
nato aponta a necessidade de adaptar-se "(...) ãs fatais e, atê 
certo ponto, necessária modificação da mentalidade geral ã res¬ 
peito das relações entre capital e trabalho". 0 jornal conserva 
dor A_J^jUei_a defende a idéia de que e preciso, como nos países 
europeus, cogitar no Brasil, de melhorar as condições econômicas 
do proletariado tendo em vista que são estes que puxam "o carro 
do progresso . Afirma que os políticos menosprezam os sofrimen¬ 
tos das classes traba 1 ha dor as e quando tratam da questão S por 
puro carroirismo: 


"Ê comum no Congresso, surgirem tentativas em favor 

do chamado problema operário. Esses projetos são 

verdadeiros fogos de palha, quando não traduzem ape 

nas algum engodo eleitoral, com o fim de caçar os 

votos da gente ingênua que se deixa embair pela par 

lenda dos retoricos de improviso" (citado em A Ple¬ 
be 27-03-1920) 


A preocupação da Grande Imprensa vem atrelada a uma 
intensificação da movimentação operaria. Na capital muitos comí 
cios estão sendo promovidos; dia 23, na rua Joly, em frente " ã 
sede da UOFT, Angelo Viale (presidente desta União) concita os 
operários a prosseguirem na luta. Ainda discursam no mesmo sen¬ 
tido duas operarias, uma de 15 anos e uma velha, e outros operã 
rios, além do representante da Federação Operária e o da União 
dos Artífices em Calçados. Discute-se a greve geral em Santos 
em solidariedade aos tecelões paulistas e aos ferroviários gre¬ 
vistas da Leopoldina no Rio de Janeiro. Em Salto de Itu prosse¬ 
gue a greve e em São Bernardo, Votorantim e Sorocaba os operãri 
os estão prontos para se declarar em greve ( 0 Combate 23-03-1 920) 

0s estabelecimentos fabris da capital atingem a 163 
compreendendo-se neste número tanto os pequenos quanto os gran¬ 
des. Estas fabricas estão assim distribuídas pela Capital: 


Cambucy - 46 
Moõca - 16 
Braz - 18 


Luz - 15 
Santa Efigenia - 22 
Consolação - 8 


Liberdade -4 

Distrito do Centro-14 


Fonte: 0 Estado de Sao Paulo de 25-03-1920 
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Dia 25, nos três bairros fabris de maior concentra¬ 
ção operaria o movimento nas fabricas de tecidos foi o seguinte 
(0 Estado de Sáo Paulo 26-03-1920): 

Braz: funcionaram somente a Fabrica de Tecidos de 
Juta e a Maria Zel i a (2} 

MoÕca: paralisação completa 

Cambucy: o movimento paredista foi apenas parcial 
estando todas as fabricas abertas com apenas algu¬ 
mas seções paradas. 

Foi neste dia que a Federação Operaria enviou o ofT 
cio ao CIFT. Este Centro convocou todos os associados para uma 
reunião no dia 26 para responder aos operários, Do dia 25 para 
o dia 26 o movimento diminui de intensidade tendo ocorrido nes¬ 
ta madrugada a prisão de três operários. Antonio Vasquez, Fran¬ 
cisco Martinez (ambos membros da UOFT) e Leopoldo Adamo (membro 
da União dos Canteiros), foram descobertos em uma casa da rua 
I tapi raçaba onde haviam bombas e grande quantidade de material 
explosivo. Segundo a policia existia um plano insurrecional que 
aproveitaria a greve dos tecelões para deflagrar & greve geral 
numa luta sangrenta com a polícia. 0 jornal 0 Combate , comentan 

do o caso, nega que haja ligação entre este caso e a UOFT, ten¬ 
do o seu presidente declarado em entrevista não ter cedido ne¬ 
nhuma ajuda em dinheiro para a fabricação das bombas. Segundo o 
depoimento dos presos, o plano e os recursos eram somente deles. 
Comentando o caso Edgar Rodrigues em seu livro Nacionalismo e 
Cultura Social afirma que esta ação estava ligada ao movimento 


(2) Estas duas fábricas de propriedade de Jorge Street se des¬ 
tacavam por ter algumas condições especiais que dificultavam a 
sua paralisação. Na Maria Zelia parte dos operários viviam em 
casas da própria industria; isto constituía um elemento de pres 
são eficiente pois uma vez em greve os operários eram obrigados 
a abandonar as casas em que residiam. Segundo um de seus operá¬ 
rios, os empregados "(...) residem em casas da Companhia e se 
fornecem de gêneros nos armazéns da mesma. Declarando-se em gre 
ve eles se veriam logo privados de géneros e de casa, porque se 

riam despedidos em 24 horas(...)" 0 Combate 27-03-1920). No ca¬ 
so da fabrica de juta havia uma forte coação no sentido dos ope 
rarios se associarem ao Centro Católico. 
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santista e â prisão que qçprreu naquela cidade, de três operá 

j 

rios paulistanos, entre os quais se destacava D,Fagundes, edi¬ 
tor do jornal 0 Grito Operário , órgão da Liga da Construção Ci¬ 
vil. 

Dia 26 os grevistas continuam mobilizados e ocorre 
outro connci.o onde os operari.os decidem esperar ate o dia segui,£ 
te a resposta do CIFT. Apesar da força policial estar agindo 
(com as guarnições reforçadas, princi.pa 1 mente nos bairros opera 
rios de maior agitação), da ocorrência de algumas prisões, es- 

J 

pancamentos e atropelos, e que esteja sendo dificultada as con¬ 
centrações e piquetes, os operários ainda estavam se reunindo . 
Neste dia 0 E sta do de São Paulo assim descreve o movimento gre¬ 
vista: 

"Ate a certa altura do dia de ontem, nada se verifi_ 
cou nos bairros mais operários (...). A situação e- 
ra a mesma da vespera, funcionando a maior parte 
das fábricas, embora garantidas pela polTcia (tro¬ 
pas de infantaria e de cavalaria), tendo ao serviço 
menor numero de traba 1 hadores do que era de costu¬ 
me' 1 ( 0 Estado de São Paulo 27-03-1920) 

ApÕs uma reunião na sede da UOFT, os grevistas saí¬ 
ram ãs ruas (por volta das 14 horas), divididos em grupos, per¬ 
correndo as diferentes fábricas dos bairros onde ainda se traba^ 
lhava e concitavam os operários a abandonarem o serviço. 

"(,..)Contra os estabelecimentos e ate contra os 
bondes que encontravam eles arremessavam pedradas, 
do sorte que, por mais de uma vez, a força armada te 
ve que intervir, dispersando os desordeiros (...) 
Devido ao pânico de que, em geral, estavam possuí¬ 
dos os operários; a grande maioria das fabricas, por 
escassez de pessoal, teve, pois, que cerrar suas 
portas." ( 0 Estado de São Paulo 27-03-1920) 

A situação em alguns bairros era a seguinte: no Cam 
bucy todas as fabricas pararam; em Vila Prudente as quatro maio 
res fábricas (entre as quais a Manufactura de Chapéus Ttalo-Bra^ 
sileira e a Cerâmica do Dr. Ramos de Azevedo) fecharam e na MÕo^ 
ca também as fábricas que nao eram do ramo têxtil estavam sob 
forte proteção policial. 

Dia 27 a Federação Operária aceita p convite doCIFT 
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para uma reunião e num coimei o ja de manhãzinha, um representante 
da Federação comunicou a decisão tendo partido uma comissão para 
as negociações. A multidão fica esperando a volta dos companhei¬ 
ros enquanto discursam diversos oradores, Quando a comissão volta 
e comunica a decisão patronal de que as próprias indústrias efe^ 
tu a riam a cobrança das mensalidades e de que pagariam somente me¬ 
tade do dia de trabalho aos operários das fabricas que passaram 


pelo locaute. 


o s 


operários insistem em reivindicar o pagamento in 


tegral, além de reivindicarem o pagamento aos operários grevistas 
A oferta patronal é rejeitada. A Federação Operária decreta a gre 
ve geral de todas as classes organizadas de São Paulo, e publica 
um programa de reivindicações de caráter geral, com 19 pontos, ao 
qual cada corporação deveria acrescentar as de interesse particu¬ 
lar. 


Os gráficos se oferecem como mediadores para tentar 
um acordo mas o CIFT não lhes dá resposta. 

Dia 28 - domingo: as reuniões foram proibidas e as as^ 
sociações operarias estão sendo vigiadas. 0 comTcio convocado pe 
la Federação no Largo da Se, foi dissolvido "à pata de cavalo" e 
a policia age com muita violência nas ruas, dissolvendo grupos, e_s 
pancando e efetuando prisões. Operários que foram ã Estação da 
Luz esperar Maurãcio de Lacerda são espancados. Este deputado ha¬ 
via sido convidado pela Federação para vir a São Paulo presenciar 
os acontecimentos e tentar reabrir as associações. Mas ele sÕ che^ 

gou no dia seguinte. 

Os operários continuam em greve entendendo que as ne¬ 
gociações com os industriais estavam sendo encaminhadas de modo 
lento e com o objetivo de protelar o acordo, com a intenção de 
enfraquecer a resistência. A comissão de industriais por sua vez 
é dissolvida pretextando que os operários teriam abandonado as 
negociações; declaram ter procurado a comissão da Federação (que 

era composta por Herminio Marcos - secretario -,Antonio Casagran- 
de, Ricardo Benassi, Eurico Boníni e Francisco de Ono frio) nos 

dias 27 e 28 e que estes não haviam comparecido. Alegam também 
que não teria sentido continuar as reuniões uma vez que a União 
dos Operários em Construção Civil e a dos Metalúrgicos jã tinham 
distribuído um boletim chamando os operários para a greve geral. 

Os operários se defendem e argumentam que o não com 
pareci mento ã reunião devia-se a situação de insegurança que os 
circundavam e porque tinham "(...) sobejas razões para temer vio 
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lencias traiçoeiras por parte da policia 1 ' ( 0 Combate 23-03-1920) 
Reclamam da imprensa que não publicou a notfcia da greve geral que 
havia sido declarada no dia anterior. As indústrias estão paradas. 

Segunda feira- dia 29. Segundo o delegado Thyrso Mar¬ 
tins a greve nao e geral pois falhou a adesao dos empregados em 
transportes, e de outras classes que preferiram aguardar os acon¬ 
tecimentos ( A PLebe 3-04-1920). 0 Estado de São Paulo (30-03-1920) 
informa que gtande parte das fabricas texteis teve seu serviço pa 

T 

ralisado, ! '{...}ou porque os patrões, receiando qualquer anormali 
dade, se recusam a abri-las, ou porque os operários, temendo re¬ 
presálias oos elementos mais exaltados, preferiram ficar em casa ,! 
No balanço que este jornal faz , a greve quase que limitou-se ãs 
fabricas de fiação e tecelagem, conservando-se na mesma fase de 
sabado (dia 27). Aderiram ã greve: os chapeleiros, os metalúrgi¬ 
cos (3) de algumas casas, algumas fábricas de massas alimentícias 
canteiros e marmoristas. 0s trabalhadores da construção civil re¬ 
solveram nao trabalhar por 24 horas (dia 30) em solidariedade aos 
têxteis. A Grande Imprensa comentou que a greve geral não daria - 
resultado porque não contava com as simpatias da população. Ao 
mesmo tempo dizem que o dia foi de calma nos bairros operários e 
que os veículos trafegaram normalmente. A polícia estava nas ruas, 
nas fabricas e os operários continuam proibidos de reunirem-se. A 
tarde houve reunião dos tecelões em local ignorado pela polícia 
onde compareceram diversos delegados de associações e dois mil 
grevistas. A Federação convocou outro comício para o Largo da Se, 
ãs 14 horas do dia seguinte. 

Dia 30 o comício foi proibido. A multidão que compare 
ceu foi atropelada do local e foram efetuadas muitas prisões. 

0s canteiros e marmoristas, que estiveram parados dia 
29 e 30, neste último dia, voltam ao trabalho. 0s chapeleiros que 


(3) A Associação Paulista das Indústrias Mecânicas e Metalúrgicas 
resolveu marcar ate o dia 31 o prazo para reabertura das oficinas 
de seus associados que se achavam paralisadas ja a alguns dias. 
Findo este prazo a Associação ameaçava fechar todos os estabeleci 
mentos por prazo indeterminado. A 1ü ta era semelhante a da U0FT 
pois a associação patronal também tentava, através de um regula¬ 
mento de fabrica, extinguir a União Geral dos Metalúrgicos. 
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haviam decidido aderir a greve, resolveram esperar a sua genera¬ 
lização para abandonarem as fábricas, 0 mesmo ocorreu com os grã 
f i c o 5 . 0___E s ta d j de S a o_ P a_u_l o (31-03,1920) e irônico dizendo que, 

com exceção defabricas de tecidos, todos os outros estabeleci¬ 
mentos tunc i ona'am como usualmente: 


"Ni ífraz, na Mo oca e no Catribucy tudo correu norma 1- 
mence, com a garantia da policia, que como precaução 
fez postar a infantaria de carabinas embaladas as 
portas das fábricas e estabeleceu rondas por contin¬ 
gentes de cavalaria (...) Na Lapa, de manha, somente 
alguns estabelecimentos estiveram fechados (como a 
fábrica de louças), mas muitos grupos de grevistas 

foram dispersados quando tentavam falar com os operã 
r i o s" 


Ao meio dia os estabelecimentos fecharam as suas nor 

■ 

tas porque os operários nao voltaram do almoço. 

Dia 31 de março, segundo 0 Es tado de São Paulo (1-04 
1920), a cidade continuou calma. Somente as fabricas que jã esta 
vam paradas continuaram fechadas. Novamente sarcástico este jor¬ 


na 


I afirma que foram poucos os operários que teimaram em 


fazer 

piquetes. Mas a estes a policia estava dando o tratamento "devi¬ 
do": as prisões. Alem do encarceramento a policia começava a a- 
nunciar a preparação dos sumários processos de expulsão. 

Nos dias seguintes, que ocupam os feriados religiosos 
da Semana Santa, o movimento continuou no mesmo ritmo: "0 movimen 
to está paralisado. A situação estava, pois, para ser decidida 
nestes dias. As festas da Semana Santa, porem, paralisaram o mo¬ 
vimento, não sendo por isso para estranhar-se o prolongamento 
deste estado de coisas até a semana próxima, depois da Pãscoa"(0 
Estado de São Paulo 2-04-1920) 


A Associação Paulista dos Industriais Mecânicos e Me 
talúrgicos pedem aos operários que voltem ao trabalho ate terça- 
feira seguinte e no domingo, dia 4 de abril, a diretoria da U- 
niao dos Metalúrgicos resolveu dar por findo o movimento, deven¬ 
do todos voltar ao trabalho no dia indicado pela associação pa¬ 
tronal . 


Na segunda-feira a Federação Operária decreta o fim 
da greve geral alegando que o seu fracasso deveu-se ao fato da 
policia "ter impedido as reuniões e as comunicações entre as as¬ 
sociações operárias, o que as desorientaram" (0 Combate 5-03-1920) 

" u . 
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Efetivamente so haviam aderido ao movimento, e mesmo assim por 
curto espaço de tempo, os sapateiros, os metalúrgicos, os can¬ 
teiros e os trabalhadores da construção civil (4) Apesar disto 

a UOFT distribui um panfleto' concitando os tecelões a continua 
rem em greve. 

Maurício de Lacerda chega a São Paulo a convite da 
Federação Operaria e tenta negociar a reabertura das associa¬ 
ções, sem contudo ter sucesso. 0 delegado geral de policia, de 
pois de assegurar ao deputado que a sede da UOFT poderia ser 
reaberta, espancou e prendeu os trabalhadores que la comparece 
ram para uma reunião. MaurTcio de Lacerda chega a ser acusado 
de estar pactuando com a repressão e se defende acusando e de¬ 
nunciando as relações violentas existentes em São Paulo entre 
Estado e classe operaria. De uma entrevista na Voz do Povo (10 
-04-1920): 


"Avalie o senhor que o sr. Thyrso Martins, com a- 
quele seu ar sarrafascal e parvenu, me havia assegurado como 
ontem declarei ao 0 Co mbate, a liberdade de se reunirem os ope 
rãri os. Isso mesmo lhes comuniquei a noite. Trataram de convo¬ 
car uma assembléia para o dia seguinte, as 9 horas da manhã em 
sua sede. Esta, porém, amanheceu sitiada, sendo presos os ope¬ 
rários que dela se aproximaram. Ciente disso escrevi ao dr.Car 
los de Campos, dizendo que a reunião seria ãs 2 horas da tarde 
no mesmo dia e que eu, no Bei emzinho, faria uma conferência a 
convite dos operários, porém que a polícia estava coagindo os 
operários contrariamente S palavra do casquilho sr. Thyrso, da 
da diante dele, e que nessa hipótese nem uma delas se poderia 
realizar, continuando a greve por falta de se reunirem os tece 


(4) "Lutando, porem, num meio em que a reação contra o proleta 
riado de a dezenas de anos não tem sofrido solução de continui 
dade, suportando os trabalhadores toda sorte de violeneias , des 
de os assaltos e dissoluções dos sindicatos ãs prisões a esmo, 
espancamentos, deportações e assassinatos, não deve ser motivo 
de desânimo na o ter a agitação atingido as proporções deseja- 

das" (V° z do _Povo 7-04- 1 920 ). Por seu lado A Plebe ( 1 0-04-1920 ) 

culpa o governo, agente da repressão, a imprensa por ter co¬ 
locado a população contra os operários e oS i ndu s tri a i $ , pelo 
fracasso da greve geral. 
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loes para deliberar a volta ao trabalho e retirando-me eu conven 

Cido de que em Sao Paulo não havia direito de propaganda nem pa 
ra deputados ,l . 


A repressão nestes dias e intensa; 


ae 


um 


ao 

até 


po 


lado começam a prender a liderança operaria como Edgard Leuenroth 
rloreni-ino oe ..orvalho, Pimenta e Manuel Soares, de outro, poli¬ 
ciais invadem residências obrigando os operários a voltarem 
trabalho, prenotm mulheres e espancam indiscriminadamente 
crianças, A participação de mulheres nas manifestações de rua e 
intensa. Chega a ser comentada no conservador Correio Paulistano 
que e nia tiza a presença de operarias nos grupos que se formam nas 

esquinas, em frente as fábricas, nas ruas e enfrentam a forca 

_■ 

licial com notável carga de coragem. A Plebe (3-04-1920) tenta 

explicar o fato lembrando que dada a situação de penúria geral 

eram as mulheres que sentiam mais de perto a escassez de pão nas 
suas mesas* Mas a fome era algo muito presente para todos os tra 
balhadores, e nao so para as mulheres. Parece que, como em O Per 
i!]j_n_aj_ de E.Zola, elas se precipitam nos momentos de maior 
do movimento. Parece que seguem a maravilhosa utopia e se lançam 
de corpo inteiro, completas na luta quando decidem participar. 0 
espaço da movimentação de rua, dos comTcios, das festas, das quer 
messes ou das escolas foi, durante estes anos continuamente inva 
dido por elas. Também foram presentes na luta pelas vTtimas 
i epressão e foram alvo de repressão, chegando também, o que 
o cúmulo da agressão pa ra os moralistas anarquistas, a 
sas em celas junto com prostitutas, ladras, etc 


pico 


serem 


da 


era 


ore- 


4 * 


"0 que tem feito com as operáriase sim 
piesmente revoltante. Não compreenden¬ 
do como estas pos sam res i s t i r ãs ordens 
dos patrões pegam nelas e atiram-nas pa 
ra o xadrez (...)" (A P lebe 17-4-1920) 


Alem das prisões, espancamentos, proibições de co¬ 
mTcios e reuniões, invasões de associações e domicílios a poli¬ 
cia inicia as expulsões e deportações. 

Por outro lado, a Igreja (Centro CatÕlico) concen 
tra a sua força condenando o movimento. Na Fabrica de Juta apare 
cem boletins concitando os operários a abandonarem a UOFT, Os o- 
perãrios resistem e uma comissão deles vai até a redação de 0 
C omba te esclarecendo que o boletim e mentiroso. A Comissão dos 
Centros Operários da Confederação Católica, em reunião dia 4 de- 
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cidiu apoiar ü manifesto do Centro Católico do Braz concitando 

os operários a voltarem ao trabalho; taxando de desordeira a 
liderança e convidando a todos a se associarem ao Centro Cato- 
1 i c o . 

Ainda nesta semana, as greves de Sao Bernardo a- 
t é o Alto da Serra acabaram. Em São Caetano todas as fãbricas 
funcionam ia no dia seis e os quarenta empregados da indústria 
Matarazzo que não compa receram ao trabalho foram dispensados . 
Nesta localidade esta era a fabrica de maior mobilização . Em 
compensação, no local onde as pressões, tanto da parte da polí 
cia, como da parte do Centro Católico e do industrial - Jorge 
Street - eram grandes, os operários no dia nove, em reunião que 
contava com grande número de represen ta ntes de todas as seções 
da fábrica decidem não voltar ao trabalho sem que fossem satis 
feitas as condições: pagamento dos dias parados, nenhuma dis¬ 
pensa de operários e libertação dos companheiros presos por mo 
ti vo de greve. 

0 declínio do movimento em outros setores do op(5 
rariado não foi linear. Dia oito termina a greve da Metal Gra¬ 
fica Aliberti (Matarazzo) tendo sido atendidas as reivindica^ 
çóes (reconhecimento da associação de classe e de suas comis_ 
soes, pagamento dos dias parados por motivo de greve e readini_s 
sao dos operários dispensados por causa da parede). 0 motivo 
da greve dos metalúrgicos deveu-se a um regulamento interno que 
tendia a anular o sindicato. Depois de normalizado o trabalho, 
porem, foram presos vários operarios,inc1 uindo o delegado da 
União dos ile ta i ürg i cos, naquel e estabelecimento. E com o tempo 
o sindicato t nr: bem entrou em declínio. 

A Plebe resume bem a situação■( 1 0 — 04 — 1 920 ) : 

■'O operariado paulista foi posto fora da lei e e 
impedido de se reunir e de concertar os meios a- 
(I eq u a dos para obter a vitória de sua causa." 

A polícia do Braz dizia estar preparando , atra¬ 
vés de seu delegado Bandeira de Melo, um "processo mons tro 11 qu e 
envolvia todos os militantes ativos e combativos, em especial 
os representantes dos tecelões: 

"0 vi vedor Arnoni, armado em autoridade em São 
Bernardo, o Camarguinho, na Lapa e Agua Branca, o 
Schmidt nu Braz, o secreta Bruno subvenc i onadope 
io sr, Crespi na MÓoca, estão em febril ativida¬ 
de, desenvolvendo-se uma perseguição feroz aos 
t ra ba 1 had o res 11 (A Plebe 1 0-04-1 920) 
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Segundo ainda este jornal) o sub-delegado Camarguinho, decretou 

o estado de sitio pois proibiu as pessoas de permanecerem nas 

ruas a noite e também intimou alguns operários a deixarem o ba ir 
ro. 


No dia 13 de abril os jornais anunciam que a gre¬ 
ve ja tem um mes e apesar de em algumas fabricas o trabalho ter 
sido retomado, a maioria dos tecelões continua em greve. As in¬ 
vasões de domici1ios prosseguem e quando os operários se recu¬ 
sam a voltar ao trabalho são presos. As delegacias estão abarro 
tadas, o que incluía mulheres e crianças. Em muitas ruas dos 
bairros operários, os policiais esperam quando os maridos estão 
ausentes e então invadem as casas obrigando as mulheres, sob pe 
na de prisão, a voltarem ao trabalho. Estas cenas são registra¬ 
das pelos jornais operários que as descrevem num clima de hor¬ 
ror, classificando-as de deprimentes e envoltas em grande bruta 
1 i dade. 

A UOFT insiste na greve, e ocorrem alguns inciden 
tes como o da Fábrica Luzitana em que entram em choque operári¬ 
os grevistas e grupos que tentam voltar ao trabalho. Predomina 
a determinação pela greve. Mas algumas fábricas reabrem. Na fa¬ 
brica de Juta Sa ri t 1 Anna grupos de crumiros servem também como 
agentes provocadores e espiões. Eles apontam ã policia os operá 
rios mais ativos que s a o presos ou deportados (ou expulsos de 
São Paulo para regiões distantes). Na fábrica Mariãngela (Mata- 
razzo) os operários protestam contra o fato da gerencia ter en¬ 
tregue ao delegado uma lista de nomes e endereços dos membros 
das comissões internas, a fim de que estes fossem presos (o mes¬ 
mo ocorre na empresa Boyes). 

Onde as máquinas funcionam os industriais ja es¬ 
tão impondo o antigo horário de trabalho, como na Fábrica de Ju 
ta, onde já se trabalha 10 horas e meia (esta fábrica estava - 
funcionando com a cavalaria dentro do estabelecimento). Na Fá¬ 
brica Labor o mesmo estava para ocorrer, mas os operários em 
uma reunião secreta decidem continuar a greve. No dia 12 os ope 
ririos da Fabrica de Seda Ttalo-Brasileira tomam algumas deci¬ 
sões que o comitê de greve classifica como "envergonhadoras da 
classe" (5). Em compensação, a primeira fabrica a parar, a S.P. 


(5) Os operários desta fabrica se defendem, porém, explicando o 
motivo do retorno ao trabalho: tendo já retomado o trabalho uns 
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Alpargatas continua em greve 

Em 15 de abril, O Co mbate assevera que os tecelões 
continuam firmes na greve. Neste dia somente algumas meninas te¬ 
riam comparecido ao serviço lã permanecendo, porem, Dor pouco 
tempo. Neste momento as negociações são feitas por fabrica: co¬ 
missões de operários e patrões. Como resultado são assinados a- 
cordos que, de modo geral, não sã'o cumpridos pelas empresas quan 
do os operários voltam ao trabalho. Foi o caso da fabrica de ju¬ 
ta que havia prometido o reconhecimento das comissões internas , 
jornada de oito horas e nenhuma dispensa por motivo de greve. La 
os trabalhadores já estão submetidos a jornada de mais de oito 
horas, muito estão sendo dispensados e a comissão não esta sendo 
ouvida. Alem disto estão sendo obrigados a abandonar a UOFT e as¬ 
sociarem-se ao Centro Católico. Também na mesma situação está a 
Tecelagem de Seda Ítalo-Brasileira. 

Na Mar i angola os gerentes oferecem 10$000 de pre¬ 
sente ãs meninas que voltassem ao trabalho; mesmo assim a maioria 
não retorna ao serviço. Muitas fábricas cujos operários decidem 
cessar a greve, tornam a ser paralisadas quando os membros das 

comissões internas são presos; foi o caso da Estamparia Matarazzo 
do Delemzinho e da Boyes. 

Com muita dificuldade os tecelões se reúnem no dia 
18 resolvendo que todos aqueles que estivessem trabalhando con¬ 
corressem com um dia de seu salário para a manutenção dos ainda 
grevistas. Dia 22, Antonio Viale, presidente da UOFT e alguns de 
seus familiares são presos. Neste momento, (cobio testemunha Eve- 
rardo Dias), os militantes deSao Paulo ou estão presos ou estão 


400 operários, os restantes resolvem se reunir (por volta de 500 
tecelões) e negociar com o patrão a volta ao trabalho. Lembram - 
que nas negociações a maioria das reivindicações havia sido a - 
tendida pelo industrial. A questão estava no fato de que havia 
sido chamado para dirigir as negociações um ex-presidente cia 

UOFT, José Aulucci, que g acusado de "manobrar' 1 com os patrões 
para forçar o 'im da greve. Da forma porém, como este líder e os 
o p e r a rio s e x p1s • a m o sucedido a acusação não tinha sentido, 
entanto, por mi. ' tos mos es a i 


No 



ensa operaria vai se referir 



oes que 


i, v r : a m oc ü r r 


1 embrando-se, entre outros, deste fato. 


ido entre os militantes, provavelmente 
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sendo ameaçados de prisão, A Plebe (24-04-1920) relata a repres 
são: ~ 


"As reuniões foram dissolvidas a casco de cavalo, 
as associações fechadas, presos arbitrariamente 


os 


os 


os propagandistas da cruzada obreira, detidos 
cidadãos, inclusive as mulheres que liam os mani¬ 
festos ou jornais operários, sequestrados muitos 
infelizes que menos caiam nas graças das autorida 
des, muitos lares foram assaltados, violados 
moveis e levados para os postos policiais muitos 
livros, objetos de uso domestico, sem que se fi¬ 
zesse o respectivo inventário. Os espancamentos 
foram frequentes, nas ruas e nos calabouços. Não 
pequeno foi o número de detidos que expiaram 
célula o seu amor pela causa da Justiça, e, 
último, as expulsões, realizaram-se a granel. 11 


na 


por 


A isto podemos adicionar o fato dos operários es¬ 
tarem sem credito e sem receberem seus salários por muito tempo 


Estão passando fome e algumas famílias começam a pensar em 

deixar a Capital em direção ao interior à procura de emprego em 
fazendas de cafe e algodão que estavam em época de colheita.Tam 
bem temos que somar o efeito de uma serie de denúncias de divi¬ 
sões e traições entre os operários que são feitas pela polícia 
e pelos industriais e que o Centro CatÕlico divulga, possivel¬ 
mente ampliando-as. Maurício de Lacerda, praticamente o único - 
parlamentar que tinha a confiança dos militantes Daulistas, foi 
acusado pelas autoridades de ter traído os operários em 
tentativas de reabrir a UOFT. 0 próprio delegado Bandeira de 


suas 


Melo, que quebrou sua palavra de reabrir a associação, espalhou 
o boato de que este deputado teria recebido dinheiro para fazer 
o papel de traidor. 

Em relação a UOFT as autoridades indicam fatos que 
"provavam 11 haver desvios de verbas, afirmando que os líderes o- 
perãrios viviam Hs custas dos sindicatos. 


0 Final da Greve 

Aos poucos as indústrias recomeçam o trabalho. Em 
aiguns casos através de acordos que não foram cumpridos e 
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em outros a travos da divisão entre os operários. Na fabrica Marj 
angela, que resistiu a 31 dias de paralisação, um grupo de opera 
rios esclarece que a culpa da derrota deveu-se ao fato de alguns 
mestres tecelões terem furado a greve. Na Fábrica Labor a maio¬ 
ria da comissão interna 5 acusada de ter furado a greve por te¬ 
rem recebido 3C$000 de gratificação, alem de fazerem horas-extras 
nos teares vagos. 


Nas análises dos militantes a culpa do fracasso da 
greve estava: na polTcia (repressão), nos patrões (CIFT), na I- 
greja (Centro Católico), nas autoridades públicas e naqueles ope 
rários "inconscientes" que se tra ns f ortna r am em traidores da clas_ 
se. Em princTpio a orientação da liderança não i discutida. Na 
verdade, o movimento operário como um todo estava aparentemente 
se expandindo nos meses iniciais de 1920. Como vimos, muitas fá¬ 
bricas de tecidos estão conseguindo algumas vitorias com suas 
paralisações o chegam a parar, com êxito, todo o setor pela sol_ 
tura de alguns presos. A maré mobi1izatoria estava, em princTpio 
propTcia; importantes setores, como a construção civil e metalúr 
gicos, estavam mobilizados. Isto corroborava uma imagem otimista 

esta resistência vinha em resposta ã organização 


■v J 


da s i t uaça o. 

dos industriais quo por sua vez vinha do encontro ao poder dos 
sindicatos radicais, como foi o caso dos metalúrgicos e alfaia¬ 


tes. 


Na. verdade, este e um ponto de inflexão em 

que os próprios empresários estão conhecendo a força de sua u- 

niãoe ensaiam os primeiros passos em direção ao combate coleti¬ 
vo e organizado ao operariado. Talvez esta seja a grande novida¬ 
de do momento que culmina com esta greve. Foi difícil, para os 
dois lados, adaptar-se as novas normas de negociação e luta, tan 
to que o próprio CIFT nao consegue levar até o final as negocia¬ 
ções. Só que por seu lado, contava com toda uma tradição de con¬ 

fronto basicamente repressiva e um Estado que consegue dar conta 
com certa indiferença a algumas poucas vozes dissonantes, de seu 
papel policial. Para os operários a única alternativa viãvel se¬ 
ria negociar a derrota a partir de uma reavaliação das táticas 
de luta e orientação da vanguarda. Esta duvidãvel clareza , mes¬ 
mo que a posteriori possa ser visualizada, não poderá nunca ser 
cobrada tendo cm vista que durante toda a historia da esquerda 



89 


brasileira nunca foi possível um acordo em que os interesses de 
mudança social não ficassem irremediavelmente prejudicados. Ve¬ 
ja-se, por exemplo, a atuaçap do PCB que, segundo S.L.Maram (5} 
teve a sua sobrevivência garantida através de um pacto que com¬ 
prometeu radicalmente uma política operaria independente: 

"A ycar after its founding in 1922, the Partido 
ma de a pact with reformist Confederação Sindical is 
ta Cooperativista Brasileira, a small Labor 
group tha t owed its existence largely to the 
tacit support of the administration of Artur Ber¬ 
nardos. The PCB was hardly blinded to the anti-labor 
and repressive character of the regime" 

Mas a greve dos tecelões esgotou as forças e a fe 
dos operários na organização sindical, resultou praticamente nn 
extermínio do sindicato por um bom tempo. As sedes da LIOFT sõ 
serão reabertas pela polícia em fins dp maio, apos varias tenta 
tivas feitas poios operários para reabri-las. Durante o ano de 
1920 e 1921 varias soráo as alusões aos problemas ocorridos den 
tro daUQFT durante a greve. Em agosto de 1920, por exemplo, A 
Plebe (28-08-1920) noticia uma reunião de diretoria, das sucur- 

m^n — ■ ■ I. 

sais, do Conselho Fiscal, das comissões' e representantes de fa¬ 
bricas para tentar solucionar o problema da crise do sindicato. 

A reunião havia sido convocada pela Comissão Executiva do Ter¬ 
ceiro Congresso Operário Brasileiro e pela recém-f undada União 
Geral dos Trabalhadores; assim falam da crise: 

"0 átimo movimento dos tecelões, que, em virtude 
das violências inomináveis praticadas pela polT- 

cia ao serviço dos grandes capitalistas da indus¬ 
tria têxtil, terminou de maneira desfavorável aos 
operários, determinando isso dissabores, que ali¬ 
mentaram mal-entendidos, desconfianças e ate de¬ 
sarmonias que muito tem prejudicado o movimento 
da U0FT (...)" 

F fundamental notar que, em primeiro lugar, se de 


(5) Sheldon L. Maran, "Urban Labor and Social Change ên the 1920s" 
in Luzo-BraziIian Review Vo 1.16, NÇ2 Win ter, 1 979 p.216 
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um lado a UOFT perde a sua força entre os operários e diante dos 
patrões, ela o faz com um discurso que incita ã mudanças organi- 
zativas dentro do sindicato. Em princTpios de setembro (A Plebe 
4-09-1920) a UOFT decide fazer uma intensa propaganda (que não 
surtiu os efeitos esperados) no seio da classe para que se norma 
lizassem os sr-us trabalhos. Na reunião das comissões realizadas 
por inicia tiv.: do 49 Congresso e da UGT estabeleceu-se "(...)so¬ 
bre as normas o dministrati vas que se patentearam como indispensa 
veis no sentido de -identificar de novo os tra ba 1 hadores da indús 
tria têxtil com a organização de resistência. Foi nomeada uma 
comissão de tecelões para redigir esses novos moldes de adminis¬ 
tração (...) M . 


Por outro lado esta mudança que e proposta, ocor¬ 
re no bojo de uma discussão que data já de princTpios do ano 
quando a liderança anarco-sindicalista se sentia ameaçada e iso¬ 
lada, tanto no seu papel de vanguarda quanto como parte de uma 
classe que vinha sofrendo o impacto das novas estratégias patro¬ 
nais e policiais. As mudanças que eram sentidas como necessárias 
visavam uma melhor articulação entre as bases do movimento. 

Em segundo lugar, ocorreu uma crescente intromis¬ 
são da Igreja e do patronato no âmbito sindical. Se bem que o a- 
narquismo no Brasil tenha se caracterizado pelo anti-clericalis- 
mo, neste momento ê constante a identificação de uma forma bem 
concreta e especifica de intromissão. A ação do Centro CatÕlico 
se fez sentir com muita intensidade e levantando aspectos direta 
mente ligados ao mundo sindical. Logo após a reabertura das se¬ 
des da UOFT, entram em greve os operários da Fabrica de Juta. Os 
operários se erguem contra os regulamentos que fnrçam-nos a a- 
bandonar a UOFT e associar-se ao Centro CatÕlico. A greve estou¬ 
rou no dia em que foram ameaçados de dispensa dois operários que 
protestaram contra a atitude dos agentes daquele Centro que dis- 
tribuTam um boletim considerado insultuoso ã UDFT e ao operaria¬ 
do. 0 resultado dessa greve e desconhecido mas, notTcias do fi¬ 
nal do ano indicam que Jorge Street ainda não havia desistido do 
intento que resumiu na frase: "Dentro de minha fábrica quero or¬ 
dem e moralidade" ( A Plebe 5-06-1920). 0s operários respondem di 
válgando o caso que aconteceu com uma tecelã que não convencida 
polo mestre de que devesse entrar para o Centro Católico, escuta 
a promessa de que neste centro lhe seria arrumado um namorado. 

0 argumento mais comum utilizado pelos militantes 
para tentar cativar os operários , alem do clássico que mostra a 
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religião e a Igreja como aliadas do patrao, estava centrado com 


por 


muita enfase na critica moral. Em fevereiro de 1920 o jornal 0 
Grito O perjrlo (25-02-1920) condena a participação de operários 
da Fabrica de Tecidos e Bordados da Lapa na fundação de um Cen¬ 
tro Catõlico neste bairro. Pedem principalmente para as mocas 
gue nao caiam nestes "centros de alcoviteiros onde vioora a i- 
moralidade"; onde padres tiram a honra de donzelas, e aí por 
diante. Os comentários a respeito de um escândalo na Vila Maria 
Ze1 ia que envolvia o padre Bastos e a professora da escola e 
muito explorado peles jornais. A identificação da mu 1her reiigio 
sa como inconsciente é extremamente forte, como se a religiosi¬ 
dade pudesse ser substituída pela atividade militante. Theresa 
Escobar ( A ple be 22-03-1920) conclama as mulheres "a jogarem os 
terços - o cancro da consciência feminina (...)"pois isto impe¬ 
de a manifestação da liberdade de consciência. 

Apesar da tão citada "beatice" das mulheres e da 
sua "fragilidade" em mãos de padres corruptos, nas festas reli- 


i" 

t 


sa 


giosas, curiosa mente, eram os homens que carregavam os andores. 
A religiosidade oferecia às pessoas aquele componente lúdico , 
passional, que as proibidas manifestações operarias de tendên¬ 
cia libertária não poderiam dar conta, por mais que também con¬ 
tassem com toda uma simbologia e rituais que continham também o 
lúdico ; mas nao continha o místico. 


Alem disso, considerar a Igreja como mera aliada 
dos patrões desmerecia a força do seu projeto de dominação. Em 

b 1 

março de 1919 D. João Nery (bispo de Campinas) pregava em São 
Paulo sobre o tema: "0 operariado e o capitalista" (A Plebe de 
15-03-1919), Nesta ocasião ele sintetizou a questão dizendo que 
quem deveria resolver o problema era a Igreja. Em artigo no jor 
nal 0 Operário (20-03-1921) o Centro Operário Catõlico Metropo 
litano condenava o anti -cl ericalismo deixando clara a existên¬ 
cia de um projeto de dominação onde a Igreja era o elo de 1 i g a ^ ~ ■ 
ção e, claro, a instituição que poderia unir os povos e as na 
ções, patrão e operários: 


"Fra te rnidade! Onde esta esta fraternidade , se as 
nações continuam separadas por vis interesses econômicos e po¬ 
vos odeiam-se entre si, hoje mais do que nunca ? 

"A verdadeira liberdade, igualdade e fraternidade 
foi proclamada com caracteres de sangue no alto do GÕlgota, por 
Nosso Senhor Jesus Cristo, hã quase vinte séculos. 



"Em nome pois dos princípios do Evangelho, intensi^ 
fiquemos as nossas organizações, em todas as cidades, vilas e po 
voados: fundemos cooperativas sob moldes cristãos, bancos popula_ 
res formados com os nossos modestos recursos? para amparo e pro¬ 
gresso da pequena lavoura, do comercio, de todas as transações 
honestas e garantidas; pugnemos pela emancipação dos trabalhado¬ 
res dos campos jungidos as grandes propriedades agrícolas, num 
regimen quase igual ao que foi abolido em 13 de maio de 1888. 

'Dessa tríplice organização a faremos sobressair u- 
ma quarta liga ou partido eleitoral de orientação genuinamente 
católica - como se formou na Itália o já poderoso Partido Popu 
lar, o qual apenas, dado o toque de reunir, em poucos meses con¬ 
seguiu mudar todo o cenário da política italiana, ate então hos¬ 
til á Igreja. 

"Das organizações acima esboçadas Ó que deverão 
sair a Lei redentora do operariado nacional, mais brilhante eglq_ 
riosa do que a Lei Jiurea que libertou um milhão de escravos, a 
Lei Social, usada em moldes cristãos, como a delineou o imortal 
e grande pontífice Leão XIII 

Este proj'to de dominação, que não foi ignorado De 
los militantes, marcou uma certa eficiência na desmobilização do 
movimento operário independente e chegou a fortalecer sua expres 
sividade pela década de vinte quando multiplicam-se o número de 
centros o associações católicas por todo o Brasil. 

é importante notar também que, o abrupto crepúscu¬ 
lo da UOFT não foi acompanhado de uma desmobilização tão fatal 
da classe enquanto resistência em cada fabrica. 0 processo foi 
lento. Em setembro, por exemplo, aconteceu uma greve na fabrica 
de tecidos Vitória por motivo de dispenda de cinco operários que 
insistiram, apesar da proibição da gerência, em comparecer ao 
enterro de um companheiro morto na fabrica de Alpargatas. A gre¬ 
ve, furada com a ajuda de crumiros e crianças, demonstra a conti_ 
nuidade da resistência operaria não só em questões diretamerite _e 
conõmicas. 0 principio de mobilização que ocorre neste final de 
ano se defronta, no entanto, com a já conhecida situação de exis_ 
tência de estoques e com a redução dos dias de trabalho (ou da 
jornada). Assim se resume a situação das fábricas de tecidos em 
janeiro de 1921 ( A Plebe 22-01 -1 921 ): 

"Sob o pretexto da crise comercial, os industriais 
que até a pouco tempo faziam os operariios trabalhar 
dia e noite em duas turmas e em horas extraordina - 
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rias, agora, senhores de um grande estoque, ja 
começam a limitar o serviço, sujeitando os tra¬ 
balhadores a uma situação penosTssima, 

Na fábrica Boyes sÕ tem cinco horas de ganho;na 
fabrica Crespi, na seção de cotonifício, traba¬ 
lham apenas quatro dias por semana, na fabrica 
Votorantim estão trabalhando três dias por seina 
na. Fala-se que outras fábricas também vão redi[ 
z ir os dias de trabalho (...)" 

Deste modo as derrotas são muito frequentes. Em 
fevereiro, a Comp. Paulista aumentou o horário de trabalho pa^ 
ra dez horas apesar da rebelião de uma parte do pessoal. Na 
fábrica Matarazzo do Belemzinho foi retirado o aumento que ha_ 
via sido conquistado de 57':'. Depois de algum tempo foi conce¬ 
dido um aumento de 40 : mas somente aos operários de dois tea¬ 
res (e nada para os de quatro). E, apesar da paralisação do 
trabalho, os operários não reconquistaram os antigos padrões 
salariais. 

Percebe-se que e um movimento descendente (6 ) 
com grande perda da parte dos tecelões, o que era extensivo a 


(6) A nostalgia ficou marcada na imprensa operária ostensiv^a 
mente. A Ple be assim descreve as glorias passadas da UOFT: "A 
ninguém e lícito esquecer os benefícios adquiridos pela União 
quando esta se encontrava fortemente apoiada na força volunta 
ria da classe em geral. 0 passado dessa União está na mente e 
no coração de todos os homens livres e conscientes, inesqueci_ 
vel, como todas as epopéias gloriosas que honram e dignificam 
o proletariado militante. A classe dos tecelões era coroada 
por uma Associação, cujas tradições a orgulhavam. Tinham, en¬ 
fim, a maior entidade operaria da America do Sul. Hoje, po¬ 
rém, os lodos da indiferença e da apatia estão querendo envol 
ver a classe vanguardei ra, de ontem; a astúcia patronal, a 1ia_ 
tía ã manha e ã hipocrisia dos padres, quase que conseguem en¬ 
torpecer esta multidão, ontem entusiasta e decidida, de traba_ 
lhadores, pretendendo arrastá-la aos pântanos de uma atitude 
traiçoeira e covarde; 1 .! 0 desprestígio que nasceu desta indi¬ 
ferença, aí esta, redundando em prejuízo da própria dignidade 
de toda uma classe de 30.000 homens e mulheres, reduzidos a 
impotência pela indecisão, unicamente por sua culpa ( . . . ) 11 (A 

KM 

Plebe 24-07-1920) 
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quase todo o operariado. E deste ponto em diante sera difícil 
manter uma atividade militante aberta, logo virá a clandesti¬ 
nidade com o governo Bernardes, se estendendo por quase toda 
a década de vinte; e os núcleos independentes terão sobre si 

■ U 

uma repressão constante. A presença da classe operaria - a a- 
meaça que ela representava - continuará, porem, a ser sentida 
ou como eco de suas manifestações passadas, ou pela ameaça de 
vir a tona através de uma ação organizada. 0 processo de im¬ 
plantação da "identificação científica" dos operários e ilus¬ 
trativo desta presença que permeia os anos de refluxo do movi 
mento organizado pelos sindicatos operários. 

Mos anos de 1920 e 1921 as industrias têxteis u 
tilizavam o sistema de "listas negras 1 ' como método de erradi¬ 
cação dos "maus-elementos' 1 : os agitadores profissionais e os 
operários que praticavam roubos e furtos nas fabricas. Com 
exceção de Sorocaba as indústrias tinham somente esta forma 
P i ^ ^ 1* *i icar e reprimir os indesejáveis: o industrial que 
demitisse algum empregado mandava uma lista dos nomes acompa¬ 
nhados dos motivos da dispensa para o CIFT e este se incumbia 
de distribuir as informações pelos outros estabelecimentos 
Mas como mostra a Circular do CIFT-SP n? 19 (21-05-1921), es¬ 
te sistema não vinha dando bons resultados tendo em vista que 

muitos operários continuavam "perambulando" pelas fábricas, a 
pesar daquele sistema. 

As medidas, porem, que o CIFT propõe para sanar 
a questão dos furtos e roubos, que segundo os industriais es¬ 
tavam se multiplicando, vão se chocar com a resistência de a.l 
guns assoeiados. Isto ocorreu, por exemplo, quando o Centro 
decidiu agir junto 5 polícia, prendendo os operários que e? 
ram pegos furtando e roubando. Uma vez presos, a polícia for¬ 
necia uma fotografia ao CIFT que se encarregava de mandar co¬ 
pias as fabricas, "com o pedido de afixa-la em lugar visível, 
para que fosse alcançado um salutar efeito moral" (Boletim de 
de Informaçõ e s -CIFT 1922 p.3). Mas nem todos os industriais 
uti 1 i zararn-se do sistema temendo represálias e complicações - 
da parte dos operários. 

A formula finalmente apontada para resolver a 
questão foi a "identificação cientTfica" dos operários. Aler¬ 
tados, porem, pela experiência de Sorocaba, que já havia im¬ 
plantado o sistema, os industriais temiam que os operários re 
sistissem. 0 CIFT tenta, quando são lançadas as bases do De- 



partamento Nacional do Trabalho» fazer com que a identificação 

fosse imposta a nível nacional contra a qual nada pode¬ 

ria fazer a mã vontade do operariado" ( Boletim do Informações 
CIFT 192?» p.3). Mas como não foram atendidos, o CIFT propõe a 
identificação nas indústrias têxteis, tarefa que ficaria a seu 
encargo. Em Sorocaba as fichas haviam sido feitas pela polTcia 
o que causuu uma onda de protestos entre os empregados. Em São 
Paulo o CIFT vai preferir se encarregar da identificação evi¬ 
tando possTveis manifestações contrárias do operariado, e 'as 
objeções de alguns empresários. Esta proposta havia sido dis¬ 
cutida anteriormente numa Assembleia Geral Extraordinaria de 
trinta de abril de 1320 e tinha sido rejeitada por ser a polT¬ 
cia a executante das fichas. Em 1921, quando é recolocada a 
discussão, e o proprio CIFT que se encarregaria da execução, a 
despeito do pronunciamento da polTcia que não acreditava na 
possibilidade de ocorrência de greves gerais. Acreditavam que 
a maioria ríos "agitadores" haviam deixado o paTs e "(...) que 
as atuais condições de vida não são de molde a dar ânimo a gre 
vistas e, em suma, na generalidade dos casos, paredes operárias 
não trarão grande mal ãs indústrias, que se ressentem do re 
traimento ora existente nos mercados compradores" (Circular do 
CIFJ n?38 de 23-04-1921}. 

Em Assembléia Geral Extraordinária de 14 de agos¬ 
to de 1921 fica decidida a execução da identificação geral pe¬ 
lo CIFT. Alguns cuidados porem serão tomados para evitar as es 
peradas manifestações de oposição dos operários; um deles foi 
o de mandar publicar nos jornais mais lidos pelos operários , 1 
artigos que preconizassem as vantagens que o operariado encon¬ 
traria na identificação, e afastassem os seus aspectos antipá¬ 
ticos. 


A presença do operariado como classe deixa-se 
sentir na própria essência do roubo e do furto dentro das fa¬ 
bricas de tecidos. Rouba-se desde fios, espulas, peças de pano 
a acessórios ou peças de maquinas. A ocorrência do roubo devia 
ser alta pois os industriais manifestam-se continuamente a es 
te respeito. Maria Alice Rosa Ribeiro em sua 


tese 


sobre 


as condiçoes de trabalho na indústria têxtil (7) descarta 


(71 M.A.R.Ri beiro 


Condições de Trabalho na -1 r.du s tri a Têxtil 


Paul is ta .(J 1Z.°1. 3 3p_L - Dissertação de Mestrado, IFCH-UN1CAMP 


1980, p.9T 
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hipótese de que o motivo do roubo pudesse ter sido usado para 
encobrir demissões relacionadas as atividades políticas dos 
operários. Segundo esta autora "(,..)não haveria motivo 


po 


que esconder esta expulsão. Era normal e facilmente aceitável 
a expulsão de operários do trabalho fabril por professarem i~ 
déias'avançadas'ou possuírem atividade política" (M.A.R.Ribei 
ro, op.cit.,p.92). 

Tentarei encarar a questão sob um outro ângulo. 
0 movimento dos traba 1 hador es que sofre uma interrupção com a 
crise da UOFT em !920, tendeu a uma continuidade, embora sob 
novas roupagens. A luta dos industriais e do C1FT pela identi 
f i cação em massa era colocada como uma maneira de sanear o o - 


perariado dos "maus elementos 


EL 


dos "indesejáveis"; de reti¬ 


rar do meio fabril não sõ os indivíduos que haviam sido conta 
minados pelos "arengas dos semeadores de ideais dissolventes" 
(C ircular do CIF T -SP n°39, p.3), como também de erradicar das 
fabricas as"idêias novas inquietadoramente ousadas". Existia 
toda uma gama de preocupações em torno da formaçao de uma 


f o r 


ca de t r a o a 1 n 


U 


'alizada, imbuída da ética do caDital. Exis¬ 


te a constataçao, nas vozes do gerente e do presidente do CIFT 
de que para os operários " f - - - ) o roubo ja não representa deli 
to: o roubo, o furto, representam tribute pago â força pelo 
patrão", Esta era uma forma de resistência ã dominação, reti¬ 
rava-se uma parte do lucro, do trabalho não pago. Em relação 
a esta questão devia haver uma unanimidade de vistas entre os 
operários, devia existir ume s o 1id a rie d a d e muito especial 
contra a qual os industriais lutavam. A existência desta soli 
dariedarfe e que justifica aquela continuidade a que me referi 
a c i irr a . Continuidade de um movimento que assumia roupagens no¬ 
vas, nias que garantia a emergencia ou a continuidade do senti 
mento de classe, 0 roubo enquanto ato coletivo, que contava 

com a cumplicidade dos companheiros de trabalho, era um ato 
político. 

referencias que os industriais fazem em rela 


ção ao roubo nao levam em conta motivos de ordem econômica,pa 
rece que ninguém estava preocupado com o furto no seu aspecto 
concreto. A preocupação ia muito alem, era contra a ideia da 


permissividade e da cumplicidade, que o roubo implicava, 
se combatia. Lutava-se de forma muito direta, expulsando 
indesejáveis do trabalho fabril (8) e controlando, assim. 


que 


os 


(8) Em 1924, com o 


sistema de identificação ja ern pleno funcio 





emergência dos laços de solidariedade e de toda uma cultura e 
instituições operárias, instrumentos necessários para a transfor 
mação social. 

Outro fato que demonstra a continuidade da nresen- 

■ 

ça operária enquanto resistência, organizada ou não, foi o apri¬ 
moramento que ao longo do tempo sofreram as relações dos indus¬ 
triais com as autoridades policiais. Isto se inicia de modo mar¬ 
cante com a fundação do CIFT, Existia uma "cordialidade" entre 
os industriais que pode ser percebida pela prontidão com que es¬ 
ta intervinha nos conflitos entre patrões e operários. Com o CIFT 
houve uma ligação entre a gerência da entidade e a polTcia que 
permitia grande eficácia na repressão aos trabal hadores . Este 
Centro passou a assumir e a liderar a repressão com o deliberado 
propósito de aparecer como "urna entidade oculta, poderosa, abs¬ 
trata, cuja força o operário nunca poderá medir" (Circular do 
CIFT-SP de 2-10-1923). já em greves que ocorreram em 1321, a ge¬ 
rencia do CIFT vai-se fazer presente tomando a seu cargo o servi 
ço de comandar a repressão e figurando como unica entidade capaz 
de encaminhar as negociações, representando os patrões. 

As arbitrariedades vão se revelar com uma forca 


descomüna1 


:om os operários sendo presos ate preventivamente (se 


gundo ordens do CIFT) quando havia receio de agitação nas fábri¬ 
cas. Isto ocorreu, por exemplo em 1923 quando os tecelões ameaçam 
aderir ã greve dos gráficos: e em 1924, na greve pelas oito ho¬ 


ras de trabalho e reaj 


s tos 


salariais. Neste ultimo movimento os 


industriais so se dispuseram a negociar quando toda a liderança 
estava presa ou foragida, o operariado infiltrado por crumiros e 
estando os empregados total mente impedidos de se reunir. Os ope¬ 


rários receberam um pequeno reajuste de 10^ nos salários e 


de¬ 


pois de algum inmpo tiveram o seu sindicato, que estava se reor¬ 
ganizando, c o mp(e t a m e n t e destruído (a policia havia a p r o v eit a d o 
o movimento militar de 1924 para fechar todas as associações ope 
rárias) . 

Alem da completa sintonia existente entre as auto- 


rid a d es policiais e os 


industriais, seja diretamente, 


seja atra- 


(8)namenfo, teve inicio a permuta de fichas de operários "indese 
jãvc-is" com o CIFTA do Rio de Janeiro estendendo assim o contro¬ 
le sobre o eixo Rio-S a o Paulo. 
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vgs do CIF], existem indícios d d existência de uma força para- 

-policial que servia também ao controle operário. A 12 de maio 

de 1920 A P lebe informa, por exemplo, que Jose Maria do Vale, 

"o famigerado Zé Maria que foi subdelegado do Canibucy' 1 , havia 

enviado uma circular para todos os industriais onde oferecia 

seus serviços de proteção contra greves, distúrbios e depreda¬ 
ções. 

0 conjunto das relações que descrevemos entre po 
troes e operários e que passam pelo aparelho de Estado, sua po 
Hcia e pela Igreja, também foram marcadas pela presença, e 
influência, de outros setores da sociedade. Se não chegaram a 
ter uma influencia direta nos fatos das greves dos tecelões , 
certamente colocaram impedimentos a um aprofundamento do movi¬ 
mento dos operários de modo geral. E importante registrar o es 
forço das ligas nacionalistas e de alguns centros acadêmicos , 
grupos femininos, etc., no sentido das campanhas que eram rea¬ 
lizadas co i:i a finalidade moral izado ra e saneadora das classes 
populares; enfim, as tentativas de se formar uma mão-de-obra 
com as vontades dirigidas para o trabalho "dign1fican te " e 

produtivo e livre dos vícios da bebida, do fumo e das ideias 
1 i b e r t ã r i a s . 

Tentaremos ver também como o movimento operário, 
que vinha sendo confinado, desde meados de 1919, nos sindica¬ 
tos, tendeu, a p Õ s as derrotas das greves des meses de março-a¬ 
bril, em especial a dos têxteis e dos metalúrgicos, a assumir 
outras formas, as vezes na direção dos movimentos populares,co 

mo o da Liga do Inquilinato de São Paulo. Esta tentativa será 
analisada no prõxinio capTtulo. 

Por hora vamos nos deter em algumas considerações 
a respeito do papel que as lideranças desempenharam na conjun¬ 
tura, no seu desfecho e, mais especificamente na condução da 
greve dos tecelões. 

O Declínio da Atividade Sindical em São Paulo 


a greve dos tecelões de março-abril de 




Sao Paulo foi considerada por alguns autores que analisaram 
descensc do movimento operário dos anos de 1920-21, 


como 


tíui 


O 


UÍTÍ 


L r m 


ponto de inflexão na mobilização dos operários têxteis e 
marco fundamental no declTnio do movimento operário em geral 
Após esta greve, esta categoria que somava na cidade de São Pau 



lo aproximadamente 30.000 tecelões, passara pela década de vinte 
com um nível muito reduzido de mobilizações. 

Se bem que norma 1 mente sejam levados em conta ou¬ 
tros fatores que teriam atuado no declínio do movimento ooerãrio 

■ 

nestes anos, como o papel repressivo do Estado, a composição e 
tamanho da classe operaria e as chamadas particu 1 aridades da es¬ 
trutura industrial brasileira, o peso conferido a linha de aíua- 

çao da liderança sindicalista revolucionaria foi bastante enfati 
zado. Segundo S.L.Maran: 


No apice de sua força, os anarco-sindica 1istas 


c u 


meteram erros crassos que auxiliaram o Estado a extirpar o movi¬ 
mento que dirigiam (S.L.Maran, p.148). Os militantes conseguiam 
(...) convencer os Lpabalhadores a oferecerem resistência a o~ 
pressão mas, por diversas vezes, deixaram de prestar-lhes a devi 
da assistência. E cometiam erros táticos a ponto de pregar a rea 
lização de greves em meio a sérias crises econômicas, ocasiões 
em que a classe trabalhadora encontrava-se despreparada, mal or¬ 
ganizada, vitima do desemprego em massa" (Maram, p.764) 


Boris Fausto sugere que a chamada para a greve 


ge¬ 


ral denotava a fragilidade de um movimento que recusava a via da 
luta eleitoral- partidária. Insistindo na recusa da formação do 
partido político e neglicenciando possíveis alianças que pudes¬ 
sem fortalecer o movimento, sõ restava as lideranças que prega¬ 
vam a luta direta, o caminho da paralisação do trabalho. A greve 
porem, num momento em que as fábricas estavam com estoques 
fez com que as lideranças se expusessem ã devassa 
Assim faz o balanço da orientação do movimento: 


s o 


da repressão 


A orientação da vanguarda anarquista teve assim 
um peso que nao pode ser ignorado ao longo da história do movi¬ 
mento operário do período e na conjuntura de 1917 - 1920. AT se 
atualizaram as debilidades de uma teoria, ãs quais se poderiam a 

crescentar as oscilações entre uma estratégia insurrecional utó¬ 
pica e a mera 


i d e n t 


ificação com as lutas espontâneas, os erros 
táticos dos quais o mais flagrante - nascido de uma dificuldade 


de avaliar as relações de f 


'■ c r c a 


foi o de tentar organizar qre 
ves gsrais concra a repressão, em um momento ja de refluxo" (Bo¬ 
ris Fausto, p.3 0 4 e 305) 


Uma das contribuições que estes dois autores 
xeram ao estudo da historia social da Primeira Republica, 
intioduçao explicita nas analises do movimento operário do 


t r o <x - 


foi 


vo- 
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1 untarr snio, ou melhor, do significado das orientações. Pode-s p 
assim pensar em classe operaria como um fenômeno histórico, se 
constituindo no processo de luta e resistência ao avanço do ca 


presos, e de- 


pitai. Os fatos na’o estão mais, inexoravelmente, 
terminados, pela estrutura produtiva. Nem sempre as cartas 
tariarn marcadas ou dadas de antemão, cabendo aos atores 
tar o texto (9). Mas tampouco existem tipos de orientação e or 


reci - 


ganizaçao oporaria mais eficientes 


ou 


promissoras; ou 1 i qadas 


a um maior amadurecimento" da classe. Não existem padrões 
ra a consciência de classe. Do mesmo modo podemos pensar 


pa - 


na 


constituição da classe dominante - 


a burguesia. 


•- interessante notar que também a burguesia in¬ 
dustrial urbana não se exprimia em relação ao Estado diretamen 
te através de partidos políticos. Algumas entidades classistas 
desempenna vam o papei de canal de pressão e influencia sobre o 


1 




LStado (10). Este fato talvez indique exatamente o inverso do 
que afirma Bons hausto que considera que o reconhecimento pe¬ 
los anarquistas de um único campo do luta - o das relações d 
produção - constituiu-se num bloqueio ideológico e que isto 
na implicado no não reconhecimento de uma questão nacional 
cia luta polãtií.d). Para esse autor, teria havido no Brasil 
implantaçao de uma ideologia que recolocava ao nível 


te 

(a 


a 


da clas¬ 


se o p e r a ria uma impossibilidade polTtica-parlamentar que a pro 
pria burguesia ressentia. Este teria sido um dos principais en 

traves a organização das camadas dominadas (11). Serã que foi 
este o “entrave" ? 

Embora as taticas de luta anarquista e sindica¬ 


lista revolucionaria tenham sido consideradas 


i nericazes 


(a o 


longo da nossa historia e peia historiografia) simplesmente pe 
lo aludido "insucesso histórico", este mesmo 


da 


m. | 


nta relação com 


"insucesso" guar- 


o 


II 


sucesso" dos partidos de tipo bolche¬ 


viques que foram criados com a influencia da Revolução Russa . 
Os objetives a que se propunham tinham pontos de divergência , 
como também de contato, com o dos libertários. Estes não ti- 


(9) Ver a este respeito as obras de E.p.Thompson e C. Castoria 
dis constantes da bibliografia. 

(10) Em seu 1 i v r o B u_r g_u_e si a e Trabalho..., A.M.C.Gomes faz uma 

“■ ^ siwa 

excelente analise deste processo. 

(11) Boris Fausto, op.cit., p,303 
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nham preocupação, aliás rejeitavam, a tomada ou a participação 

~ eles queriam destruí-lo. E destruir o PODER implica 


no PODER 


va em negar a estrutura em que este se montava, evitando, in¬ 
clusive, a recuperação dos princTpios básicos de organização 


nos 


seus s 


indica tos e associações polTticas: a hierarquia e a 
subordinação das bases. Isto diferencia comunistas e anarquis¬ 


tas. Neste sentido, o que é de se estranhar e a surpresa que 
S.L.Maram exprime quando avalia o que ele chamou de "fraqueza 
e intermitência" dos sindicatos revolucionários. Este autor co 
loca que os militantes estimulavam o voluntarismo e a persua¬ 
são e que rejeitavam todo tipo de regulamentação burocrático- 
-normativa. Conclui dizendo: 

"E notável que o movimento socialista brasileiro 
mais radical do período exigisse tão pouco com¬ 
promisso e disciplina" (S.L.Maram, p.163) 


Na verdade, isto sõ seria notável na medida 


em 


que se assumisse, como faz Boris Fausto (Conflito Social Urba¬ 


no. . . 


nao 


o 


era 


rno w i 


5 S O 


P-302), que o que estava sendo colocado em jogo 
a transformaçao revolucionãria da sociedade e sim que 
mento teria se constituído em um momento da luta pelo reconhe¬ 
cimento da cidadania social. Ao reduzir os acontecimentos 
matõria dos fatos "objetivamen te " ocorridos, ou seja, avalian^ 
do somente o que se incluiu no rol das reivindicações nas gre¬ 
ves e outras manifestações operarias (e que não foram coloca - 
çòes exp 1 ici i. a mente revolucionarias) , negl igenc ia-se a 
sen;,açao da luta e de seus objetivos. Acaba-se por ignorar as 
lideranças. Embora concorde que, grosso medo, a grande maioria 


ren re - 


dos t r ab a 1h a d o ? e s 


que nao 


V v -.1 ^1, 


possuíam uma idealização de sua condi ca o 
posturas tiaas como revolucionarias (tradicio 


nalmenie tida':, como tais), c oug os laços de solidariedade que 


se enaram nao 


eva r iam 


a c r e d i t o c u e 


íj ' 


necessariamente a n e g aç a o do poder, 
que caracterizou esta conjuntura foi, de fato,o 


como 


aoarecer da possibilidade da negação do poder. Entendo 

fj o j s i b i iidade nao um conjunto de vatos e reiaçoes que tomassem 
de o o n t a á 


ponta o operariado mas como algo que despontou, 


nao sÕ a nível da vanguarda 


e que "chamuscou" 


■ p 


p o 1 u i u 


H 


i n va 


diu o universo político pouco receptivo as questões populares. 


Foi algo que colocou os trabalhadores 


em cena 3 tornando-se cias 


se. Ver a questão desta forma passa pela consideração da repre 
sentaçào que os operários faziam de si mesmos, de sua condição 



e de suas possibilidades de intervenção no universo produtivo e 
p o 1T tico - 

Os limites desta possibilidade, no entanto, foram 
precisos. Mesmo quando formulavam a questão da necessidade de 
destruição do estado ligando-a ao ataque a outras instituições 
como a Igreja ou as ligas nacionalistas, a representação do po¬ 
der estava presa a uma formulação jurídica e legal. Como em Ma - 
quiavel, o reconhecimento do poder como correlações de poder não 
dispensou a finura do Príncipe. Esta e a grande semelhança en¬ 
tre comunistas e anarquistas - 5 a forma de encarar o poder que 
os identifica. 


LI 


0 poder não e algo que se adquira, arrebate 


ou 


compartilhe, algo que se guarde ou deixe escapar; o poder se e- 
xerce a partir de inúmeros pontos e em meio a relações desiguais 
e moveis"; ele possui uma positividade (tem um papel diretamen¬ 
te produtor e nac sõ ropressnr); e ole vem de baixo, atravessai! 

■^11 

do o conjunto do corpo sociai. Na o existe uma matriz geral que 
oponha dominadores e dominados. A criação desta matriz pode ser 
vista coiiio um L : estratégia que impediria uma transformaçao social^ 
que partisse destes "poros" do poder, desta rede: 


‘racionalidade do poder ê a das taticas muitas 
vozes bem explicitas ao nível limitado em que se 
inscrevem - cinismo local do poder - que, encade¬ 
ando-se entre si, invocando-se e se propagando , 
encontrando em outra parte apoio e condição, esbo 
gani final mente dispositivos de conjunto: lã, a 1 õ 
gica ainda e perfeitamente clara, as miras deci- 
;■ rã ve is e, contudo, acontece não haver mais nin¬ 
guém para te-las concebido e poucos para formula- 
- las (...)" Michei Foucault, Histo r ia da Sexual ida 

}■?... J_L_? vo ntade de saber . R.J., G r a a 1 , 1977 p . 9 0 
o 9 ! . 


As correlações de poder tem um caráter estritamen 

— Ill.l 

te relacional, e elas existem em função de uma multiplicidade de 
pontos de resistência que estão presentes em toda a rede de po¬ 
der. De acordo ainda com Foucault, não existiria, com respeito 
ao poder, um focal privilegiado de luta, "um lugar da grande Re 
cusa - alma da revolta, foco de todas as rebeliões, lei pura do 
revolucionãrio" (Foucault, p.91), como pensam muitos dirigentes. 
Se bem que a mudança possa vir de levantes de grupos de indivT- 
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dúos dentro do corpo social de modo localizado, envolvendo deter 
minados tipos de comportamento e certos momentos de vida, e mais 
comum a pulverização dos pontos de resistência pelas estratifica 
ções sociais e pelos indivíduos. Isto se da ã semelhança da for¬ 
ma como a rede de poder se constitui: 

como um "(...)tecido espesso que atravessa os apa¬ 
relhos e as instituições, sem se localizar exatamem•' 
te neles(...) (Foucault, p.92) 


Levando-se em conta o ideário da luta anarouista ou 


sindicalista revolucionaria que, por ter uma representação jurí¬ 


dica do poder apontava para uma estratégia de luta institucional 


- o sindicato - será que em março-abril de 1920 houve um erro tH 


tico ? Na minha opinião nao. A instituição que estava em jogo e- 


ra o próprio sindicato e manter sua representatividade era 


uma 


condição fundamental para a continuidade do movimento. Tentei su 


gerir, ao descrever a greve, que a "derrota" sofrida foi marcada 


por elementos que estavam circunscritos dentro de uma órbita não 


essencialmente legal e institucional: o movimento teria que dar 


conta das varias instâncias de poder e de sua inerente multipli¬ 


cidade, ã despeito do fato de concentrar suas forças numa arma 


pouco flexível como o sindicato. 


Dois conjuntos de questões, que no fundo são faces 


de uma mesma moeda, pressionavam os operários: de um lado, as es^ 


tratégias que a sociedade lançou mão para isolar o movimento si£ 


dicalista revolucionário que tinha na Igreja, nas indústrias/CIFT, 


nas ligas nacionalistas, na imprensa e em algumas figuras poli¬ 


ciais os seus principais agentes; de outro, o medo e o desânimo 


(descrença) que ficou impregnado também nas pessoas que sofreram 


a violência oficial e patronal e sentiram sobre si a mácula 


do 


pecado que a Igreja impingiu com seu discurso polTtico-religioso 


Naõ podemos esquecer da terrível objeção que foi construída 


ao 


movimento operário organizado, ligando-o â ideia de conspiração 


estrangeira, por todos aqueles setores sociais. E mais que isto 


toda uma construção de alternativas de participaçao política e e 


xistencial que no seu conjunto vão desembocar numa política cla¬ 


ramente dirigida pelo Estado (mas não sÕ por ele) no põs-trinta. 


Era o controle das vontades e dos corpos de modo não necessaria¬ 


mente repressivo. Constrói-se o pragmatismo operário, ã semelhan 


ça do burguês. 


: 









Estas estratégias implicaram na condenação de 


um 


ideário revolucionário e militante - o anarquismo - como ateu, 
como transgressor das leis d.o Estado: como centros de agitação 
e de propagação de um ideal estrangeiro, exotico. Mas também en 


caminharam-se n o sentido da 1imi t a ç a o 


da questão social ao ní¬ 
vel da questão estritamente operaria. Em outras palavras, grada 


ti vamen to, no decorrer da 


conjuntura. 


a tendencia do movimento 


foi a de se f 


xar, com crescente ênfase, no nível da luta trsdi 


o pe - 


cionalmente tida ccmo operária - centrou-se nos sindicatos 
rarios. Nesta greve o sindicato foi o centro da luta, e enfren¬ 
tou condições conjunturais desfavoráveis. 

Mas se o movimento radical pagou um preço caro 

oor esta centralização, ele foi um movimento também incrivelmen 

Le d iria mico se levamos em conta, por exemplo, que ja em julho 

de 1920 os libertários estavam dirigindo a luta dos inquilinos 
de Sao Paulo. 



0 RIO DE JANEIRO PARADO 


"Não foi, a rigor, uma greve geral, 
mas foi contudo, a maior greve que 
se fez no Rio de Janeiro"(*) 


Em março de 1920, num movimento que deixa o centro 
do Distrito Federal paralisado por alguns dias, fica perfeitameji 
te visível a complexidade e diversidade do movimento operário ca 
rioca. Amarelos e negros envolvem-se no movimento dos ferroviá¬ 
rios da estrada de ferro Leopoldina e deixam claro §eus caminhos 
e opções. Frente a combatividade dos sindicalistas revolucionári 
os estampa-se o jogo político dos amarelos. Jogo que tenta a anu 
lação da resistência dos trabalhadores e conta com os caminhos 
da política das classes dominantes. No plano ofensivo das duas 
correntes tentava-se definir os rumos da luta dos ferroviários 
grevis tas . 

E difícil dizer sobre os resultados da contenda.Os 
ferroviários "perdem" as suas reivindicações, no entanto, por 
causa delas foi possível toda uma mobilização não sõ da catego¬ 
ria, como da cidade do Rio de Janeiro. De ponta a ponta, desde 
o Presidente da República ate os moradores de Olaria e outros 
bairros populares. Os amarelos conseguem o seu intento de termi¬ 
nar "diplomaticamente" a greve. Mas os libertários se convencem 
da necessidade de um confronto, de uma investida metódica num 
dos territórios dos coronéis: o porto. 

Marítimos e portuários também refletirão sobre o 
seu posicionamento. A classe operária passa por um momento de 
sua constituição quando paralisa a cidade. 


V 


A greve e reprimida. 0 Estado envia todos os esfor 

ços para bloquear a pressão operária. Desde recursos materiais e 

¥ 

humanos para a empresa colocar, embora precariamente, os trens 


.(*) Astrojildo Pereira, A Greve da Leopoldina . R.J., Coleção 
Spartacus,1920 
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em movimento até a força policial para reprimir todos os mani¬ 
festantes. São presos em poucos dias quase dois mil operários. 

0 embaixador britânico Ralph -Paget mostra-se horrorizado com 
o nTvel de violência com que o Estado brasileiro reprime as ma 
nifestações. Assusta-se, pois para ele, além do movimento ope¬ 
rário não ser organizado, marcado pela fraqueza, a ação dos 
grevistas apresentava um nTvel muito baixo de violência. 

Ele e enfático na condenação das medidas governamentais: 


'lhe Government measures, althcugh effective in 
Brazil where iabcur is not organized and has 


no 

standing or power, would scarcely have been 

tolerated in European countries. Troeps and non- 
-union men were employed to maintain essential 
Services and in some cases strikers were forcibly 
compeli ed by the police to return to work.Persons 




known to be taking a prominent part in th 

(iirection of the strike were arrestcd and all 
meetings prohibited. Deprived of their leaders, 
short of fundSj and seeing the determination 
the Government not to yield, the strikers 
to an agreement on March 27th where by 
Government undertook to i n v e s t i o a t e 


Í-V. w-Ç 

L-- \ 


C a. ]TÍ G 


the 


th ei 


i •■fc 


grievances on condition that work was immediately 

resumed( Public Record Office, London, 


F 


3 71/4436 from Ra 1 oh Paget -British Ambassador- 

I h P 


Lü 


r 


r- a r 


o r 


urzon . London, April 6, 1920) 


A_L_eopo 1 di na 


A estrada de ferro Leopoldina Railway Company L'td 
era regida por vários contratos resultantes de concessões de 


origem e épocas diversas. Todas 


c. 


s concessões desta Companhia , 


que era de capital inglês, foram tomadas por transferências dos 
antigos concessionãrios e o total de suas linhas remontava a 
1.754 Km e 2 36m em 1 920. Servia os estados de Minas Gerais, R-; 
de Janeiro e Espirito Santo. Alem de servir no transporte suburb 
no do Distrito Federal e abastece-lo de generos 
coadouro da lavoura de amplas regiões destes estados. 


o 


"D, 

^4 


s era o unico es 
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A estrada estava sujeita a uma tripla juridisçao, 

m 

as dos estados do Rio, Minas Gerais e governo federal; e todo 
o material circulante, linhas e demais instalações foram adqu^ 
ridas de antigos concessionários, não tendo a Leopoldina se de 
dicado a nenhuma construção. Além de serem diversos os contra¬ 
tos, o que determinava a existência de normas diferentes em 
suas linhas, também diferiam as tarifas; mas de modo geral a 
Leopoldina era alvo de fortes criticas dos seus usuários quer 
em relação ao transporte de carga como o de passageiros. Estrs 
criticas cristalizaram-se num discurso de solidariedade 
empregados quando do movimento grevista de março de 1920. (.; 

Os jornais do Rio de Janeiro denunciavam frequen 


temente a péssima qualidade do serviço o que incluía: atrasos, 
falta de higiene nos trens, acidentes e tráfego demorado. De 
modo geral contrários a um aumento de tarifas, eles se incli¬ 
nam pela encampação da Companhia pelo Estado. 0 jornal 0_Pai j?» 

por exemplo, defendendo a encampação argumenta que as regiões 
servidas pela Leopoldina não poderiam arcar com um acréscimo 


no preço dos transportes. Levando em conta que tampouco os in¬ 
teresses dos seus acionistas deveriam ser relevados, a 


um ca 


solução seria que o Estado arcasse com o ônus do transporte. 


Por sua vez, a direção da Leopoldina 


lembrava 


continuamente que encontrava-se numa situação financeira difi 
cil e que estava distribuindo poucos dividentos a seus acionis¬ 
tas. Sua resposta as reclamações dos usuários consistia em 
apontar três ordens de problemas que se somavam no sentido de 


(D 0 Jornal A Gazeta de Notícias (1 5-03-1920) culpa o governo 
do movimento grevista por ele não estar acompanhando as 
continuas infrações dos contratos que a Leopoldina vinha 

incorrendo. 

0 Estado de São Paulo (15-03-1920) se refere da seguinte 
forma a greve que era iminente: 

"Nao são so os empregados da Leopoldina a reclamar» e todo 
o publico que ela tem explorado e do qual so deixa de zom¬ 
bar quando sente que estão em risco as suas rendas. Dai a 
simpatia que os modestos e pobres funcionários podem inspi_ 
rar agora, que eles se preparam para reagir contra as ex¬ 
plorações de que tem sido vitimas. Infel izmente, porem, se 
a greve se declarar, os prejuízos serão elevadíssimos". 
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impedir a realizaçao de um serviço eficiente e lucrativo (2): 


e cie 


e 


dificuldades técnicas que se deviam as condiçoes de rampa 
curva, e da penetração de uma linha da Central do Brasil (d 
Entre Rios a Porto Novo) na região da Leopoldina; dificuldades 

administrativas oriundas da tríplice fiscalização dos estados 
do Rio, Minas e Federal e do consequente tríplice regime tari¬ 
fário; e dificuidadas econômicas que advinham da situação fi¬ 
nanceira difTcil pela qual passava a região que era servida pe 

la Leopo1 d i n a ( 3) . 


Um outro argumento da Leopoldina através do qual 
procurava justificar a mã qualidade de seus serviços, era aque_ 
le que lembrava do encarecimento de todo o material necessário 
para a reposição, ampliação e manutenção (como combustí veis } da 
estrada que foi causado pela guerra. 

De um modo geral, mesmo sem uma pesquisa especí- 
fica sobre a situação financeira da Leopoldina que necessaria¬ 
mente deveria passar pelo estudo dos documentos patronais e 
oficiais, podemos apontar para a fragilidade de todos esses ar 
gumentos. Vejamos primeiro a questão do encarecimento dos pro¬ 
dutos . 


Durante todo o período da greve os jornais 


d a 


con s 


grande imprensa insistem em salientar que todas as linhas, ma¬ 
terial circulante, instalações, etc. não eram devidamente na 
postos, ou ampliados, desde o momento em que a companhia obte¬ 
ve as concessões. Os dormentes estavam podres e nenhuma 
trução havia sido realizada. Estes fatos sugerem a existência 
de uma despreocupação da Leopoldina anterior jã ã guerra o as 
dificuldades do importação que se seguiram. Provavelmente obe¬ 
deci am a uma política de aplicação de capital que deliberada- 


mente nao orevia a conscrvacao da estrada 


Outro fato que.vem 


(2) Veja 


se 0 Jornal (16/03/1920) 


Ü3/1 920) . 


ou 0 Estadc de Sao Paulo(17/ 



Ver esta discussão em 
dl cal Qper ar_i q_ n_a P rimei ra 

(Dissertaçjo de Mestrado) 


Ligia Silva, 


- Movimento Sin - 


Rep u b 1 i c a . Campinas,UNICAMP,19 7 7 




corroborar esta hipótese refere-se ao fato de existir no Bra¬ 
sil nesta época um esforço no sentido de promover a construção 
de peças, equipamentos, vagões e todo o material circulante 
ferroviário. (4) Aliado a isto lembramos que a Leopoldina dis¬ 
punha de oficinas especializadas em construção de vagões, repa 
ros e consertos de locomotivas e que o grosso do combustTvel 
utilizado era de procedência interna. 

Maurício de Lacerda, deputado federal que apre¬ 
sentou diversos projetos de legislação social na Câmara, escre 
veu uma serie de artigos no jornal operário Voz do Povo (5). 
Num deles (15-03-1920) ele afirma que a Leopoldina estava colo 
cando "o governo entre a espada e a parede. De duas uma, diz 
ele, ou o governo nos da o aumento de tarifas que de ha muito 
ambicionamos, 011 o governo encampa todas as nossas linhas". Po¬ 
sicionando-se a favor da encampação (que fosse feita porem de 
modo cauteloso pois a Leopoldina guardava muito material de 

propriedade pública como carros, maquinas da Linha Auxiliar , 
linhas como as de Porto Novo onde a Central do Brasil pagava 
todo o pessoal que ali servia, etc.), des mistificava o discur¬ 
so desta empresa dos déficits e dificuldades crônicas desven - 
dando o seu lado político o tático. Seriam maneiras de exercer 
pressão sobre o governo e garantir uma certa rentabilidade 5 
despeito da situação do seu pessoal e dos usuários da estrada. 
Exemplifica com as declarações do Club Agrícola de Miracerna(do 
Estado do Rio de Janeiro-Valo do Paraíba). Este dizia em 1917 
que antes que o cafe passasse a ser embarcado em Santos, a Leo 
p o 1 di na conseguia transportar colheitas até maiores que as 

atuais, com a mesma capacidade circulante. Com a mudança, a 
Leopoldina passou a fazer o transporte sõ ate Porto Novo (des¬ 
ta localidade o café seguia para São Paulo pela Central do Bra 
sil). Segundo os associados deste clube foi a partir de então 


(4) A pesquisa que vem sendo desenvolvida dentro do Departameji 
to de Historia da UNICAMP por Maria Lucia Caira Gitahy 
- com financiamento da FINEP - sobre o Liceu de Artes e 
Ofícios, tem mostrado que esta instituição procurou fabrj_ 
car durante a Guerra peças de reposição para as ferrovias 
paulistas . 

(5) Ver numeros de fevereiro a março de 1920. 
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que começaram as dificuldades de transporte ate Porto Novo. 

Outras localidades também se manifestaram denu_n 
ciando a Leopoldina. De Cataquazes, o C orreio cia Manhã (19-03- 
1 920 ) in forma: 

"A população esta apreensiva com a notTcia do au 
mento das tarifas da Leopoldina, que ê uma Compra 
nhia sem horários, com carros imundos, sem higie 
ne, com tráfego demorado e com falta de trens. 
Todos veem com simpatia a proposta feita pelo 
comercio local da encampaçao da rede mineira,com 
que o governo libertara esta zona da Leopoldina, 
que constitui o mais serio embaraço no seu desen_ 

volvi mento e riqueza". 


Toda a população que é obrigada a utilizar 


os 


serviços desta ferrovia exerce pressões sobre ela que estão e_s 
tampadas na imprensa. Quando os trabal hadores começaram a agi- 
tar-se exigindo melhores condições de trabalho e salários, ex¬ 
plicitação das regras de admissão, promoção e demissão de ope¬ 
rários, participação e controle parcial nas relações contra¬ 
tuais e de serviço, vários jornais e amplos setores da popula¬ 
ção serão solidários. Se bem que esta solidariedade tenha dura 
do até o momento em que o movimento grevista começou a tomar 

feiçoe s 


"perigosas 11 


todas as manifestações de repudio e ata 


que ã Leopoldina devem ter influenciado tanto na deflagraçao 
do movimento como no seu desenrolar. Suponho que este 


apoio 


que vinha de uma insatisfaçao geral em relaçao a empresa te¬ 
nha contribuído para a forma como as negociações são encaminha^ 


das tendo o Estado como mediador. 0 Estado sera visto como a- 
quele que pode, e deve, resolver as questões trabalhistas que 
ganham uma legitimação a nãvel da sociedade civil. E os pró¬ 
prios operários, a partir do momento em que a greve fica esta¬ 
cionaria endossam este mecanismo. 

Em São Paulo, na mesma época (de 23 de março a 5 
de abril de 1920), ocorre a greve dos empregados da Companhia 
de Estrada de Ferro Mogiana que, desde o inicio, e acompanhada 
de uma repressão avassaladora. Apesar dos grevistas terem com¬ 
portamentos muito semelhantes e de terem ocorrido nos dois es- 
ados atos de depredação, como o corte de fios telegráficos , 




jssalto a estações, retirada de trilhos, etc., os ferroviários 
ia Mogiana sofreram além das prisões, deportações e espancameri 



m 


tos, uma repressão que chegou ao massacre de pessoas (como o 
ocorrido em Casa Branca) e uma negativa total de negociações 
tanto da parte da empresa como do Estado. As lideranças da 

Mogiana são deportadas, no Rio elas são dispensadas do emprego 
e a Leopoldina, no decorrer das negociações, mostrou-se incli¬ 
nada a ceder em relação aos aumentos salariais. Em momento a_l_ 
gum porém, no que teve comportamento semelhante a íiogiana , 
abriu mão da possibilidade de dispensar o grupo de articulado¬ 
res da greve onde se destacavam os telegrafistas. Esta é uma 
questão fundamental para ambas as companhias pois "a ,conti nua- 
ção desses operários na Leopoldina afetaria muito o espírito 
de disciplina, senão constituísse mesmo a sua falência total” 

( Correio da Man hã, 22/03/1920). 

Se bem que o regime e as condições cie trabalho 
existentes nas ferrovias paulistas e cariocas fossem igualmen¬ 
te péssimos, visando o controle e a di sei pl i nari z ação da força 
de trabalho, a simpatia que as reivindicações dos operários da 
Leopoldina terão da população, com exceção de setores ultra- 
conservadores (G), certamente se prendeu a insatisfaçao geral 
reinante entre os usuários da Estrada. 

0 apoio que foi dispensado pela população aos 
grevistas pode ser percebido através de alguns fatos. Em va¬ 
rias localidades a população se cotiza para manter os grevis¬ 
tas e em outros a vida local fica quase que paralisada dade o 
entusiasmo que circunda a greve. 0 comercio de Olaria (subúr¬ 
bio do Rio de Janeiro onde estavam localizadas as oficinas da 
Leopoldina no Rio e onde era a sede da União dos Empregados da 
Leopoldina) se oferece para ajudar na manutenção dos grevistas 
e fornecer gêneros mediante a apresentação do vale assinado p_e 
lo presidente da UEL . 

A população dos subúrbios também mostrou-se soli_ 
daria corn os grevistas; estes moradores que utilizavam os ser¬ 
viços da Leopoldina também sentiam-se prejudicados pelos car¬ 
ros antiquados, lotação insuficiente, regime de "borboletas 11 , 
horário péssimo, atrasos, e outras irregularidades. Chegaram 
a organizar bandos precatórios que recolhiam pelos bairros do_a 
ções para os grevistas. Participavam também de manifestações 


(6) Exemplos deste pensamento conservador pode ser visto nos 

jornais: 0 e J orn al do Comerei o nos dias de greve (15 

a 28 de março). 


de repúdio aos esforços da Leopoldina que auxiliada pela poli¬ 
cia, tentava furar a greve. 

Ainda ern relação aos motivos da greve, represen¬ 
tantes de alguns setores dominantes da época, como o deputado 
fluminense Lengruber Filho, diziam que a paralisação do traba¬ 
lho havia sido incentivada pela própria Leopoldina como meio 
de pressionar o governo para a obtenção de aumentos de tarifa 
(7). Considero pouco provável, mesmo levando em conta que a 
Leopoldina possa ter usado a greve para defender seus interes¬ 
ses, que esta empresa, aliada de uma burguesia que andava ãs 
voltas com a presença da questão social nas ruas, nas fábricas 
e oficinas, tenha provocado de 1iberadamen te a paralisação do 
trabalho. 


Aliado a isto, quero lembrar também que os trab_a 
lhadores sofriam um aumento do custo de vida bastante alto; sÕ 
de 1917 a 1920 foi da ordem de 70%. Além disto, os salários es 
ta vam sendo reduzidos pela Leopoldina, a jornada diária aumen¬ 
tada e o trabalho intensificado, em particular no interior. Em 
bora, ã primeira vista, estes fatos pudessem indicar um refor¬ 
ço aos argumentos do tipo daqueles de Lengruber Filho, em vez 
de provocação, estão dentro de um padrão de comportamento 
comum nas estradas de ferro da época. Acima de tudo eles vi 
savam o controle da força de trabalho e a criação de irnpecilhos 
ã sua organizaçao e expressão política. 

A Organização dos Ferroviários da Leopoldina 

■ ■■ ■ -1^1 ■■■■■■ ■■■MB—I J-J I - ■ ■ . | M | | ■ , M ■■■ ™ 

Os ferroviários do Rio de Janeiro não conseguem 
na Primeira República ter uma associação unificada seja por o 
fício, seja por ferrovia (8). Pulverizados o divididos em di¬ 
versas associações de classe, os ferroviários da Central do 


•ll" ■ ■ I 


(7) Dados de Lígia Silva, op. cit., p. 182. 

(8) Algumas das associações criadas por eles foram: União Ope¬ 
raria do Engenho do Dentro, Centro dos Operários do Dis¬ 


trito Federal, Centro dos Maquinistas dos Estados Unidos 
do Brasil, Centro dos Operários da Locomoção da Central do 
Brasil, Centro das Classes Operárias, Centros dos Emprega¬ 
dos em Ferrovias (dados de Lígia Silva, op, cit., 

78} . 


P 
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Brasil (empresa estatal) se dedicaram predominantemente a exer 
cer as formas de pressão ligadas ã política de deputados como 
Maurício de Lacerda e Nicanor Nascimento. Suas principais rei. 

P _ 

vindicações consistiram no pedido de equiparação aos funcioná¬ 
rios públicos para garantirem algumas vantagens jã "concedidas" 
a esses trabalhadores (como aposentadoria, 8 horas ds trabalho 

diário, estabilidade no emprego, etc.). 

Os empregados da Leopoldina, cujo primeiro gran¬ 
de movimento grevista é o de março de 1920, se colocaram den¬ 
tro dos padrões de luta direta e mesmo quando aliados de po 1 
ticos, conseguiram um grau de unificação considerável o que 
lhes permitiu lançarem-se na greve geral. Sua atividade asso¬ 
ciativa localizava-se principal mente nos lugares onde funciona, 
vam os depósitos e oficinas da Companhia aproveitando a maior 
concentração de operários aí existentes. A fundaçao das asso¬ 
ciações antecede em poucos meses a decretação da greve e muitas 
filiais são criadas no seu bojo. Basicamente existiram duas 
grandes associações com respectivas filiais: a Liga Operaria 
dc Alem Paraíba (LOAP) e a União dos Empregados na Leopoldina 


■>_/ Lj_ L_ ^ # 

0 processo todo foi muito rápido. Segundo Astro- 
gildo Pereira, a rapidez da criação das associações nao corres 
pondeu o desenvolvimento de um sistema de comunicação e de de¬ 
liberação entre os operários. Esta observação de Astrogildo 


ereira, então militante do movimento sindicalista revoluciona 


rio, embora seja indicativa e corroborada por vários fatos o- 
corridos no desenrolar da greve e no seu declínio, fica em de¬ 
bito porem, com a prontidão corn que no horário marcado para a 
deflagração da greve a quase totalidade dos operários (da or¬ 
dem de 8.000 homens), param o trabalho nas linhas, estações e 


oficinas da Leopoldina. A atitude nas estações também chamou a 
atenção. Acompanhados por testemunhas, os chefes de estações 
lacram os cofres, fazem o inventario de todos os pertences e 
procedem ao fechamento e entrega das chaves ãs autoridades. 

Nos meses que antecederam a greve é criada a Li¬ 
ga Operaria de Alem Paraíba (LOAP). São Jose de Alem Paraíba 
era um centro de trabalhadores importante, contava com muitas 


fábricas e tinha um comercio regularmente desenvolvido, Proxi- 


mo, em Porto Novo, estavam localizadas as mais importantes ofi 
cinas da Companhia. Esta Liga começou com um pequeno núcleo 
que se reunia para discutir ã respeito das suas condiçoes de 



1 


"! 
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trabalho e em dois meses 


de atividade reunia 1.500 associados. 
Esta crescente arregimentaçao provoca uma reação dos ingleses 
que dispensam alguns operários da Liga. Os trabalhadores, atra 
ves de sua associação, pedem a readmissão dos operários e 


ame a 


çam,se não forem atendidos, de paralisar o trabalho. A compa¬ 
nhia cede 5s pressões dos operários. ( Voz do Po vo 14-03-1920) 

A atividade associativa vai crescendo e abrem-se 
novos núcleos pelo interior que são centros de discussão e de 
decisão. A 25 de fevereiro de 1920 e aprovado em assembleia ge^ 


ra1 na se de 


central de Alem Paraiba e nas filiais de Ca i, agua 


zes , 


Cachoeiras e Macae um programa de reivindicações que 


e 


entregue ã Leopoldina e publicado no dia 7 de março. 0 prazo 
para a resposta ia ate o dia 15 de março. 


m princTpios de fevereiro de 1920 começam 


os 


preparativos para a criação da União dos Empregados da Leopol¬ 
dina (UEL) que terá sede em Olaria - Rio de Janeiro. Na sessão 
inaugural esteve presente Mauricio de Lacerda (presidente hono 
rãrio da União) que, discursando, ataca a Leopoldina denunciais 
do as péssimas condições de trabalho e as irregularidades que 
esta vem cometendo, e incita os operários ã greve. 

Quando é formada a diretoria ã convidado o in¬ 
tendente Reaumont para presidente efetivo mas na reunião do 
dia 12 de março, quando e decidido a adesão a greve em solida¬ 
riedade aos trabalhadores de Além Paraíba, ele é desmascarado 
como "politiqueiro" por se declarar contrário ao movimento. Ar 
gumentava que a União nao teria condições para mantê-la. 


Acompanhamos o nascimento e a evolução 


destas 


associações pelo jornal Voz d o Pov o que defende a linha sin d i_ 
calista revolucionaria. 0s dados que dizem respeito ã defini¬ 
ção política-ideologica destes sindicatos não são muito claros 
e pouco abundantes, mas de modo geral percebemos que suas a- 
çÕes estão imersas nas contradições existentes dentro do pro- 
prio movimento operário carioca. Trata-se de um movimento di vi_ 
di do onde ocorrem disputas em torno da cooptação destes trabji 

lhadores para a$ areas de influencia dos diversos grupos. 

Definindo-se como sindicatos combativos não dis¬ 
pensam a participaçao de políticos como Mauricio de Lacerda que 
é eleito presidente honorário da UEL. No decorrer da greve a- 

e chegam mesmo a pedir a mediação do Estado, agindo p_o 
rám com ressalvas quando os mediadores governamentais são dire 


ce i tani 


tamente ligados S Leopoldina. Nomearam o jornal Voz do Povo 
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como seu porta-voz, tiveram a solidariedade dos trabalhadores 
dos sindicatos de linha radicai que entraram em greve geral riu_ 
rante quadro dias, e aceitaram a mediação dos "amarelos" repre 
sentantes de 14 associações marítimas que compuseram o comitê 
de "amarelos" que promoveram o acordo final. Na verdade, no 
curto espaço de tempo entre a sua criação e a derrota na greve, 
estes sindicatos estiveram imersos e refletiram os conflitos e 
divisões que existiam no operariado da época no Rio de Janeiro. 

Reivindicações e Condiçoes de Trabalho 

As principais reivindicações giravam em torno de: 

aumento de salários, para todos os empregados (a Leopoldina tj_ 
nha uma política de aumentos que não era equitativa), descan¬ 
so semanal, jornada de trabalho de oito horas e pagamento do¬ 
brado das horas extraordinHrias, efetivação depois de seis me 
ses de trabalho, justificação perante a diretoria da Liga dos 
motivos de dispensa ou remoção de empregados, suspensão so por 
prazo determinado, aumento de pessoal, fiscalização pelos ope¬ 
rários da higiene nas oficinas. 0 prazo para a resposta ia ate 
o dia 15 de março. 

Lm relação Ss condições de trabalho na Leopoldi¬ 
na, Maurício do Lacerda, numa serie de artigos no jornal Voz 
do Povo {fevereiro-março de 1920) faz uma descrição detalhada 

baseando-se no inquérito realizado por ele e apresentado na 
Camara em 1919. 0 tom destes relatos pode ser percebido pelo 
seguinte: 

"Na Leopoldina so se tem um direito: o de morrer. 

Isso de dormir, descansar e adoecer ã para os 

■" . _ 

caos de raça que a arrendaram, os.outros sao ca¬ 
chorros praieros, "negros vagabundos", excitados 
pela cerveja como dizem os ingleses, a quem se 
deve aplicar o chicote segundo o sr. Taylor da 
Ca nt areira. 

Quanto aos salários a regra e pagar bem a uns 
poucos, p ri n ci palmente os arranjadores - piratas 
administrativos - e explorar a maio ri a,que traz 
Iludida pela desigualdade de vencimento oriunda 
da falsa relação ao tempo e ao cargo, e desunida, 
apesar de uniformemente mal paga, por essa ridí¬ 
cula mi ragem bens fi ci atõri a". 
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A jornada de trabalho era extremamente longa, C£ 
mo por exemplo a do vigia que trabalhava 24 horas ordinariamon 
te, quase sempre dobrando o serviço, 30 e ate 40 horas,Um guar 
da-freios trabalhava 21 horas por turno e os manobreiros 24 
horas. Folgavam 24 horas quando não havia extraordinário e es¬ 
tes não eram pagos. 

As suspensões eram muito frequentes, muitas seni 
tempo determinado. Qualquer falta poderia implicar em suspen¬ 
são. Quando o vigia cochilava e nao marcava o relogio era sus¬ 
penso 3 dias, perdendo o salário desses dias parados. Além dis_ 
to, o vigia era controlado através de uma fiança que era obri¬ 
gado a prestar de um conto de reis. 

A Leopoldina estava diminuindo seus quadro ef e ti_ 
vos e obrigando seus operários a acumular funções. Isto aconte_ 
cia especi a 1men te nas estações do interior. Seu pessoal "se vê 
reduzido em número e multiplicado em trabalho", ou, se tem 
substitutos, estes são as crianças, os praticantes gratuitos , 
os diaristas que "desempenham os mesmos serviços destes vetera 
nos, empregados efetivos e maiores, com lucros extraordinãrios 
para a Companhia As condições de higiene são péssimas, 

parti cul arnien te nas oficinas. Quanto a segurança no trabalho 
ela e mínima levando em conta que o material da estrada esta 
velho e inseguro. Os dias perdidos por motivo do doença nao 
são remunerados; as outras questões como férias, aposentadoria 
também nao sao atendidas (como de resto em todos os outros se¬ 
tores da produção na época}. 

Os operários estão divididos nas seguintes se¬ 
ções; trafego, locomoção, via permanente e trabalhadores. Alem 
da hierarquia que separa as funções de mando/tecnicas/adminis- 
trativas (mestre de obras, mestres de linha, engenheiros, fei¬ 
tores de turma) internas a cada seção, os traba 1 lia do re s ti¬ 
nham seus salários escalonados, segundo critérios nem sempre 
claros, dentro de um mesmo cargo ou função. Dentro de vários 
cargos e funções os operários se dividiam em efetivos e adidos 
(estes normal me n te recebem menos que aqueles e são mais facil¬ 
mente dispensados ou removidos). 

Na unica resposta que a Leopoldina da diretamen¬ 
te aos seus operários relativamente ao programa de reivindica¬ 
ção apresentado, ela evitou o reconhecimento de suas associa¬ 
ções de classe que constituíam uma das principais reivindica¬ 
ções. Agindo dessa forma a Companhia repelia a intromissão úi_ 
reta dos operários, mesmo que limitada, na determinação das r£ 



ui andou d i s t r i b u ir em todas as suas 


ações do trabalho. Quando recebeu o memorial, a Leopoldina 

linhas uma circular ( 0 Esta - 
do de 5ao/a_ulo 15-03 -19 20) onde explicita sua posição. 

Além da negativa do reconhecimento das associa¬ 
ções e da participação dos trabalhadores, com esta circular a 

[.eooo 1 di n a delimita o terreno da luta. Daí para frente ela de- 

■ 

via aassar necessariamente pelo Estado; a solução do conflito 


daí por diante é esperada e se rã negociada via, 


n um 


primeir o 


momento, por representantes do Estado junto a Leopoldina, se¬ 
gundo, pelo Ministro da Vi aça o Pires do Rio e, final mente, 
acordo será feito junto ã Presidência da República e a própria 


o 


direção da Leopoldina, mas os interlocutores nao serão mais os 
representantes de seus funcionários. Neste terceiro 


momento, 


depois quo a Federação dos Trabal ha do res e a Federação dos Con 
dutores de Veículos do Rio de Janeiro decretam a greve geral, 
marcando assim a presença do movimento operário sindicalista 
revolucionário, o acordo será promovido através da participa¬ 
ção de uma comissão de "amarelos". 


A__G r e v_e 

Entre a publicação do manifesto da LOAP e o iní 
cio da greve sau feitas algumas tentativas, mediada' pelo Esta 
do, de negociação com os operários. As associações declaram es_ 
tar aqindo conjuntamente e resolvem manter uma atitude firme 
e "refugar qualquer te rg i ve rsa çao da Companhia ou do Gove_r 
no". A LOAP foi convidada a enviar uma comissão composta por 
cinco membros para confabular com o engenheiro Abel Ferreira 
Marques, fiscal do governo junto á Leopoldina. Como a LOAP re¬ 
pelisse a mediaçao, o presidente Epitacio Pessoa mandou uma co 
missão de três engenheiros da ínspetoria Federal das Estradas. 

As negociações tia o surtem nenhum resultado. Ao mesmo tempo a 

movimentação de t.ropas e grande. 

No dia 15 de março, 8.000 homens estão em greve. 
£ a primeira greve geral na Leopoldina. Dia 16, a linha de Cam 
pos adere ao movimento e no dia 17 aderem parte do pessoal do 
Escritório Central. Dia ?.Q param mais algumas estações como 
a de São Pedro de Pequery, Bicas e Entre Rios, em compensação, 

parte de PetrÕpolis e quase a totalidade dos de Alto da Serra 
voltaram a o serviço. 

A paralisação nas linhas nao chegou a ser total. 
A Leopoldina conlou com o apoio da policia que obrigou alguns 
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operários 


ate 


a trabalhar e que montou guarda nns trens e estações 
o final do movimento. Contou também com o serviço de con¬ 


dutores da Light, de foguistas e maquinistas da Armada 


com 


+ 

Lr 


ro p a s 


federais. Obrigou os carregadores a trabalharem nas li 
nhas sob o risco de perderem suas licenças e através de^um sis 
tema de promoçoes conseguiu que alguns operários seus nao ade¬ 
rissem ao movimento. Também foi auxiliada pela Central do B r a 


J 


i 1 que 


aumenta o numero de trens nos subútbios e 


co 1 a bo ra 


na linha de Petrõpolis. Nestas duas linhas a Companhia conse 
gue restabelecer parcialmente o tráfego logo nos primeiros dias 
da parede, embora com um número reduzido de passageiros. Tre¬ 
chos de algumas linhas restabelecem logo o seu movimento como 


o 


ramal de Niterói a Campos. 


Além de ter contado com a volta ao trabalho 


de 


vários grevistas, a Leopoldina contrata, desde os 


primei ro s 


dias 


m u i 


os trabalhadores entre os desempregados do Rio de Ja 


n eiro . Cia 1 P 


formou-se uma vordadeira romaria em Praia bormo 


s?, (estação do Rio) e 


a ComDanhia chega a recusar a volta ao 


trabalho de grevistas. No dia 22 ja haviam sido admitidos mais 


de 1.ÜQ0 novos empregados. 


At ravés de 


c o n tatos 


iniciados por Maurício 


d 


e 


Lacerda , c o m e c : :■ v a m 


as 


res do Ri 


o 


0 governo proin 


negociações com o Ministro da Viaçáo Pi- 
iete estudar a situação financeira da 


L. o o p o 1 d i n a e n o me i a u m a com i s s a o para esse i i m . 


iji a as 


O 


v 5 


comi ssoes de ouerarios das duas grandes 


associações se 


tf 


reunem com o Ministro da Viação Pires 


do 


Ri o 


que co munica 


a proposta da Leopoldina de aceitar as reivindica 
ções na medida do possível mas com a possibilidade de demitir 
os cabeças do movimento (o governo faria as demissões). A pro¬ 


posta não è ac e 


T rabal fiadores 


£ 1 


V 


ta e as Federações operárias - Federaçao dos 
Federação dos Condutores de VeTcuios - decla- 
a ui - s e solidárias com os grevistas e decretam a greve geral pa 
ra o dia 24. As seguintes categorias entram em greve: constru- 
civil , niarreneiros, metalúrgicos, trabalhadores em massas 
alimentícias, alfaiates, marmoristas, condutores de veículos 


ca o 


( cocheiros , 


ros, 


motoristas, etc.), padeiros, barbeiros e sapatei- 
empregados de bares, cafés e restaurantes e outros. Entre 
os marátimos aderem os foguistas, os marinheiros e taifeiros. 

Segundo Astrogildo Pereira: "Nao foi, a rigor. 


uma greve geral, mas 


foi 


contudo, a maior greve que ja 


se fez 


no Rio de Janeiro" (em: A Greve da Leopoldina. 'Coleção Spartja 



I 


■J 

1 

a 



cus, R.J., 1920). No dia 25 de março nao houve limpeza 
ruas, nem coleta de lixo ou entrega de pão em casa. 

Quando a greve geral começa, paralisando 

r 

tráfego de mercadorias no Rio de Janeiro, o Presidente 


das 

todo o 
da Re- 


publica declara: 


"0 Governo tem elementos para afirmar que a gre¬ 
ve que estalou ha dois dias nesta capital, foi 
preparada há algum tempo. 0 caso da Eeopoldina 
foi apenas um pretexto. 0 Governo esta informado 
de que, além disso, a greve foi provocada por 
sugestões de estrangeiros, a maioria dos .quais 
foi expelido dos seus países, por sua ma conduta 
e aqui - vivem, abusando da boa fe dos trabalhado¬ 
res nacionais e perturbando a nossa ordem inter¬ 
na. Os g revi s tas "não tem limitado a se abster do 

trabalho; ao contrario, coagindo aqueles que de¬ 
sejam trabalhar, atacando a força publica, pratj_ 
cando depredações, transformam, pois, uma greve 
•pacífica, num claro movimento de desordem. 

Em tais condiçoes o governo sente-se no estrito 
dever de tomar contra esse movimento as mais 
severas medidas. Para esse objetivo pede ele o 
apoio da população, afim de que não se pertUrbe 
a ação da autoridade, afastando-se dos lugares 
onde se formarem grupos de grevistas. Este apelo 
e dirigido também aos trabalhadores orde iros,que 
não quiserem continuar a ceder a influência dos 
maus elementos, voltando tranquilamente ao traba_ 
lho." 0 Estado de São Paulo, 26-03-1920. 


A polícia realiza uma operação arrastão com a 

prisão de um numero muito grande de pessoas (pelos dados da 

imprensa chegou a 2.000 presos), e o fechamento da Federação 
dos Trabal hadores e um numero grande de sindicatos como o da 
construção civil. Centro Cosmopolita e a União dos Foguistas. 

Nas fabricas de tecidos a paralisação não e ge¬ 
ral e a União dos Operários em Fábricas de Tecidos decide fe¬ 
char suas sedes temporariamente para nao serem invadidas. 

A imprensa que em geral era solidária com os gre 
vistas, com a decretação da greve geral condena o movimento e 
justifica a repressão dos elementos dissolventes e politiquei- 
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ros (anarquistas e estrangeiros). 

No dia 27 varias associações que haviam aderido 

a greve começam a voltar ao trabalho como os marítimos, ou a 

■ 

rever suas posições como o sindicato dos tecelões que decide 
voltar ao trabalho no dia 29 (2a. feira). Os sinais de declí- 
nio da greve despontavam. 

0 movimento na Leopoldina jã havia sido parciaj_ 
mente restabelecido e seus operários voltavam ao trabalho gra 
dativamente, muitos porem permaneciam na greve juntamente com 
seus sindicatos. 

0 Acordo 

Paralelamente Hs negociações realizadas entre o 
governo, a LOAP e a UEL ocorre uma serie de entendimentos en¬ 
tre o governo, a Leopoldina e uma comissão de "amarelos" - re. 
presentantes de 14 associações marTtimas. (9) Na maioria des¬ 
ses contatos os membros da UEL estiveram presentes. No segundo 
dia da greve este comitê jã tinha começado a atuar. Eles se 
movimentam e em reunião que conta com a participação de Jose 
Cavalcanti, presidente da UEL, acertam medidas para agir no 
sentido de liberar operários presos (neste mesmo dia, Eugênio 
Rocha, "militante da política do Distrito Federal" e membro do 
comitê consegue soltar um chefe de estação). Varias são as in¬ 
tervenções destes elementos (que eram chamados pelos anarquis¬ 
tas de coronéis marítimos) e são contínuas as denúncias no 


(9) As associações eram as seguintes: Centro dos Calafates 4 dos 
Padeiros, Centro Marítimo dos Empregados em Câmara, Centro 
dos Pintores, Associação dos Trabalhadores em Carvão Mine¬ 
ral, Centro dos Trabal hado res do Caes do Porto, Grêmio dos 
Maquinistas, Sociedade Protetora dos Motoristas Marítimos, 
Centro dos Caldeireiros em Ferro, Centro dos Motoristas de 
Guindastes Elétricos, Centro dos Carapinas do Mar e Terra, 
Centro dos Lustradores, Grêmio dos Ajustadores, Sociedade 
dos Mestres Práticos da Barra do Rio de Janeiro. 
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jornal Voz do Povo (10). Elas vao culminar no acordo final fei 

to pela Leopoldina e o Presidente da Republica. 

As clausulas do acordo são as mesmas da proposta 
anterior apresentada pelo Ministro da Viação. A Leopoldina pr£ 
mete readmitir todos os operários grevistas com exceção daque¬ 
les que estivessem envolvidos em atos criminosos, e atender as 
reclamações na medida do possível após exame por parte do go¬ 
verno da situação financeira da Companhia. O Presidente Epita- 
cio Pessoa prometeu soltar todos os presos, salvo aqueles eji 
volvidos em processo-cri me e reabrir todas as sedes das asso¬ 
ciações operarias. 

No mesmo dia a Federação dos Trabalhadores e a 
Federação dos Condutores de VeTculos, sob protesto contra a 
repressão que o governo desfechou sobre os operários e suas a_s 
soei ações, convoca os trabalhadores a voltarem ao trabalho. 

A situação em Alem Paraíba i confusa, muitos ope 
rarios estavam voltando ao trabalho e a noticia do acordo não 
i muito clara (o jornal A Razão do Rio de Janeiro havia envi£ 
do um telegrama para la em que sÕ citou o acordo sem as obje - 
ções feitas pelo Presidente e pela direção da Leopoldina) mas 

os operários decidem voltar ao trabalho no dia 28. 

(10) A União dos Operários da Construção Civil aproveita incl]j 

si ve para denunciar a criação de sindicatos amarelos que 
visavam impedir o controle da União sobre o mercado de 
trabalho, em especial nas oficinas do Lloyd B ras i 1 ei ro , cju 
ja diretoria apoiava os coronéis: 

"Tendo esta associação conhecimento da intromissão indus¬ 
triosa dos pseudos Centro União dos Pintores, i dem dos p£ 
dreiros e idem dos Carpinteiros, no movimento reivindica- 
dor dos nossos irmãos da Leopoldina-Rai1way, vem a publi¬ 
co protestar e desmascarar a felonia do "profiteur" operã 
rio Petronilho Montez, alma danada, personificação viva 
dessas entidades que não existem senão nos títulos, e que 
a soldo do capital organizado, tenta dessa forma, trazer 
a desarmonia e a confusão (...) 

"Essa união, única representante dos pintores, pedreiros, 
carpinteirus , etc., nao pode deixar desapercebido esse 
golpe audacioso e faz sentir aos calafates do mar, a ne¬ 
cessidade imperiosa de dar fim a intromissão de seus se¬ 
quazes na vida da nossa coletividade. (...)" 

(Voz do Po vo , 17-03-1 920). 
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Na UEL, o espirito geral era de descrença, os 
operários duvidavam do cumprimento do acordo feito pela LeopoJ_ 
dina, No dia 28 alguns operários ja tinham recebido aviso de 
dispensa do serviço mas em assembléia decidem retornar ao tra- 
valho no dia 29. A única categoria de marítimos ainda em gre¬ 
ve, que era a dos foguistas, também volta ao trabalho. 

0 acordo não foi seguido pela Leopoldina que di^ 
pensou, rebaixou, removeu e reduziu o salário de muitos empre¬ 
gados. 0 governo demorou para soltar os grevistas e efetuou 
algumas deportações. Em meados de abril o comitê de amarelos 
ainda continuava pressionando pela libertação dos presos e coji 
segue a soltura de quase todos com exceção de dois. 

Os lideres anarquistas e o presidente da UEL co£ 
sideraram o acordo uma traição: 

"Uns 'coronéis', euzebios, petronilhos e medeiros, 
dominando a inconsciência e a ingenuidade de al¬ 
gumas classes marítimas, foram os instrumentos 
que se serviram a Leopoldina e Governo para a 
prática da miserável traição". 

(Astrogildo Pereira, op. cit., p. 19). 

De fato, o movimento grevista e o respectivo a- 
cordo patrocinado pelos líderes "amarelos" ocorre no bojo de 
um processo que tem duas faces. De um lado ele é um dos pontos 
culminantes da conjuntura que se abre em 1917 e que se caracte: 
riza por um grande ascenso do movimento operário de modo geral 
{incluindo tanto as categorias de trabalhadores cujos Sindica¬ 
tos seguiram a orientação sindicalista revolucionária como a^ 
queles que se denominavam reformistas ou sindicalistas). Por 
outro lado, este também Ó o momento em que se cristalizou uma 
avançada ideológica da parte do Estado,da burguesia e de insti¬ 
tuições como a Igreja e as ligas nacionalistas e que visou, 
acima de tudo, a introjeção de valores disciplinares e morais 
no operário e a contenção do movimento operário. 

A possibilidade da emergência da liderança amare; 
la no cenário da luta de categorias que nem eles próprios pre¬ 
tendiam representar, como a dos ferroviários da Leopoldina, sÕ 
pode ser entendida dentro deste quadro mais amplo onde são ges 
tadas estratégias para a sujeição do trabalhador ao capital. 

Esta investida ideológica estampou-se no discur¬ 
so proferido pelo representante do Centro dos Empregados em 
Câmara numa reunião no dia 28 de março (onde estavam presentes 
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inúmeros representantes das associações operarias, i incluindo 
da UEL) e que Í assim relatado no Correio da Manhã (31 -03-1 920): 

Trata da organização das classes marítimas e da 
desorganização das terrestres, demonstrada na 
greve e nas suas consequências. Lamenta que en¬ 
tre estes existissem anarquistas gananciosos e 
sequiosos de transformar a greve numa revolução. 
"0 caminho a seguir no futuro deve ser outro - os 
operários devem contar unicamente com os operá¬ 
rios, deixando 'a parte os especuladores de mo¬ 
mento. Estou convencido de que na greve esteve 
hasteada uma bandeira vermelha... falsa, porque 
era desconhecida dos operários. 0 apoio moral 
das classes marítimas valeu mais aos verdadeiros 
grevistas do que a solidariedade de outras clas¬ 
ses terrestres". 

Além de nem todas as associações marítimas serem 
reformistas ou "amarelas", e da maioria das associações de ter 
ra não estarem sob a influência da esquerda, os próprios marí. 
timos de modo geral desenvolveram um alto padrão de combativi¬ 
dade e de resistência. Nos anos que vão de 1917 a 1921 as di¬ 
versas associações marítimas lutaram continuamente pelo di rej_ 
to de indicar o pessoal de bordo e conseguiram melhorias sala 
riais cons iderayeis. É preciso explicitar que o fundamental a 
reter da forma como foi efetuado o acordo e a estratégia que 
fez com que as diferenças existentes e construídas dentro da 
classe operária fossem utilizadas, e reforçadas, no sentido do 
obscurecimento das semelhanças e das possibilidades de lutas 
em comum. 

As figuras dos coronéis marítimos que encabeçam 
a comissão eram contraditorias. Ao mesmo tempo que eram execu¬ 
tantes de discórdias foram também reflexo do modo de agir e 
de pensar de boa parte dos trabalhadores que estavam associa¬ 
dos nos sindicatos amarelos, e das necessidades imediatas dos 
sindicatos da Leopoldina, Entendo que longe de se constituir 
numa mera traição ao movimento grevista, a ação dos amarelos 
cristalizou e referendou um padrão de relacionamento da clas¬ 
se operária com a sociedade como um todo e com o Estado,enteji 
dido como um dos aspectos dos esforços de assimilação do movj[ 
mento operário que marcara o descenso da conjuntura de 1917 a 
1921. 



capitulo 4 - o final da conjuntura (1920-1921) 
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OS LIBERTÁRIOS 

Não i muito trivial definir o tipo de orientação que 
até o momento viemos denominando por sindicalista revolucionaria, 
anarco-sindicalista ou simplesmente libertária. Na verdade, não 
houve uma transposição direta da prática dos movimentos e nem da 
teoria dos famosos militantes estrangeiros, franceses, espanhóis 
e italianos. Procuramos entender, através do estudo da trajetória 
dos operários brasileiros nos anos de 1917 a 1920, o sianificado 

das ações e das escolhas feitas ao lado do acompanhamento do dis 
curso doutrinário. 

Na doutrina, existiam duas entidades rivais: o Traba 
lho e o Capital. 0 operário, o camoones, o caixeiro, o escriturá¬ 
rio, o funcionário público, o medico, o engenheiro, etc., eram os 
produtores. 0 comerciante, o industrial, o banqueiro, o prestamis 
ta, o fazendeiro, etc., sao os detentores do Capital, aaueles aue 
vivem do trabalho dos outros. Na interacao entre canitalistas e 
traba1 hadores formam-se duas classes distintas, com interesses di 
ferentes e antagónicos. Entre eles, o Estado, a Igreja, as liaas~ 
nacionalistas, se colocavam como entidades linadas aos interesses 
do capital e inimigas da classe dos produtores. Para revolucionar 
a sociedade suprimindo as relações capitalistas de produção era 
necessário extinguir estas instituições burauesas, através da a- 

ção direta. A saber: greves, comícios, sabotaaens, passeatas e 
manifestações de rua. 

0 sindicato para o sindicalismo revolucionário: as 

associações, ligas, comitês, grupos de teatro, de prooaganda, fe- 

4 

mininos, grupos editoriais, etc., para os anarquistas, eram os 
veTculos mobi1izatõrios e organizadores do mundo produtivo. Cada 
qual era autônomo, sem diferenciações hierárouicas internas, e li 
gados entre si pela federação (confederação) ou alianças gerais . 
Além de instrumento de mudança social o sindicato era a célula da 
sociedade do futuro: a Anarquia (alouns grupos idealizavam os 
soviets que basicamente cumpririam as mesmas funções que o sindi¬ 
cato ocupava dentro do pensamento sindicalista revolucionário). 

Tanto a prática concreta desta vanguarda dentro do 
movimento operário, como as influências do bolchevismo no mundo 
da época, implicaram em algumas nuances dentro do movimento liber 
tário e também, no limite, numa mudança de orientação de vários e 
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lementos que passaram por algumas tentativas de envolvimento na 

fundaçao de partidos políticos eleitorais (desembocando na cria 
ção do PCB em 1922). 

Desde a Revolução de Outubro, pudemos acomoanhar na 
imprensa operaria discussões relativas ao impacto 1 i da 

teoria marxista e da oresença do partido bolchevique entre os 
militantes. Tanto na imprensa do Rio de Janeiro como em São t>aulo 
alternam-se os artigos defendendo, ou condenando, a adoção de ai 
guns princípios comunistas. As discussões recaiam com maior in¬ 
tensidade nos temas ligados a aceitação, ou não, da ditadura pro 

letãria como etapa da transformação da sociedade e na constitui¬ 
ção do partido político. 

0 ano de 1920 concentrara, por ser um ano em que as 
tentativas de unificação do movimento sindical são mais arrojadas 
e, nem sempre bem sucedidas, uma tentativa de revisão nas táti¬ 
cas de luta anarco-sindicalistas. Nos trabalhos preparatõrios ao 
Terceiro Congresso Operário Brasileiro (COB) são varias as ini¬ 
ciativas que apontam para uma "despolitizaçao" do movimento sin¬ 
dical como condição fundamental para sua unificação. 0 delegado 
da União dos Trabalhadores Gráficos de São Paulo levou Dara a 
sessão preparatÕria do Congresso uma proposta que, alem de aludir 
ã necessidade de regulamentação das greves "(,..)com escopo de e 
vitar a dispersão das forças proletárias (...)" requeria: "lp que 
seja permitida aos sindicatos operários a organização de coonera 
tivas; 29 que seja aconselhada a luta polTtica fora dos sindica¬ 
tos de trabalhadores 1 '. ( 0 Combate 24-04-1920). Nas deliberações 
do 39 COB reafirma-se a proibição da criação de cooperativas den 
tro dos sindicatos alegando que estas desvirtuam a ação de resis 
tencia e colocavam a necessidade de estabelecer caixas separadas 
para a beneficência e a luta de resistência. 

Respondendo ao manifesto do Sindicato grafico, José 
Oiticica defende a ideia de que não era suficiente a luta por me 

Ihorias econômicas (salários maiores, jornada de 8 horas, etc.) 

(1). A tática agora deveria ser outra, implicando no controle dos 

preços das mercadorias nao pela ação do Comissariado mas pela a- 

__ _ „ . _ 

(1) Entre outros, Pedro Bastos aconselha as lideranças a incenti 
varem os trabalhadores a lutarem pelo programa máximo e não se 
deixar ficar somente no programa mínimo (Voz do Povo 18-02-20) 
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ção dos próprios empregados do comercio e do publico que compro¬ 
meteriam com os preços de tabelas feitos pelos próprios operári¬ 
os. "A ação neste sentido importaria numa expropriação parcial e 
numa ingerência direta na administração burguesa" ( Voz do Povo 
7-03-20). 

Quanto ã proposta relativa a "despoli tização" dos 
sindicatos, pudemos verificar que ela ja esta presente em princí 
pios de 1920 quando os militantes paulistanos estão ocupados com 
a organização da Federação Operaria (que havia sido desmantelada 
com a repressão de fins de 1919). A proposta de alguns elementos 
sindicais era de que isto fosse feito observando-se uma neutrali_ 
dade no movimento operário, não lhe dando nenhuma orientação re¬ 
ligiosa, política ou filosófica. Alegava-se que os trabalhadores 
não conseguiam perceber e aceitar o programa avançado da antioa 

federação fato que causava a dispersão dentro do movimento operã 
rio. Em artigo no jornal A Plebe (6-03-20) . Florenti- 

no de Carvalho responde a esta posição argumentando que mesmo 
que com isto fosse possível unir todas as organizações elps "se¬ 
riam babilônias onde todos falariam sem chegarem a nenhuma con¬ 
clusão, e nada poderiam fazer, alem de um movimento irrisório de 
melhoramento econômico contrabalançado, inutilizado pela voraci¬ 
dade burguesa que, a seu talante, aumenta o preço dos produtos , 
os aluguéis residenciais, numa palavra: estabelece as condições 
de distribuição da riqueza social em prejuízo do proletariado". 

Os anarco-sindicalistas brasileiros, com isto, ne- 
gavam-se a aceitar a celebre frase de Maquiavel. Para eles os 
fins não justificavam os meios, ou melhor, consideravam que, de¬ 
pendendo dos meios que fossem usados para se chegar a um determi 
nado propósito, ou seja, a Revolução Social - a Anarquia - esta 
não seria possível. Recusavam assim toda uma corrente do pensa¬ 
mento de esquerda que se submete ao etapismo e ao evolucionismo. 

Comentando num jornal carioca as deliberações 
do Congresso Operário, Maurício de Lacerda aplaude a idéia dos 
trabalhadores de não permitirem a intromissão de elementos estra 
nhos em sua organização por ela ser ainda frágil e incipiente 
mas lembra da necessidade da luta pela união de todas as tendên¬ 
cias. Para ele a desunião baseava-se principalmente na divisão 
entre operários terrestres e marítimos no Rio de Janeiro. 0s 
primeiros teriam de modo geral o espírito radical e uma tendência 
revolucionaria enquanto os trabalhadores de transportes, sobretu 
do os marítimos, seriam mais que moderados ("são mesmo governis- 
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tas" Voz do Povo 14-02-1920). A união, no entanto, não poderia 
ser tentada atirando-se tendincias, escolas ou filosofias no meio 
operário, pois elas acirrariam ainda mais as divergências, A uti¬ 
lidade de uma trégua a estas questões ideológicas era apontada oe 
lo deputado como fundamental num momento em que considerava como 
primordial a tarefa de organização. Via as decisões do Congresso 
com relativo otimismo "(...)mafgrado sua manifesta tendência por 
um determinado objetivo social ter ficado indisfarçavel" (A Plebe 
15-05-1920). E continuando no seu discurso extremamente diplomati 
co faz um alerta aos militantes colocando que a guestão social - 
não era um problema estrito dos operários, era muito mais ampla . 
Por esta ra 2 ao deveria-se lutar conjuntamente com os elementos 
estranhos à classe, mesmo apos realizada a organização operaria. 

Visando a unificação do operariado do Rio de Janeiro, 
o Congresso aconselha a sua organizaçao em torno da formação ou 
desenvolvimento das seguintes federações: a Federação dos Traba¬ 
lhadores dos Transportes Terrestres, que reuniria as organizações 
dos obreiros de todos os meios de locomoção e transportes de ter¬ 
ra (seria a jã existente Federação de Veículos); a Federação dos 
Trabalhadores do Porto, Marítimos e Fluviais (constituída pelo o- 
perariado organizado dos misteres do porto, do mar e dos rios); a 
a Federação dos Trabalhadores que reunirã as associações de indõs 
tria, comercio e classes relacionadas e do campo; e a Federação 
Operaria do Estado do Rio de Janeiro, que reune as associações de 
Niterói e mais cidades circunvizinhas da Capital Federal. Acima 

destas federações seria formado o Conselho fieral dos Trabalhadores 
do Distrito Federal e do Estado dc Rio. 

Seguindo estas resoluções, o núcleo de orqanizadores 
do Rio concentrarão seus esforços na criação da ^ederação Maríti¬ 
ma desenvolvendo uma guerra contra os coronéis marítimos e as as¬ 
sociações amarelas do porto, numa tentativa de ganhar terreno den 
tro do movimento carioca. Este esforço vai desembocar no movimen¬ 
to grevista dos taifeiros, cozinheiros e padeiros do Lloyd Brasi¬ 
leiro nos meses de agosto e setembro de 1920 e em toda uma serie 
de greves que se estendem ate princípios de 1921 entre os maríti¬ 
mos. Estes movimentos terão o apoio de importantes sindicatos 
terrestres como o da construção civil, metalúrgicos e calçados 
e estabelecem-se frequentes conexões com a Federação dos Trabalha 
dores em detrimento das antigas mediações com o Estado que se fa- 
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ziam em cima dos famosos coronéis: "os petronilhos, os euzebios 

e os montezes,.." Estes movimentos serão descritos num outro í- 
tem deste capítulo quando tratarmos da Federação Marítima. 

Em São Paulo, curiosamente, as medidas concretas - 
que serão tomadas visando ao fortalecimento do movimento sindi- 
cal tenderão, muito mais que no Rio, a considerar as oniniões 
que viam a necessidade de uma "despo!i tização" do movimento sin 
dical, a despeito dos esforços dos elementos mais radicais. A- 
pôs o Congresso, um grupo de militantes se esforçou para criar 
a Cooperativa Grafica Popular que, em 1921 imprimirá o jornal 

A Vanguarda (2). Quando o grupo editorial se constitui, já em 
julho de 1920, lançando uma campanha em prol da aquisição de 
maquinas para a impressão do que planejava-se ser um diário, o 
definem como um jornal trabalhista sem cor doutrinaria ou filo¬ 
sófica. Dizem-se partidários da neutralidade ideológica dos sin 
dicatos operários. Um dos expoentes da tendência mais radical , 
Florentino de Carvalho colaborador de A Plebe , lamenta esta 
postura e recoloca a necessidade da ação direta contra uma bur¬ 
guesia que " (. . . ) m ais do que pela força (...) domina o proleta¬ 
riado pela escola, pelo livro, pela palavra e, sobretudo, pela 
imprensa" ( A Plebe 31-07-1920). 

A preocupação dos libertários mais radicais nesta 
epoca em São Paulo girou em torno da condenação da admissão sis 
temática dos políticos no seio do operariado "(..,) pois estes 
podem comprometer a honestidade ideológica dos libertários, ou 
desvirtuar os métodos de luta e o brilho das doutrinas" ( A Ple 
24-07-1920). Estas palavras são de uma circular - Ação Del G - 
teria dos Políticos no Movimento Social - em que um grupo de mi 
litantes se posiciona publicamente contra as possíveis aberturas 
no movimento libertário em direção ao aparelho de Estado. 

Deste modo, um grupo de militantes libertários que 
chamamos de "mais radicais" resiste, de um lado, ã tendência do 
movimento sindical de des comprometer-se com o anarquismo e, de 
outro, com as investidas dos grupos que pretendem estabelecer a 
via de luta parlamentar. A 16-09-1920, o jornal A Folha informa 


(2) Este jornal começa a ser publicado em 25 de fevereiro de 1921 

e o Arquivo Edgard Leuenroth dispõe da coleção até o nGmero 47 de 
16-07-1921. 
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a existência de articulações, que contariam com figuras do meio do 
lítico como Maurício de Lacerda, Sarandy Raposo, Agripino Naza- 

reth, Evaristo de Moraes e militantes anarquistas como Álvaro Pal 

* 

meira e Everardo Dias, com o fim de constituir um partido políti¬ 
co que visava eleger um representante na Câmara. 

Este partido não chega a ser criado, sofrendo uma 
forte crítica dos jornais e sindicatos libertários mais radicais. 
Em São Paulo, o jornal 0 Combate insiste na importância da forma¬ 
ção de um partido operário constitucional e cobra o apoio dos 
anarquistas a elementos como Maurício de Lacerda que estava sendo 
alijado do Partido Republicano Fluminense. Os libertários se recu 
sam a participação eleitoral; Florentino de Carvalho desabafa: a- 
maldiçoa a hora em que Maurício de Lacerda (no Parlamento) e Eva¬ 
risto de Moraes {na Justiça) assumiram a sua defesa da Dltirna vez 
em que esteve preso. Ele se recusa a transigir seus princípios. 

Em novembro, organiza-se a Coligação Social, no Rio, 
com o declarado objetivo de colocar elementos dentro do Estado da 
ra denunciar a obra reacionária que este vinha realizando, alem 
de pretender estabelecer relações entre os diversos núcleos de 
propaganda existentes no país, promover e amparar a ação dos gru¬ 
pos de estudos sociais e preparar um grande congresso da vanguar- 

1 - 

da social. Faziam parte da Coligação Álvaro Palmeira, Luis Palnrei 
ra, Ulrich D'Avilla, Américo Falleiro e outros militantes . ( Ver 
Q Combate 23-11-1920) 

A divisão dentro do movimento fica explícita numa 
convocação do Centro Libertário de São Paulo (A Plebe 18-12-1920) 

r 9 ™ Hi i p i l ■■ 

para uma conferência que tinha como fim "(...)chegar a um entendi 
mento entre os militantes sobre a organização das nossas forças , 
como também sobre as varias correntes de opinião surgidas no nos* 
so meio a propõsito da ditadura proletária e do bolchevismo (..,)" 
(3). Na mesma época aparecia, entre outros, 0 Jornal' do Sobiroff, 

- 11 " *' . P ■ ■ p ■ fc 

■O ■ 

' \ ■ \ v - \ ^ \ \ \ v 

^__ . _ _ 

' I I ■ ■ , -- . _ _ ■ ■ — ^ 1 ^ ■■ _ 

(3) 0 Boletim era dirigido ao Centro de Cultura Social, Centro Fje 
minino Jovens Idealistas, Grupo "Os Revoltados”, Grupo "Neno Vas¬ 
co , Grupo Os Vermelhos”, Grupo Editor de A Plebe e demais arar»' 
quistas e simpatizantes. 
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um orgão que se propunha a defender as doutrinas bolchevistas ,Em 

contrapartida fundam-se novos agrupamentos anarquistas como a 

'Juventude Anarquista", criada no Rio de Janeiro em dezembro de 
1920. 

Mais duas correntes, pelo menos, se firmam, caracte-r 
rizando uma cisão no movimento libertário e que pode ser ilustra 
da, em primeiro lugar, com a polêmica entre Otávio Brandão e Pai 
miro Leal, divulgada pela A Plebe em março de 1921. Defendendo o 
regime dos soviets, Octavio Brandão afirma que: "(,,.) urge sovie 
tizar todo o proletariado brasileiro, apontando-lhe a Rússia co¬ 
mo um paraiso, embora saibamos que 13 se morre de fome e que o 
canhão não cessa de troar ao longo de suas colossais fronteiras" 
Palmiro Leal lhe responde reafirmando suas convicções anarquis¬ 
tas: "Se não concordamos com aqueles que, por divergência doutri 
naria, se extremam na critica ao bolchevismo com a denúncia de 
fatos cuja veracidade não podemos assegurar com a necessãria ri¬ 
gorosidade de escrúpulos, muito menos concordaríamos em glorifi¬ 
car tudo quanto fervilha naquela imensa fornalha revolucionaria" 
( A Plebe 5-03-1921). 

Ao lado da divisão anarquistas/futuros comunistas , 

existia também a polemica entre os anarquistas e os anarco-sindi 
calistas. Em abril de 1921 Adalberto Vianna deixa clara a exis" 
tencia de divergências, Para ele, o triunfo revolucionário viria 
da propaganda escrita e não, como pensam"alguns anarquistas como 
Carlos Dias do sindicalismo". 0 ideal seria esquecer essa 

mistura de anarquismo com sindicalismo; cada um no seu lugar , 
pois o ideal não se confunde com mesquinhas ambições de um mil 
réis. Por que havemos de separa-los? Deixemos que as classes se 

esqueçam das greves e em breve teremos a revolução pelo excesso 
de miséria:...'' (A Plebe 30-04-1921 ) 

1 ■ ■■ 1H 

Em maio de 1921 reunem-se os militantes anarquistas 
e fazem um balanço da situação e da atuação do Comissão Executi¬ 
va do 39 C0B, concluindo porem pela necessidade de reorganização 
do operariado. Edgard Leuenroth que havia ficado com a chefia da 
Comissão reconhece as debilidades da ação desta Comissão, Coloca 
a culpa, no entanto, de um lado, na repressão governamental e 
patronal e, de outro, nas falhas da organização que se depara 
com uma "incompreensão geral, nos meios obreiros do Brasil, de 
seu papel e seus fins." As falhas estariam circunscri tas ao âmb-f 
to organizaciona 1 que baseava-se na articulação federativa ( que 
segundo um outro militante - Elias - seria um "corpo inarticula- 
do e sem vida"), A solução poderia consistir na organização uni- 
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ca. "Dois caminhos, alias convergentes, poderemos enfrentar: a 

organização geral única e o sindicato único e nacional da indús¬ 
tria" ( A_P1ebe 29-05-1 921 ). Tinha-se em mente o estudo das orca- 

nizações sindicais estrangeiras como a espanhola, a portuguesa e 
a americana. Ainda nesta mesma reunião, outro anarquista, Astro- 
jildo Pereira, apontando as falhas organizacionais, faz uma apre 
sentação detalhada da organização americana, a IWW (o jornal A 
Vanguarda , nesta época, reproduz na integra o texto que Astrojil 

do se baseia para a exposição onde estão os princípios, métodos 
e objetivos da IWW). 

Estes caminhos, porem não serão trilhados pelo a na r 
qiiismo brasileiro que, sob uma forte repressão policial , que se 
intensifica cada vez mais ate atingir um ápice com o governo Ber 
nardes, tera um espaço muito pequeno de atuação. Em fins de 1921, 
Rodolpho Felippe parece ser pouco realista na cobrança que faz 
aos seus companheiros: "Devemos sair da torre de marfim e voltar 
para o meio dos trabalhadores a semear as nossas convicções" ( A 
-P.1 e ^ e 15-10-1921). No mesmo jornal, DemÕcrito, num artigo intitu 
lado 'Ovo ou Galinha", reconhecia o esvaziamento dos sindicatos. 
Admitia que o problema do movimento operário não era de organiza 
çao mas sim da mentalidade dos operários que nao se dispunham 
a participar da luta pela transformaçao da sociedade. 

Momentaneamente, a força dirigente desta vanguarda 

estava esvaziada, perdia-se o co;,cuto com a população a quem pre¬ 
tendiam representar . 0 s trabalhadores voltavam aos seus afa 
zeres cotidianos, resistindo neste espaço das relações informais, 

lugar pouco reconhecido e talvez desconhecido pelos militantes - 
da vanguarda organizada. 

Uma outra resolução do Terceiro Congresso foi a re¬ 
tomada do movimento popular. Em especial em São Paul,o,, os , mili¬ 
tantes tentarão uma nova mobilização em torno do tema da habita¬ 
ção . 
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OS INQUILINOS 

A agitação em meados de 1920 assume uma forma pecij 
liar, incorporando novamente parte daquela dimensão que havia se 
embaçado com o florescer dos sindicatos operários (em esnecial , 
em São Paulo). São criadas no Rio de Janeiro e Sao Paulo, com 
algumas diferenças marcantes, as Ligas do Inquilinato, Estas li¬ 
gas tentarão recuperar o universo de resistência do homem urbano 
enquanto consumidor, reassumindo um espaço mais amplo de luta: o 
da população despossuTda urbana como um todo. Em 1920 somente 
19% dos prédios de São Paulo era de propriedade de seus morado¬ 
res. Durante toda a conjuntura sao continuas as denuncias relati_ 
vas ao preço dos alugueis de casa, as péssimas condições de mora 
dia e aos conflitos constantes e violentos ligados a chamada "ga 
nancia" dos locadores de casa. Junto a denuncia da chamada ganan 
cia dos proprietarios, que era explicada dadas as 

restrições que a industria de construção civil enfrentava na épo' 
ca (o que implicava na alta dos aluguéis), culpava-se também - o 
governo por não tomar providências frente as arbitrariedades aue 

p 

sofriam os inquilinos e por permitir que estes fossem vitimas de 
uma legislação extremamente penosa que centrava-se nas ações ju 
diciais de despejo, 0 jornal 0 Estado de São Paulo , por exemplo, 
continuamente aponta a necessidade do governo solucionar o pro¬ 
blema da habitação, colocando q"a ganância dos propri etari os 
de prédios e casas de aluguel constituía uma séria ameaça de agi 
taçao social. Condena o Estado que temia as represãlias dos pro¬ 
prietários que eram os signatários dos seus votos e da sua oerma 
néncia no poder. Esta visão, no entanto, parece-nos um oouco sim 
plificadora da questão. 

0 problema da moradia vinha sendo debatido oelas au 

h 

toridades tanto pela premência que e sentida enquanto fonte de 
aguçamento das agitações populares como pelo seu lado fiscal, Fm 
1920 o Prefeito de São Paulo lutava para que o imposto predial - 

1 u n i c i p a 1, como ditava a Constituição . 

*■ 

Em São Paulo, no entanto, havia um acordo em que o governo do €s 

tado executava a tributação oferecendo em troca, para a municipa 

lidade a iluminação oublica, com serias desvantagens para a sr 
recadação municipal. 

Ao lado da mudança tributária que São Paulo almejava, o Prefeito 
do Distrito Federal, dr. Carlos Sampaio, neste mesmo ano, envia-’ 
va mensagem ao Conselho Municipal pedindo para que lhe fosse au¬ 
torizado fazer com que a "luva" (importância paga pelos inquili-. 
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nos, ã titulo de indenização ou bonificação, no inTcio ou renova¬ 
ção de contratos de locação de prédios) fosse computada no calcu¬ 
lo do imposto predial. Segundo a mensagem a luva, na pratica, era 

M 

forma dos proprietários de prédios e casas de aluguel lesarem 


uma 


o fisco.•Em agosto 


o Conselho Municipal cria o imposto sobre as 


luvas que passa a ser arrecadado conjuntamente com o imposto pre¬ 
dial. Se de um lado isto faz com que os aluguéis reais não sejam 
mais, nominalmente, majorados através deste artifício, nor outro 
lado, com esta medida a luva é institucionalizada, legalmente adj[ 
cionada aos aluguéis. 

Mas como jã indicamos acima a preocupação do Estado 
em relação ã habitação era real, alem de extrapolar uma mera polí 
tica que identificasse seus interesses com os das classes dominan 
tes. A 4 de maio de 1920 a Associação dos Empregados no Comércio 
de São Paulo endereçou um pedido ã Câmara que ê transformado em 
projeto pelo vereador Almeirindo Gonçalves. Neste projeto que en 

thou em discussão dia 10 de julho pedia-se a autorização para a 

construção de 5.000 casas populares pela Prefeitura. Justificava- 
-se o projeto em nome da crise da habitação que vinha se agravan¬ 
do e atingindo todos os trabalhadores, desde o operário aos '-cai¬ 
xeiros e empregados, atingindo os artífices do pensamento até o 

funcionário publico, A exemplo de outros países como Alemanha e 

Inglaterra, a questão deveria ser resolvida pelo Estado pois: 


"A cidade moderna tem palácios e monumentos, mas não 
pode descurar a vivenda modesta, para que todos os 
seus habitantes possam levar uma existência fácil,tii 
giênica, alegre e artística, São condições para o 
seu progresso" (0 Combate 12-07-1920) 


Sçgundo a própria municipalidade o ritmo das constru 
ções havia diminuído com a Guerra, e, apesar da recuperação que 
vinha se registrando com o termino do conflito, esta não era sufi 
ciente para dar conta do ritmo de crescimento populacional, Segun 
do o jornal 0 Combate (12-07-1920) o numero de desalojados na ci¬ 
dade de São Paulo totalizava umas cem mil pessoas, Ainda no mesmo 
artigo encontramos uns números indicativos da gravidade da crise 
de moradias que se abre com a Guerra, 
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N9 de 

casa construídas 

em São 

Paulo 

1913 

5.792 

1916 

1.091 

1914 

3.142' 

1917 

1 .043 

1915 

1 .282 

1918 

610 


A média de construções na cidade que era de auatro 
a cinco mil casas por ano antes da guerra,cai a 610 construídas 
em 1918. 0 mesmo parece ter ocorrido no Rio de Janeiro. 

Assim, a questão da moradia vinha inquietando e mo 
bilizando as autoridades e a imprensa que se preocupa tanto com 
o encarecimento do custo de vida {e a alta dos orecos dos alu 
gueis) que vinha configurando durante toda a conjuntura uma at¬ 
mosfera de agitação social, como seu lado quase que estratégico, 
isto ê, começam-se a discutir e a lançar projetos de habitação 
operaria e populares com a preocupação de definir uma política 
de moradia condizente com os novos problemas que o Estado e as 
classes dominantes vinham sofrendo frente ao aquçamento das agi 
tações urbanas, lembrando, inclusive, as praticas ja correntes 
entre alguns industriais (que já haviam construído varias vilas 
operarias) e os governos de alguns países como França, Alemanha 
e Ing1 aterra . 

Ainda o problema da habitação vinha agitando os lo 
catarios em vários países como na Argentina e Estados Unidos. 

Em meados de 20 ocorre, por exemplo, uma greve de inquilinos em 
Nova York, no bairro operário do "East Side". Os inauilinos co¬ 
locaram os moveis nas ruas passando a aí morar em sinal de oro- 
testo contra os aumentos dos alugueis. 


A Moradia Popular 

Até fins da década de 10 eram os cortiços, casas - 
de fundo, porões e pensões (construções geralmente de um oiso, 
com uso intenso do lote) as áreas especialmente construídas na- 
ra abrigar a "rale". 

Os cortiços, porões e similares constituíam o pri¬ 
meiro patamar da hierarquia da habitação. Nesta hierarquia o oa 
lacete era o degrau mais alto, E entre eles estavam as vilas o- 
perarias, particulares ou diretamente ligadas as fábricas. n e 
comum entre o cortiço e a vila estava o fato de serem todos lu- 
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gares pequenos, mal Iluminados , mal ventilados, sujos, etc. Tom 
a diferença de que nas casas das vilas não havia a zona de servi¬ 
ços comum (cada casa tinha a sua Srea de serviço, o seu banheiro) 
e as pessoas se distribuíam dentro delas segundo critérios que 
marcavam o sexo, a idade, o estado civil, etc.. Era bem menor a 
promiscuidade - seguia-se mais de perto o estilo de morar burguês: 
higiênico, moralizado e "limpo". Segundo Raquel Rolnik (5) os mo¬ 
radores das vilas de São Paulo - os operários de fabrica, ãrte-~ 
sãos, pequenos comerciantes, funcionários públicos, professores , 
comerei Sri os, etc. - oscilavam "entre se identificar com o corti¬ 
ço, seu vizinho mais próximo, e dele fugir, olhos postos no sonho 
dos sobrados e palacetes" (R.Rolnik, p.68). 

As "diferenças" entre moradores em cortiços e os das 
vilas são aquelas que se inscrevem no próprio espaço da moradia.0 
cotidiano do morador de um e de outro i o mesmo: tomam o mesmo bon 
de, bebem no mesmo botequim; as marcas e estigmas que os separavam 
são construções que se deixam entrever no prõprio modo de morar , 

J 

alias, se instalavam nele. Ao "privilégio" de se morar numa vila 
construída pela própria fabrica se contrapunha a vulnerabilidade 
da famTlia operaria. No caso de qualquer irregularidade no traba¬ 
lho todos os membros corriam o risco de serem despejados. Neste - 

• a" 

caso, e a própria reprodução da famTlia, policiando-se internameji 
te, que reproduz o trabalho disciplinado. E como nos lembra Ra¬ 

quel Rolnik, não e o numero de vilas existentes que revela a sua 
importância. Ela é fundamental na criação de uma estratificação 
entre os próprios moradores com base nos padrões burgueses do 
"morar operário": 

"A importância das vilas cidadelas não esta em * seu 
número. Do ponto de vista puramente quantitativo, as 
vilas cidades de São Paulo eram insignificantes como 
formas de habitação popular. No entanto funcionavam 
como uma espécie de espelho, que oferecia uma imagem 
em tijolo e cimento das fantasias burguesas da servi 
dão operaria, sadia e harmoniosa. Seus habitantes Ve 
presentavam também um grupo, no conjunto das classes 
populares: compunham, juntamente com os operarios/pe 
quenos proprietários de casas nos arrabaldes, a "a-* 
ristocracia operaria", vista por si mesma e pelos -de 
mais grupos como a parcela mais "civilizada" da po¬ 
breza" (R.Rolnik, p.80) \ ■ 

.V v \ v ^ ^ ^ ■' V \ S. ys 

(5) Raquel Rolnik, Cada um em seu lugar, S.P., USP, 1981 (Disser 

’ ' F 

tação de Mestrado) 
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Mas as classes populares estavam alojadas de modo den 
so e concentrado, o que facilitou, nos momentos de crise, a união 
dos moradores de vilas e cortiços. Em alguns anos particularmente 
difíceis, vastos territórios populares da cidade se subi evaram. AJ_ 
gumas manifestações tiveram o apoio organizatÕrio dos militantes 
libertários. Para eles, a propriedade privada, seja dos meios de 
produção, seja dos terrenos, casas de aluguel ou estabelecimentos 
comerciais, marcava a distinção entre dominadores e dominados. Ao 
lado da exploração interna a fabrica, as obras, ãs oficinas, esta 
va a exploração urbana da população despossuTda. 

Em 1912 foi criada a Liga Popular de Agitação contra 
a Carestia da Vida (6) numa união entre anarciuistas (La Rattaolia 
e Barri cata ) e socialistas ( Avanti ) tendo ã 

frente o Centro Libertário e a Aliança Anarnuista de São Paulo . 
Promovem assembléias e comícios primeiramente em salões alugados 
e gradativamente vão ganhando as ruas a medida que esnalham-se os 
subcomitês nos bairros. Os territórios populares vão gradativamen 
te se erguendo, primeiro o Braz e depois: Bom Retiro, Barra Funda, 
Lapa, Vila Mariana, Ponte Grande, Ipiranga, Belemzinho, MÓoca, B£ 
xiga e Cambucy. 

Neste movimento unem-se desde a "rale 11 (que se dedi¬ 
ca crescentemente a ações do tipo do roubo, saques e ataques aos 
"bens públicos"como postes, bondes, trens, etc.) até pequenos es¬ 
peculadores imobiliários e empreendedores de vilas e cortiços (es 
tes desejavam isenções fiscais para a construção de casas operãri 
as). 0 tipo de manifestação que estes últimos desejavam diferia 
cada vez mais dos rumos que o movimento vinha tomando. "Estes que 
riam a 'ordem' no movimento que vinha explodindo pelos bairros em 
1913 e planejava ganhar o centro da cidade" (R.Rolnik, o,148) 

Embora com esta dualidade interna marcou-se uma se¬ 
rie de comícios nos bairros em 20 de abril de 1913 que convergi¬ 
riam para o centro da cidade (Largo São Francisco) com o acompa¬ 
nhamento de mulheres e crianças, Esta manifestação foi proibida , 
as tropas da polícia ocuparam as praças e numa ação que envolveu 
muitos tiros e prisões o povo foi reprimido. 

0 nível de movimentação cai, reanimando-se novamente 
em meados de 1914, entrando em refluxo novamente. Neste descenso 
teve papel importante também, alem da repressão policial, a cria- 

\ " \ \ 1 ^ V v 

---— --- - - - --- - --- - - - - - - 1 -““-■■■■*■ - «------.---- » -- 1 

{6} Sobre a descrição dos movimentos anteriores a 1917 ver R, Rol- 
nik, op.cit., cap.III 
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çãd da Comissão de Socorros para as Classes menos Favorecidas de 

iniciativa da imprensa (se destacando o jornal O Correio Paulis¬ 
tano). A base da ação desta comissão esteve na organização da ca 
ridade pública. Com os recursos obtidos através da arrecadação 
de donativos entre os grandes capitalistas, organizaram-se comi^ 
soes distritais e cozinhas econômicas nos bairros. 

Momentaneamente o movimento se paralisa voltando ã 
normalidade os territórios populares. 0 Comitê contra a carestia 
no entanto, tera uma continuidade nas movimentações que se reinj[ 
ciam em fins de 1916 e princípios de 1917, num misto de movimen¬ 
to popular e organização sindical. 

Em 1920 reanimam-se novamente os bairros enquanto u 

■ ll 

ma negação da miséria das moradias da cidade, cercadãs 

de promiscuidade e fome. São graves as denúncias de despejos, 

pessoas que de repente tem que se mudar para lugares mais e mais 
miseráveis. 

1920 


A P de julho de 1920, na redação do jornal O Comba - 

^rm 

te que vinha denunciando jã à algum tempo a ação dos proprietá¬ 
rios de casas que vinham a muitos meses aumentando demasia damente 
os alugueis, ê formada a comissão provisória das Ligas dos Inquili 
nos de São Paulo. Era composta por: Nereu Rangel Pestana, Felippe 
De Lima e A. Piacitelli. 

Um dos frequentes colaboradores desse jornal, Carlos 

r 

Escobar (que também escrevia em jornais operários como A PIebe ) - 
num artigo de doze de agosto de 1920 deixa entrever o tipo de_pro 

jeto político que animava esses homens: 

"A nação não e um corpo indivisível. São duasv meta¬ 
des: o Estado político (governo) e o Estado social (governados)". 
Para ele o primeiro tinha os seus Õraãos: o legislativo, o execu¬ 
tivo e o judiciário, mas ao segundo faltava orgãos de discussão , 


de decisão e canais que o ligasse ao Estado. Era necessário 


que 


fossem criados esses orgãos e sua sugestão ficava centrada na cons 
tituição de três conselhos: o Conselho Econômico, o Jurídico e o 
do Ensino. Eles deveriam ser permanentes e teriam basicamente uma 
função social como orgãos consultivos de governo. Por tras desse 
"projeto" existiam pelo menos duas ideias, ou constatações que 
quero assinalar: de um lado, fica clara a descrença no Estado Bra 
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sileiro como poder representativo e como Órgão onde fosse .'vii 
vel a participação direta de forma efetiva (apesar de não nega¬ 
rem a participação eleitoral), de outro, fica nítida também a 
descrença na revolução "que era apregoada em alguns meios". Se¬ 
gundo ainda Carlos Escobar ela "seria contraproducente nesse mo 
mento". 

A Liga dos Inquilinos define-se como um núcleo dée 
onde deveriam partir os "protestos dos que ainda acreditam na - 
força das leis e das autoridades." Mas se posiciona ao mesmo 
tempo um pouco além desse lema: "ê indispensável também que ela 
dirija a reação contra os abutres, no dia em que esgotarem-se - 
todos os paliativos governamentais. 0 povo precisa opor uma bar 
reira 5 exploração, recusando a sua cumplicidade aos que lesam 
o fisco pela ocultação dos alugueis; denunciando as transgres - 
sões ãs leis sanitárias expondo ã execração pública os senho - 
ris sem entranhas (...), fiscalizando, enfim, todos aqueles que 
tiram renda abusiva de uma propriedade qualquer" (0 Combate 
15/07/1920). 

Apesar de existir a crença numa ação legal e insti 
tucional, era presente uma disposição para uma luta muito ativa 
e imediata. Como em outros países, pensava-se em pressionar efe 
tivamente o governo ja que "da gente que governa pouco ha que - 
esperar 11 (7) pois eles próprios são locadores e não decretaria 
am leis que os prejudicassem. A via de luta apontada era a da - 
recusa ao pagamento dos aluguéis majorados arhiíttariamente, pa¬ 
gando-os em juízo e obrigando os oficiais de justiça a lidarem 
com o problema de um despejo em massa. 

Ao mesmo tempo, decidem enviar telegramas aos de¬ 
putados Maurício de Lacerda e Nicanor Nascimento, pedindo para r 
que fosse apressada na Câmara a discussão e aprovação do projeto 
de 1 ei rido i nqu i 1 i na to apresentado por Nicanor. 


(7) Os grandes proprietários de casas de aluguel da cida¬ 
de eram homens ligados diratamente ao governo, a industria, ã a- 
gricultura, eram os Penteados, os Prados, Prates, Matarazzos, La 
ras , etc. (0 Combate 1 6/07/20). 
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Logo que a comissão provisória entra em atividade re¬ 
cebe o apoio de jornais como 0 Estado de São Paulo , II piccolo e 
Fanfulla. Também aderem ao movimento a Liga Socialista de São Paulo 
e a comissão chama os sindicatos de trabalhadores "pois são 

os operários os mais afetados pela ganância dos proprietários" (0. 

Combate 10-07-1920) para que esses venham a aderir. 

Os dirigentes sindicais realizam uma reunião dia vinte 

cinco de julho e formam uma outra comissão da Liga dos Inqui¬ 
linos. Para esta reunião não foram convocados os membros da Liga aric 

teriormente fundada. 

A partir daT este movimento passa a ser dirigido pelos 
militantes operários, em especial os de orientação sindicalista re¬ 
volucionária. Tendo em seu núcleo dirigentes anarquistas como Deo- 


clécio Fagundes da Liga Operária da Construção Civil ■ 0 Combate pa¬ 
rece aceitar este posicionamento dos libertários sem grandes proble; 
mas e passa a informar sobre as atividades da nova Liga, sendo esco 


moldes 


cer 

neste 


lhido como seu Órgão oficial. Esta se estrutura segundo os 
dos sindicatos libertários e logo passa a constituir suas sucursais 
de bairros. Dia 9 de agosto já contava com mil inscritos, e afirma 
que se tivesse condições de realizar rapidamente as inscrições 
tamente já contaria com uns cinco mil sÕcios. São fundadas 
mês as sucursais da MÕoca, do Braz, Bom Retiro, Cambucy, Belemzinho 
e Lapa. 0 movimento vai assumindo maiores dimensões mas não mais 
com a participação de seus antigos iniciadores; conta agora com o 
seu apoio que, segundo pudemos ver, se limita a propaganda de ;suas 

atividades através do jornal 0 Combate . 

Os libertários realizam reuniões nas sedes das sucur¬ 
sais dos bairros e preparam comícios. Ainda quando estão nesta fasft 
fundando sucursais, realizando assembleias (dia 8 de agosto 
assembléia reuniram três mil pessoas), enfim, num movimento 


numa 

de 


coordenação daquelas insatisfações que explodem em toda 
com inúmeros exemplos de casos que chegam ate a assassinatos 

brigas entre proprietãrios e inquilinos, 


a cidade 


nas 


o Centro Operário 
Católico Metropolitano promove uma manifestação também no sentido 
de discutir medidas tendentes a combater o problema (8). Dia 15 de 


(8) No seu jornal 0 Operário este centro acusa a radicalidade dos 
participantes da Liga dos Inquilinos. Mostra que são os mesmos milj 
tantes que estão sendo procurados pela polTcia, desqua1ificando-os . 
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agosto os representantes das filiais desse centro reunem-se no Lar¬ 
go do Bràz seguindo depois para a Curia Me trono! i ta na . riuando ai" 
chegam os manifestantes, acompanhados por uma quantidade peauena de pes 
soas são lhes apresentados os membros do Tribunal da Paz e discur ~ 
sam vários oradores sobre a questão dos alugueis. Essa iniciativa 
denunciada pela Liga dos Inquilinos argumentancto oue a Curia era ela 

— ^ ' í 

própria,, propri etari a de casas de aluguel, desaconselhando assim a 
ligação dos operários com aquela manifestação. 

Os comícios programados pela Liga, no entanto começam 
a ser proibidos justamente quando se pensava uma manifestação de 
grandes proporções (9). A Liga prossegue suas atividades desenvol - 
vendo uma campanha para que o Estado não consentisse com os despe - 
jos. Em setembro envia oficios aos juizes das varas cTveis pedindo 
mais equidade nos despejos. Ocorrem alguns casos de juízes que ne - 
gam pedidos de despejos mas o movimento nesse sentido não terá con 
ti nuidade. Em outubro a Liga envia uma representação ao congresso - 
nacional onde coloca que em nome de seus quinze mil associados soli 
citava que fosse votada uma lei que,â exemplo dos Estados Unidos, I 
tãlia e França, obrigasse os proprietários a cobrarem os mesmos alu 

gueis anteriores a guerra e que também modifricasse a legislação re¬ 
ferente ao despejo. 

Em onze de novembro temos a ultima notícia da Liga dos 
Inquilinos de SaÕ Paulo. Assim ê analisado o refluxo do movimento - 
pelos libertários, aceita-se o descenso: 

"0 povo paulista desacostumado como estã as grandes 
reivindicações, apenas percebeu que este seria um mo¬ 
vimento de grandes proporções, que se desenrolasse 
num meio apropiado podia ate ameaçar as sacratíssimas 
raízes da propriedade privada ... estremeceu diante - 
da própria obra, apavorou-se do seu vulto, e ... pre¬ 
fere deixar se explorar muito carneirescamente . 

Ora, a Comissão Executiva da Liga dos Inquilinos para 


(9) Como em 1913 tentava-se a ocupaçao do centro da cidade como 
uma forma de colocar em evidencia as diferenças entre o morar podu- 
lar e o burguês. "Este ocupar e menos a tentativa de tomar posse - 
de um certo espaço, senão desmaseara-To, denunciando como espaço/do/ 
poder; o espaço objeto da ocupação física assim marcado em relação 
ao urbano circundante. Essa operação torna ‘visível’ uma ordem in¬ 
visível porque dispersa no cotidiano da cidade labirinto" (R. Rol- 
nik, p.163) 


fDl 
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contentar uma parte de seus associados que ainda creem 
na ação dos governos, e para que não se dissesse que 

os seus intuitos eram apenas arruaceiros, enviou uma 

mensagem em termos 'convenientes' mas 'enérgicos' ao 
Congresso Federal, expondo-lhe a situação aflitiva do 
inquilinato de São Paulo ( A Plebe 11-11-1920} 

Ate fins de 1920, no entanto, nenhuma medida será toma 
da pelo Legislativo no sentido de minimizar os problemas causados - 
pela escassez de moradias. Em dezembro o projeto de Lei do Inquili¬ 
nato sai da Câmara para o Senado com algumas modificações que ten¬ 
diam a anular as medidas propostas de resolução da questão. Isto já 
era vislumbrado por Nicanor Nascimento que em um discurso feito na 
Liga dos Inquilinos do Rio de Janeiro condenava a resolução do go¬ 
verno de dar a empreiteiros a realização das obras de casas popula¬ 
res, colocando que isto contribuiria para o seu encarecimento e a 
não resolução do problema do barateamento destas casas. Ainda afir¬ 
mava não acreditar que o projeto por ele apresentado na Camara pu¬ 
desse ser ao menos colocado em discussão. Afirmou desacreditar de 
qualquer solução constitucional e aconselhava a saída revolucioná¬ 
ria. 

Do mesmo modo um militante, Cláudio Azas, assim se re 
fere ao projeto de construção das casas populares: "alem de serem 
uma afronta 5 classe trabalhadora que também tem o direito de mo¬ 
rar em casas higiênicas e ajardinadas, trarão como consequência a 

consolidação do sistema de propriedade privada e a ocasião de os ca 
pitalistas aumentarem as suas riquezas" ( A Plebe 31-07-1920) . 

A Liga dos Inquilinos e Consumidores do Rio de Janeiro 
que ê criada na mesma época da de São Paulo contava com a presença 

de políticos como o deputado Nicanor Nascimento, o senador Hetello 
Junior e o intendente Ernesto Garcez. Todos políticos que tinham um 
discurso liberal (reformista). Contava também em suas reuniões com 
a presença de sindicalistas como os representantes da Associação 

Gráfica do Rio de Janeiro, a União dos Motoristas, etc., todos de 
linha "trabalhista". 

Os libertários se colocaram contra o movimento. No jor 
nal da Federação dos Trabalhadores - Voz do Povo (17-08-1920) expli 
cam sua posição: sua atitude prendia-se ao fato de existirem na Li 
ga indivíduos de "ma qualidade" como o seu diretor Custodio Pedroso 

Guimarães ("que e um autêntico explorador dos operários") e também 
ao seu aspecto limitado, não constituindo um movimento de massa: pa 

ra que fosse uma organização de combate teria que ser "constituída 
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pela maioria, senão totalidade, dos interessados - os inquilinos 
pobres do Rio de Janeiro, operários, empregados no comercio, na 
indústria, pequenos funcionários públicos, soldados, etc. A Liga 
teria que estender-se pelos bairros e periferia. 

Também a Liga dos Inquilinos de Sao Paulo critica a 
Liga do Rio taxando a sua atuação de branda, apesar de resoluta. 
Estas atitudes brandas eram as seguintes: a Liga havia decidido 
lutar para que todos os inquilinos pagassem, 30$000 a menos do 
que estavam pagando aos proprietarios ; constituiu um corpo de ad 
vogados e políticos, comunicando ao povo os seus nomes para que 
estes pudessem procurá-los; e ainda decidiu enviar um memorial 
ao Presidente da República pedindo sua intervenção para que a si 
tuação de alta dos aluguéis se modificasse. 

È interessante notar que ate jornais como o Jornal - 
do Br asil alertam os trabal hadores para que não se deixassem se 
iludir com os acenos dos políticos que estavam apresentando ao 
Conselho Municipal uma serie de projetos visando o barateamento 
dos alugueis. 

Ao mesmo tempo, porem em que tomava-se estas medidas 
brandas, planejava-se uma grande passeata que não chega a se rea 
lizar provavelmente devido a proibições policiais. Também se in¬ 
centiva um movimento de resistência dos inquilinos moradores na 
rua Cardoso Marinho. Isto ocorreu nos meses de agosto e setembro 
quando a Liga promoveu uma serie de comícios nesta rua instruin¬ 
do os moradores a pagarem os aluguéis em juízo sem o aumento e- 
xorbitante que estava sendo exigido pelo proprietário. 0 aumento 
termina por ser anulado numa vitória da Liga. 

Quanto ao memorial de reclamações entregue ao Presj^ 
dente Epitacio Pessoa, eram os seguintes os principais pontos de 
demanda: 19 exigiam alugueis de 30$ a 60$ mensais para os que re 
cebiam ate 10$ diários; 29 exigiam leis que impedissem a armaze¬ 
nagem de gêneros por mais de 15 dias; 39 proibição da exportação 
de gêneros; 49 que fossem auxiliados os pequenos lavradores que 
se comprometessem a vender pelos preços de uma tabela que deveria 
ser organizada por eles, pelo governo e pela Liga dos Inquilinos 
e Consumidores; 59 que as casas de cômodo tivessem uma tabela em 
cada quarto, determinando o máximo de aluguel a cobrar; 69 que 
os senhorios só pudessem alugar seus prédios pelo justo valor. 

Feitas estas reivindicações a atuação desta Liga di 
minui tendendo ao esquecimento, valendo a pena salientar um seu 
reaparecimento em novembro deste mesmo ano quando aconselha o po 
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vo a nao pagar as contas de luz 
Os dois casos 


«■ 



Ficou claro que em São Paulo ocorreu uma emancipação 
do movimento em relaçao ao impulso inicial que se concentrava em 
parte da imprensa diária mais simpática aos movimentos populares. 
Este redirecionamento que ocorre quando o grupo de militantes sin 
dicalistas revolucionários assumem a Liga dos Inquilinos, se por 
um lado pareceu proporcionar um alargamento dos limites em que o 

h 

movimento se situava, pois ele passa a apontar para uma luta com 
objetivos mais amplos (seria uma parte da luta mais geral contra 
o Estado e o Capital), por outro, apontava um estreitamento dos 
seus pontos de apoio na sociedade como um todo. 

Poderiamos interpretar este fato como resultante de 
uma falta de flexibilidade e capacidade de aproveitamento, da par 
te dos militantes libertários, das possibilidades de realização - 
de alianças para cima, em direção a outras camadas da sociedade . 
Será que a manutenção de um sindicalismo e de uma militância rela 
tivamente independente das malhas da política partidária e de gru 
pos de pressão como a imprensa de tendência liberal foi uma estra 
têgia depressora do movimento ? 

E importante notar que, ã despeito das diferenças eji 
tre os elementos dirigentes da Liga do Rio e a de São Paulo, nao 
houve distinção entre a ação delas em termos da luta inquilinos / 
proprietários. As ações de maior vulto acabaram se concentrando - 
nas demandas junto ao legislativo para que este promulgasse leis 
que beneficiassem os inquilinos e as tentativas de minar a força 
dos proprietários através da recusa do pagamento dos alugueis ma¬ 
jorados (a greve dos inquilinos que pagavam os alugueis em juízo). 
A diferença se centrou no plano organizatorio na medida em que a 
Liga paulista promoveu toda uma mobilização nos bairros que, em 

última instância abria a possibilidade de expressão das classes - 
populares. No Rio de Janeiro isto não ocorreu. Parece que não ha¬ 
via conciliação possível entre libertários e reformistas. A aber¬ 
tura para uma política de alianças significava a cooptação e "amor 
tecimento" da revolta popular. Parece que para os libertários es¬ 
ta possibilidade ficava relativamente clara e constituía um limi¬ 
te que eles não quiseram romper. ■ 
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MARÍTIMOS 


"São da Gazeta de Noticias as palavras abaixo, insuspeitas 

■ 

pela fonte de que partem, e que pedimos venta para reprod^ 

1 I ■ 

zi r: 

'Ê curioso ver-se como certos indivíduos, que ninguém sabe 
quem são, procuram atrair importância para as suas d desco 
nhecidas pessoas, sem dúvida com os olhos fixos em proven¬ 
tos que a sua idoneidade e obscuridade não lhes poderiam 
nunca assegurar. 

'No tempo do sr. Wenceslau Braz apareceu aqui um sr. Amer^ 
co Medeiros, improvisado em leader das classes marítimas , 
sem nunca ter sido marítimo nem coisa parecida. Era intei¬ 
ramente estranho a essas classes, mas por meios hábeis, ou 
por arte de berfiques ou berloques, em pouco ;tempb, se a- 
chava ã frente delas, como o representante máximo das 

suas ideias, do seu pensamento, das suas aspirações. Ga¬ 
nhou com isto notoriedade e prestigio. Ate uma boa função 
lhe foi dada no Lloyd, porque, como facilmente se percebe, 
o homem não tinha emprego... 

'Como, porém, tudo passa neste mundo, o prestigio e a noto 
riedade do sr. Medeiros passaram. Ele certamente, não se 
queixa por isso. E convenhamos que não haja motivos de 
queixas, porque ate o já demasiado celebre sr. Joseph 

Caillaux, se dã por contente com a direção de um Banco do 
Brasil, depois de ter sido presidente do Conselho de Minis^ 
tros da França e muitas outras coisas. 

'Mas o interessante é que o substituto do sr. Medeiros jã 
surgiu: é um Euzébio Martins Rocha tão marítimo quantoele. 
Era o sr. Rocha, antigamente, empregado da Prefeitura. Per¬ 
dendo o lugar, "cavou" uma lei no Conselho Municipal, man¬ 
dando reintegrá-lo. A lei porem, foi vetada. E como ss.não 
pode ficar sem fazer nada enquanto surge um prefeito cama¬ 
rada que lhe restitua o emprego, entendeu de ser 'leader 
das classes marítimas, - 'cargo' que se achava vago com o 
afastamento ou ostracismo do Sr. Medeiros! 

"E eis aT a historia." 

("Os Coronéis" - Voz do Povo 8-05-1920} 


«■ 
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Quando se pensa nos marítimos e portuários no 
Rio de Janeiro a característica que logo é salientada, em muitos 
autores, é a relativa ao seu comportamento político. A lembrança 
ê a da cor: o amareiismo. A analise do movimento de algumas des¬ 
tas categorias, no entanto, revelou que este rotulo e muito im¬ 
preciso, Em 1 920-1921 , o amarelo i aquele líder sindical que :.&e 
sustenta como tal, por ter ligações pessoais com os patrões, que 
por sua vez usam destas relações para ter o controle da resisten 
cia operária. No caso do porto, os patrões que mais se destaca¬ 
ram como patrocinadores destes mecanismos foram o Lloyd Brasilei 
ro e aCompagnie du Port do Rio de Janeiro. 

Deste modo visualizo algumas distinções den¬ 
tro das correntes não revolucionárias do Rio: de um lado temos o 
reformismo com uma postura independente tanto do Estado como 
dos patrões; de outro, os amarelos que se fundamentam na relação 
pessoal e discriminativa com os patrões. Neste extremo, temos as 
figuras dos coronéis marítimos. 

Sindicatos amarelos são aqueles que nascem e 
agem com o patrocínio dos patrões e este tipo de sindicalismo p£ 
de ser visto,nestes anos, como uma estratégia patronal que possj_ 
bi li ta va o controle do movimento opera ri o organizado. Isto e mu_i_ 
to diferente dos sindicatos que adotam posturas não revoluciona*;" 
rias, isto é,que tendem a agir de modo puramente traba 1 h i s ta;, sem 
o que hoje chamamos de peleguismos Neste caso temos uma opção por 
se restringir as intenções nas lutas, mas não temos aquele aspe£ 
to do sindicato ser uma arma patronal contra os interesses dos 
operários; ê sõ um sonhar diferente do libertário, e como vimos, 
um mesmo sindicato pode oscilar entre posturas reformistas e re¬ 
volucionarias no decorrer de sua história. 

No caso dos sindicatos amarelos , no entajn 
to, eles sÕ existem como iniciativa patronal e se enraizam numa 
rede de ligações pessoais em que alguns trabalhadores são usados 
para instaurar as divisões e impedir a solidariedade entre eles. 

A implantação deste tipo de associação normalmente passava pelas 
figuras dos coronéis marítimos (os petronilhos, eusébios e medei 
ros...) que sao figuras que mantêm ligações com o Estado, tanto 
a nível do governo municipal como federal (alguns deles tinhamen 
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trada livre ng Catete.], A descrição dg coronel Euzgbio Rocha - o 

mãozinha - i muito ilustrativa destes personagens e de sua atua- 

1 

çao; a legitimidade destas figuras provavelmente vinha das suas 
possibilidades em arranjar colocações ou resolver problemas que 
os operários pudessem ter com a burocracia, A analogia com os co¬ 
ronéis do campo pode ser relevante, São indivíduos que se promo¬ 
vem por conhecerem posições privilegiadas na administração públi¬ 
ca e por servirem de mediadores entre patrões, ou o Estado, e 

os operários. 


"MAOZINHA" 

"Mãozinha e um sujeito de nenhuma instrução e muita 
cretinice, que se fez pai de muitos filhos para se 
tornar compadre de quem lhe pudesse servir no pre¬ 
sente e no futuro. 

"Demitido de Agente da Prefeitura pour couse, jurou 
ao seu braço direito esquerdo que havia de ser read 
mitido. E dai servir incondiciona 1 mente aos seus com 
padres, padrinhos de seus filhos, formar "Ligas" 
PrÕs e "Juntas", desde Barbosa Lima e Hermes a Epi¬ 
ta c i o . E enquanto isso cavava nas sociedades duvido 
sas o rebanho de "patos" que formariam o batalhãode 

seu prestígi o.,. 

"Coronel dos mais broncos, também sabe fazer rir os 
escreventes e juizes tais os termos e o português 
que emprega nos seus insultos advocatTcios. 

"Agora,a subida de um compadre 5 corrucopia da re¬ 
sidência: furado pelo ato do Prefeito no embrulhoem 
que se meteu o Conselho com o projeto de sua reinte 
gração no lugar de Agente, agarrou-se ao oficio ter. 
re a terre de esbirro do Presidente Tio Pita, diz- 
-se chefe de policia particular de sua exa. (foi pa^ 
ra isso que reforçaram a verba do Catete) e esforç^ 
-se por dar a entender que o compadre não confiamui^ 
to no pessoal da rua da Relação, 

"0 perfil não está completo, sem os traços mais pe¬ 
rigosos, pois sem eles os traba1 hadores não ficarão 
aptos para reconhece-lo por aT, quando andar no e- 
xercTcio da sua nobre profissão de secreta... 
"Apesar de sÕ ter um braço que pode mover (dizemque 
ele e que, foi a Inspeção de Saúde com o nome de E- 
pitacio, quando foi da aposentadoria de s.ex.) e 
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muito perigoso nos pontos de espera dos bondes onde 

h 

costuma dar-se o vício de experimentar a qualidade 
das fazendas das mulheres (...) 

"E e este tipo, estilo Sargento Gouvêa e fuao Pene¬ 
do, que, na sombra, em segredo como o segredo da 
sua polícia, sem que os trabalhadores soubessem, im 
provisou a "comissão de marítimos" que sob sua in¬ 
trodução policial diplomática foi ao Catete passar 
a rasteira nos trabalhadores grevistas. 

"0 vulgo de mãozinha foi-lhe posto pelos seus cama¬ 
radas da Saúde, no tempo do quebra-1ampião, e o co- 
ronelato vem-lhe da revolta, em que se fez soldado 
da polícia do Epitãcio. 

"Aí tem os trabal hadores mais um secreta com o re¬ 
trato e as características." f Voz do Povo 2-4-1920) 

Esta figura, Euzebio Martins Rocha, que, como vimos 
no texto "Os Coronéis" e o sucessor do grande coronel Américo Me^ 
deiros, participou, ao lado dos amarelos do porto, de varias nego 
ciações e firmou acordos que puseram fim a movimentos reivindica¬ 
tivos operários e populares. A area de atuação dos coronéis aca¬ 
bou se estendendo para fora do porto e se legitimou dentro de uma 
rede de relações pessoais, que nem chegavam a estranhar o fatode^ 
tes coronéis nem serem marítimos de profissão. Eram funcionários 
do Estado ou membros da guarda pessoal do Presidente da Republica. 
Personagens que foram criados e utilizados por um Estado que pre¬ 
cisava lançar mão de outros processos de controle sobre as clas¬ 
ses dominadas. Eles foram odiados pelos libertários que se esfoj^ 
çaram por anular o seu poderio junto ãs várias categorias de tra^ 
balhadores em nome de relações pessoais, de apadrinhamentos e f a_ 
voritismos . 

A convivência do operariado com o Executivo e os 
outros Órgãos do aparelho de Estado, possibilitou a construção 
desta malha complexa em que se baseou a atuação de, pri nc i pa 1 men_ 
te, marítimos e os ferroviários da Central do Brasil, e que ti¬ 
nham como esteio as relações informa is de submissão (chegando a - 
quela pecha de ser a burocracia estatal um cabide de empregos) e 
de apadrinhamentos. 

A dificuldade, porem, em identificar como se davam 
concretamente estas ligações são imensas. Este e o terreno da iji 
formalidade e as melhores pistas que temos são as que nos deixa- 
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ram 05 libertários que, naturalmente, impregnaram suas falas de 

uma irritação enorme em ralação aos amarelos ou aos coronéis, Do 
mesmo modo e extremamente complicado reconhecer as ori entações dos 
sindicatos e impossível identificar o que estes trabalhadores peji 
savam. 0 que restou foram algumas marcas dos seus sonhos e algu^ 

mas intenções, 

Em relação a historiografia, na grande maioria dos 
trabalhos insiste-se em compor um quadro onde se opõem: de um la¬ 
do, os trabalhadores da indústria privada que seriam anarquistas 
(formados predominantemente por estrangeiros); de outro, os traba^ 
lhadores em transportes estatal onde predominavam o reformismo ou 
o amareiismo (com predominância de nacionais). Estas correlações, 

no entanto, devem ser repensadas. 

Quanto ao fato de haver uma predominância de operá¬ 
rios nacionais no setor de transportes em 1920, devemos lembrar 
que, segundo o censo deste ano, os nacionais predominavam em qua¬ 
se todas as profissões existentes no Distrito Federal, com exce¬ 
ção significativa do comercio que era feito principalmente por 
portugueses. Alias, esta predominância de nacionais, como podemos 
ver pela tabela abaixo, não e nada estranha numa cidade que pos¬ 
sui somente 240.392 estrangeiros - 20,8% contra 79,2% de brasi¬ 
leiros. Também é curioso notar que entre os operários em transpoj^ 
tes terrestres e aéreos privado, existia uma preponderância de es_ 
trangeiros com um sindicato de linha basicamente reformista. Isto 
vai radicalmente contra a idéia corrente de que i possTvel a cor 
relação entre operário'estrangeiro e radicalismo político (1) 

No estudo das orientações sindicais ficou nítidoque 
o reformismo nem e típico do trabalhador de origem nacional e nem 
de um setor econômico determinado. Estas características da compci 
sição do operariado não suportam uma correlação com o comportamejn 
to político. Dentro do setor de transportes encontramos categori¬ 
as que adotam a ideologia libertária, e entre os trabalhadores in¬ 
dustriais nos deparamos com varias categorias que se identificam 
com o reformismo. Mas nem todas elas tiveram em seu meio os amare 
los; isto, grosso modo, podemos afirmar. 0 número de amarelos no 
setor de transportes foi grande, sõ que também esteve presente em 
outros lugares, como entre os têxteis, em menor escala. Em todo 

caso, se isto ê válido para o Rio, certamente não o e para São 
Paulo e Santos, onde este setor e marcadamente radical. 


(1) Uma discussão a respeito destas correlações pode ser avalia¬ 
da no trabalho de Maria Cecilia Velasco y Cruz, op.cit.,ca pi V 
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PÕPULAÇAO DO DISTRITO FEDERAL SEGUNDO AS PROFISSÕES E NACIONALIDADE 





brasil eiros 

estrangeiros 




1906 

1920 

1906 

1920 

■ 

segundo a 

têxteis 

2.030 

11.464 

904 

3.436 


natureza 
da matéria 
prima 

couros, 
peles e 
outros 

28 

1.184 

35 

379 

Indústrias 

i 

madeiras 

701 

8.492 

538 

8.510 



metalurgia 

4.368 

11.353 

2.766 

4.540 

■ 


cerâmica 

231 

342 

430 

364 


I 


jsegundo a produtos 



aplicação 

químicos e 



62 

164 


! da matéria 

análogos 

110 

281 


\irima 

alimentação 

1.652 

2.800 

1.923 

3.003 



vestuário e 
toucador 

17.661 

35.761 

13.977 

19.110 



mobiliário 

560 

624 

196 

614 



edificação 

14.810 

16.222 

16.954 

10.153 



aparelhos 
de trans- 







porte 

487 

207 

182 

115 



produção e 
transmissão 
de forças 







físicas 

3.549 

3.229 

1.649 

910 



relativas 
ãs ciências 
letras e 
artes 

2.836 

5.812 

879 

1.656 

total de 

indústrias 


49.023 

97.771 

40.495 

52.954 

Transportes 


marítimos e 
fluviais 

487 

12.180 

2.995 

4.839 



terrestres 
e aéreos 

5.524 

11.619 

8.752 

12.115 



correios, te 
légrafos e 
telefones 

1.647 

3.024 

225 

209 

total de 

- ■-—---- 

transportes 

7.658 

26.823 

11.972 

17.163 

■ 


bancos,cam 







bio, etc. 

566 

1.986 

143 

851 

Comércio 


comercio 







propriamen 
te dito 

25.750 

34.205 

36.202 

45.156 



outras es- 




; 



pecies de 


4.129 


1.945 

1 

total de 


comem o 




comercio 


26.326 

40.320 

36.345 

47.952 

Total 

..... ÉH 


83.007 

164.914 

88.812 

118.069 

Fontes: Recenseamento do Rio de Janeiro (! 

Distrito Federal) realizado em 


20 de setembro de 1906. R.J., 190 

7 

■ 



Recenseamento Geral 

do Brasil realizado em 

19 de Setembro 

de 



1920. R.J., 1923 VoT .II {la. parte) 
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Outra variável lembrada pelos pesquisadores para ex 

1 * 

plicar o reformismo dentro do movimento operário carioca, seria o 

1 1 

comportamento do Estado frente as questões trabalhistas. A rela¬ 
ção seria: setor privado - anarquista e setor de transportes - es 
tatal - reformista. 0 porto, em especial, por ser um ponto estra¬ 
tégico dentro da economia, teria, da parte do Estado, merecido u- 
ma polTtica trabalhista que iria alem da repressão policial; have 
ria a necessidade de uma polTtica de cooptaçao do Estado em dire¬ 
ção ã massa de trabalhadores; assim se explicaria a presença dos 
amarelos (e dos coronéis marítimos) neste setor. 

Esta questão em Ligia Silva, por exemplo, aparece no 
sentido da autora precisar explicar não porque os marítimos te¬ 
riam sido reformistas, mas o porque doanarco-sindica 1ismo dos ope 
rãrios do setor industrial privado. Para ela o radicalismo teria 
origem na suposta fraqueza da burguesia industrial nascente (o ca. 
pi ta lismo tardio) e na sua incapacidade de assumir um papel diri¬ 
gente na sociedade como um todo, incluindo a impossibilidade de 
"movimentar" a classe operaria no sentido de utilizar o movimento 
operário para os seus prõprios objetivos. Em contraposição, o Es¬ 
tado, dentro de um setor estratégico da economia, afinal era pelo 
porto que a produção era escoada, teve que assumir a "questão ope 
rãria", investindo numa polTtica reformista. (2) 

Neste discurso, alem do Estado e das classes domi¬ 
nantes serem os únicos agentes históricos, e absolutos, pouco im¬ 
portam os problemas relativos a veracidade, ou não, do dado: se 
tor de transporte - estatal. Entre os operários do cais do porto, 
por exemplo, os operários estatais são praticamente inexistentes. 
Entre as companhias de navegação em 1919 no Rio destacavam-se: o 
Lloyd Brasileiro (origina 1men te estatal mas transformado em socie 
dade anônima no final desta conjuntura), a Empresa de Navegação 
Costeira (dos Irmãos Lage), a Companhia Comercio e Navegação do 
Rio de Janeiro (Pereira Carneiro) e o Lloyd Nacional (Martinel1i). 
De fato, os traba 1 hador es estatais praticamente estavam limitados 
aos do Lloyd Brasileiro. Argumenta-se que, como este e um 'setor 
"patrocinado" pelo Estado, através de uma polTtica de subvenções 
e isenções de direitos aduaneiros, na verdade seria ele que daria 
a dinâmica do confronto que envolvia patrões e operários. 


■ ■ — | _ 

(2) Ligia Silva, Movimento Sindical Qperãrto na Primeira Repúbli- 
cji. Campinas, Unicamp, 1977 (dissertação de Mestrado) 
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Temos assim uma empresa que tem como norma de condu_ 

ta um gerenciamento das organizações operarias, incentivando, e 

■ 

fortalecendo, as figuras dos amarelos e coronéis marítimos. 

Em muitos aspectos, concordo que o Lloyd (que nao e 
ra mais estatal em 1920-1921 ) desenvolvia uma política operária di^ 
ferente daquela adotada por boa parte dos industriais, como por e 
xemplo, pela Docas de Santos. Pudemos observar que no Lloyd Brasj_ 
leiro, nesta conjuntura, houve um número muito grande de manifes¬ 
tações operarias: greves, reclamações, acusações relativas as pÕ£ 
simas condições de trabalho, atrasos nos pagamentos e denúncias de 
existência de corrupção em sua diretoria. Sem dúvida era uma em¬ 
presa muito visada, continuamente denunciada por causa de sua li¬ 
nha de atuação frente aos empregados. Sua influência se espalhava 
por todo o setor; mesmo nas greves que paralisavam outras empre¬ 
sas de navegação, por vezes os acordos eram firmados com o Lloyd, 
ou por seu intermédio (sendo na maioria das vezes patrocinado por 
sua direção). 0 Lloyd devia ter uma certa ascendência sobre as oi£ 
tras empresas, talvez constituísse um referencial para os pisos s_a 
lariais ou normas relativas ao trabalho, tanto para os operários, 
quanto para os outros empregadores do setor. Em relação a sua po¬ 
lítica junto aos operários, ele promovia a criação de centros e 
sindicatos amarelos que visavam a desmobilização tanto dos marít i_ 
mos como de outras categorias de trabalhadores de terra, como os 
da construção civil (como exemplo temos a criação do Centro dos 
Pintores ou o dos Carpinteiros) 

A este respeito, a única afirmação que posso arris¬ 
car, no momento, é que o Lloyd Brasileiro realizava uma política 
de controle operário mais sofisticada. Pesquisas posteriores pos¬ 
sivelmente revelem a existência deste mesmo tipo de postura em ou^ 
tras empresas como a Estrada de Ferro Central do Brasil mas, cer¬ 
tamente, isto não foi uma característica sõ de empresas estatais. 
Como vimos, dentro do setor têxtil, por exemplo, existiam alguns 
industriais, como aqueles ligados ao Centro Industrial do Brasil, 
que acenavam com uma política reformista aos trabal hadores .Também 
e importante lembrar a existência de empresas, como a America Fa¬ 
bril, que criaram associações amarelas, ou a Bangu que aprimorava 
esquemas de gerenciamento cientifico da vida e atê do lazer operã 
ri o. 

Estas tentativas, ainda pontuais, foram muito mais 
comuns no Rio de Janeiro que em São Paulo e prendeu-se as diferen 
ciações em termos culturais, econômicos e políticos prevalecentes 


... *.-■ 
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nas duas cidades. A despeito destes aspectos peculiares ao Lloyd, 
não considero que este tipo de atuação decorra só do fato da em¬ 
presa ter uma forte ligação com o Estado. Posso lembrar de pelo 
menos dois argumentos nesta direção. A Docas, por exemplo, pos¬ 
suía um monopólio de exploração do porto de Santos que resultava 
de sua proximidade com os órgãos do governo federal. Seus proprie^ 
tãrios, diretores, seus escritórios, ficavam no Rio de Janeiro e 
tinham um acesso muito fácil ao gabinete do Presidente da Repúblj_ 
ca. SÓ que sua conduta frente aos trabal hadores era de total neg^ 
ção de negociações; a Docas não se abriu para uma política refor¬ 
mista. A repressão aberta era, via de regra, a única arma utiliza^ 
da por esta empresa. Na greve que se inicia em dezembro de 1920 e 
se prolonga ate princípios de fevereiro de 1921, a direção da Do¬ 
cas se recusa o tempo todo a reconhecer que o porto estivésset pa 
rado. 


0 segundo argumento diz respeito a um tipo de a ti tu. 
de frente a classe operaria que, se não era completamente adotado 
por toda a burguesia carioca (era um comportamento ainda pontual), 
reflete uma especificidade desta cidade. Podemos ilustrar com um 
exemplo. Nos bairros onde moravam os marítimos e portuários do 
Rio de Janeiro atuava uma associação The People's Central 
Institute, norte-americana, que se encarregava de fazer um assis- 
tencialismo que ia desde a distribuição de alimentos, organização 
de festas, escolas, ate a pregação religiosa, moral e, claro, da 
laboriosidade - do trabalho como fonte de salvação . Este institu^ 
to tentava esvaziar parte das reivindicações do sindicato e atua¬ 
va sobre a familia operaria.(3) 

Obviamente estes argumentos não esgotam as explica¬ 
ções do porque do reformismo (em São Paulo, como vimos, a Igreja 
Católica também penetrava nos bairros populares assim como as li 
gas nacionalistas, etc.), mas ilustram a fragilidade da correla¬ 
ção reformismo- setor estatal e de transportes. Também devemos nos 
lembrar que, se existia uma política mais ilustrada, ou melhor 
mais sofisticada na área do porto do Rio de Janeiro que permitia 
um comportamento reformista da parte dos trabalhadores, isto não 
ficava restrito a este setor. Em outras palavras, obedecia a um 


(3) Sobre este instituto ver maiores informações em Marli Brito 

Moreira de Albuquerque, Trabalho e Conflito no Porto do Rio 

de Janeiro 1904-1920 . Rio de Janeiro, 1983(dissertação de me$ 
trado) 
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processo de conscientização de partes dQ$. grupos dominantes que, 

talvez pelp próprio fato de serem mais heterogêneos que em São 
Paulo* forçava-os a adotar métodos mais modernos no trato com as 
classes populares. 

Por seu lado o operariado também vivia dentro de 

h 

uma heterogeneidade maior, pode-se falar no Rio das "gentes" co- 

1 1 

mo nos lembra Lima Barreto. Em São Paulo a distinção explorador/ 
explorado era mais visível, mais crua e aT predominou uma ideo¬ 
logia de confronto direto, menos permeável as negociações e me¬ 
diações . 

Disto tudo, salta aos olhos, porém, a necessidade 
de maiores pesquisas que não sõ escapem a tentação de estabele¬ 
cer correlações simples entre variáveis econômicas e políticas e 
comportamento operarioj mas que permitam o contato com o passado 
dos homens.de modo a se perceber como ele se constitui. Isto im¬ 
plica em perseguir os passos através dos quais a burguesia e o 
operariado chegam a se conhecer e se reconhecer como classe. Se¬ 
riam os passos do pensar e do sentir de cada grupo. 

0 olhar retrospectivo sobre o movimento destes tra^ 
balhadores indica uma linha de atuação basicamente reformis ta . Em 
1917 a distinção é nítida:portuarios e marítimos se recusam a a- 
derir a movimentação influenciada pelos libertários da Federação 
dos Trabalhadores. Quando da greve de julho a Federação Marítima 
Brasileira informou a imprensa que os seus quarenta mil associa¬ 
dos, representados por doze sindicatos, não iam aderir a greve. 
Recusam-se a participar do movimento contra a carestia e foram 
sistematicamente contrários a militância libertaria independente 
A União dos Trabalhadores em Estivas procurou o chefe depolicia, 
Aurelino Leal, negando a sua participação ou sua sol i dariedadeao 

movimento grevista { Correio da Manhã 20-07-1917) 

Maria Cecília Velasco y Cruz mostrou-se intrigada 

com um contraste: enquanto os trabalhadores industriais privados 

h 

estão nas ruas, "{...)permitindo que o discurso operário flua pa^ 
ra um espaço público do qual em geral está ausente(. . . )", os poj^ 
tuãrios e marítimos "(...) repelem o protesto polTtico em benef_T 
cio da ordem {...)" (4) Todos os trabalhadores estariam sendo a- 
tingidos pela carestia, pela depreciação dos salarios, mas al¬ 
guns setores se mantinham passivos durante o movimento ofensivo 
de julho. A autora se pergunta sobre o porquê do reformismo des- 


(4) M.C.V.Cruz, Amarelo e Negro: Matizes do Comportamento Opera- 
rio na Repúbl ica Velha ; R.J., IUPERJ, 1981, p.145 
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tes trabalhadores. Mas será que existia esta oposição tão rígida, 
ou melhor, será que podemos pensar num reformismo inerente aos 
marítimos na conjuntura de 1917 a 1921 ? 

Com a Primeira Guerra Mundial o setor de navegação 
conheceu um período de prosperidade tendo se beneficiado com is¬ 
to não só os marítimos como também os portuários. Em especial os 
primeiros conseguem obter algumas melhorias salariais possibili¬ 
tadas pela existência dos grandes lucros que as empresas de nave 
gação vinham obtendo. Mas com o final do conflito, a situaçaovai 
se modificando e os níveis salariais deterioram, assim como as 
condições de trabalho. Serã principalmente a partir de 1919 que 
se destacarão as lutas desta categoria que conseguirão obter al¬ 
guns aumentos salariais por decorrência de uma série de paralisa 
ções do trabalho (5) Esta movimentação levará os marítimos a co¬ 
locarem em cheque aquela estrutura sindical reformista, a presen 
ça dos amarelos e dos famosos coronéis marítimos. Isto se dara 
principalmente em cima da luta pelo direito de indicação do pes¬ 
soal de bordo que alguns sindicatos vão reivindicar. 

Digo isto porque entendo que as reivindicações de 
reconhecimento sindical e de indicação de pessoal de bordo, tive 
ram como alvo o controle operário sobre o mercado de trabalhoque 
estava em mãos de amarelos. Este controle não era o relativo ao 
ingresso de novos trabalhadores na profissão, mas controle so¬ 
bre quais dos profissionais existentes teriam emprego nos navios 
e quais não. 0 reconhecimento pelo patronato de sindicatos inde¬ 
pendentes implicava na desarticulação daquela rede de relações 
pessoais onde se baseavam os amarelos e coronéis marítimos. Por 
este motivo privilegiei o estudo do movimento destes trabalhado¬ 
res, além do fato de que, em alguns momentos, algumas categorias 
de marítimos ousaram sonhar com a Anarquia. Isto demonstra que 
não houve uma tendência reformista inerente ao setor; no final 
da conjuntura os marítimos se envolveram num movimento que tinha, 
pelo menos inicia 1men te, e potencialmente, uma tendência radical, 
de confronto com o poder. 

A neutralização desta tendência foi fruto, entre ou 
tras causas, da existência de um entrosamento consideravelmente 
forte do Estado com o empresariado do setor (que se reforçava com 
a presença do Lloyd Brasileiro) e que ia alem da mera ação re¬ 
pressiva. A repressão ao movimento operário independente tornava 


(5) Dados em Ligia Silva, op.cit. em especial o capítulo três. 
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-se especialmente eficaz devido a este entrosamento, um dos exem 

pios foi a greve dos operários associados a União dos Trabalhado¬ 
res do Caes do Porto. Em julho de 1920 o Superintendente da 

■ 

"Compagnie du Port" despediu todos os diretores daquela União com 
a visTvel intenção de desorganizar o sindicato que vinha realizan 
do pressões no sentido da introdução de mudanças no regime de tra 
balho. Iniciada a greve pela readmissão dos companheiros que ha¬ 
viam sido dispensados, o arbitro na questão foi o Presidente da 
República. Isto ocorreu graças a intervenção do coronel marítimo 
Euzebio Rocha - o mãozinha - que promoveu o encontro dos grevis¬ 
tas com Epitacio que terminou o conf1ito ; readmitindo todos os ope 
rarios mas proibindo-1hes a reabertura do sindicato. 

Neste movimento, bem como em outros que se seguirão 
até 1921, ficou clara a existência de um esforço patronal e ofi¬ 
cial no sentido de prejudicar as tentativas de organização inde 
pendentes dos trabalhadores. Nem sempre, porem, foram eficientes 
na despoli tizaçao dos sindicatos sõ pelos meios indiretos. Pri¬ 
meiro tiveram que derrota-los na maioria das vezes pela completa 
degola de seus membros (no que eram ajudados pelas facilidades e- 
xistentes para uma ação repressiva aberta e pela situação do mer¬ 
cado de trabalho que permitia a substituição dos traba1 hadores gr£ 
vistas e o restabelecimento da "normalidade" do trabalho nos na¬ 
vios) para depois implantarem ou recolocarem os amarelos em seus 
1ugares. 

Estas ofensivas temdem a tornar-se cada vez maisfre^ 
quentes quanto mais nos aproximamos do final do ano de 1920 e in_T 
cios de 1921 frente a escalada dos marítimos e portuários em dirtí 
ção a um movimento independente. Neste perTodo as denúncias ao a- 
marelismo de algumas associações tornam-se cada vez mais frequen¬ 
tes. Um dos exemplos e o caso do Grêmio dos Maquinistas da Mari¬ 
nha Civil, um sindicato amarelo, que controlava o embarque dos 
associados nos navios segundo os interesses dos patrões: 

"(...)protela-se por todas as formas o envio dos a_s 
sociados do Grêmio, para que o número de desemprega^ 
dos va crescendo até que os maquinistas desertem do 
Grêmio, e sejam obrigados a pedir emprego oferecen¬ 
do-se por menor ordenado aos armadores (...)" {Voz 
do Povo 29-09-1920) 

UH. 

Um dos motivos da emergência do movimento contrario 
a ação dos amarelos prendeu-se ao esforço que os libertários vi¬ 
nham desenvolvendo para penetrar neste setor com a criação da Fe- 
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deração dos Marítimos e Classes Anexas. 0 apelo dos libertários 
foi sentido e elesenvo 1 veu-se todo um esforço para a mudança da o 

■ r 

rientaçao sindical e desenvolvimento de um espirito comunitário e 
não setorizado entre os marítimos e terrestres; 

"Ê preciso que nos convençamos de uma vez por todas 
de que não somos mais nada menos que assalariados e 
como isso irmão e dependente dos nossos companhei¬ 
ros terrestres (...). Faz-se mister que percamos es. 
te tolo e errôneo preconceito de querermos ser "úni^ 
cos" sem coadjuvação dos demais, assim como querer¬ 
mos ser sÕ a vencer nossas dificuldades. Este amor 
próprio que por desgraça nossa sentimos com respei¬ 
to aos nossos companheiros terrestres, e que, male¬ 
volamente, vive sendo aguçado por meia dúzia de po 
litiqueiros que proliferam em nosso meio, jã é tem¬ 
po de procurarmos bani-lo, e fazermos dele uma arma 
de combate, não contra os nossos irmãos de sofrimejn 
tos tão solícitos a nos prestigiar e socorrer mas 
contra estes indivíduos que em nosso meio vivem" 

(Voz do Povo 26-09-1920) 

Entre os marítimos, após a criação da Federação de 
orientação libertária, o primeiro movimento que se da sem a inter^ 
vençao dos coronéis foi em agosto de 1920 na greve dos taifeiros, 
cozinheiros de bordo e padeiros do Lloyd Brasileiro, que se ini¬ 
ciou em 19 de agosto e durou 42 dias. 0 Centro Marítimo dos Empre^ 
gados em Câmara reivindicava a jornada de oito horas, o privile¬ 
gio de indicar o pessoal de bordo, o reconhecimento do sindicato, 
etc.. A greve chegou a se alastrar por outras companhias de nave¬ 
gação mas o seu desfecho foi o acordo feito por uma comissão de 
marinheiros e o Lloyd em que este atendia boa parte das reivindi¬ 
cações. No decorrer da luta os operários chegam a montar um res¬ 
taurante que servia refeições aos marítimos parados. A repressão 
foi intensa, contando com muitas prisões (inclusive os membros da 
diretoria do Centro) e invasão do sindicato. 

A mobilização dos marítimos continuará ate 

junho de 1921 e esteve centrada principalmente nesta categoria.Em 

dezembro de 1920 eles voltam a se agitar pelo cumprimento do acor. 
do feito com o Lloyd no final da última greve da categoria. Exi_ 

gia-se o desembarque dos crumiros que haviam sido admitidos nos 

serviços de bordo. 0 sindicato, por intermédio de uma comissão , 
promovia o desembarque dos crumiros e providenciava o embarquede 
seus associados. Mas esta medida vinha dando motivos a uma serie 
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de incidentes e prisões dos membros da comissão. 

Este movimento vai-se arrastando isoladamente a de^ 

i ■ , 

peito dos esforços da Federação dos Marítimos que tentava genera- 

■ ■ ' ’ 

lizar a greve entre seus associados, Ainda em fins de janeiro 
de 1921 condenava-se a ação dos" 1 eaders 11 e dos "políticos profi_s 

J 

sionais 1 ' no seio da classe. Mas em fevereiro alastra-se o movimeji 

1 1 

to com a adesão dos marinheiros e remadores. Após 48 horas da en¬ 
trada em greve da Associação dos Marinheiros e Remadores, quase to 
das as associações de terra e mar se manifestam solidarias e,gra^ 
dativamente, vão aderindo os outros sindicatos componentes da Fe¬ 
deração dos Marítimos que decreta a greve geral destas categorias. 

Pa ra 1 el amente, a União dos Operários em ConstruçãoCi^ 
vil que vinha se mantendo ja a algum tempo em agitação, entra tam 
bem em greve. Este sindicato tenta "puxar" um movimento em solida^ 
riedade aos marítimos da parte dos sindicatos de terra, e não es- 

I b 

pera a decretação da greve pela Federação dos Trabal hadores : 

"A nossa solidariedade para com os marítimos ha de 
ser um fato contra a vontade dos nossos adversários 
Precisamos mostrar, aos que ainda dominam o Brasil, 
a força da nossa organização. Havemos de ir até o 
fim, até a vitoria do proletariado! Devemos ir ã re_ 
volução, ã destruição de tudo o que impede que nos 
libertemos..." ( Correio da Manha 10-02-1921) 

A intenção da União ê clara, tenta-se adentrar pe¬ 
los caminhos revolucionários. Alguns dias após este posicionamen¬ 
to, a polícia toma de assalto o sindicato, auxiliada por soldados 
da infantaria, cavalaria e "esbirros de toda sorte", além do Cojr 
po de Bombeiros, Antes disto a polícia havia passado pela Aísocia^ 
çao dos Marinheiros e Remadores mas nao chegou a toma-la. Maistar 
de a construção civil se reune na sede da Resistência dos Cochei¬ 
ros, Carroceiros e Classes Anexas e a polícia ordena a dissolução 
da assembléia e a evacuação do salão. Em resposta a esta atitude 
agressiva, todas as categorias de traba1hadores se reunem e as fe 
deraçãoes permanecem em sessão permanente criando um comitê cen- 

1 

trai que acaba por decretar a greve geral. Mas antes que fossem e 
fetuadas as articulações necessárias para a paralisação geral, a 
polícia começa a prender os trabalhadores, em especial os militan 
tes que sao enviados ou para a Colônia'Correcional, ou são depor¬ 
tados. As autoridades ordenam abertamente a repressão a parede.Os 
trabalhadores voltam atras e suspendem a greve geral. 0 governoja 
havia mandado prender e processar todos os associados da União 
dos Operários em Construção Civil. Ainda, neste momento, explodem 
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algumas bombas que tornam "justificáveis" as medidas repressivas. 

n i 

No porto também a repressão e intensa. Qs taifeiros, 
que jã haviam entrado no movimento bastante enfraquecidos pela u]_ 

L * 

tima greve (quando tiveram a sede do sindicato assaltada e arreb^ 
tada pela policia, alem de terem sofrido a perseguição e aprisio¬ 
namento de vários de seus membros) estavam muito debi 1 i tados . Quaji 
do os marinheiros aderem, reanima-se a agitação, mas logo se re¬ 
traem : 

"(...) ater rorizados com a intensidade e desdobramen^ 
to da luta e o aniquilamento imprevisto e prematuro 
dos reforços que contavam como decisivos (greve ge¬ 
ral), os marinheiros pensaram em recuar para as prJ_ 
mitivas posições, tendo entretanto uns restinhos de 
dignidade e escrúpulos em abandonar os taifeiros." 
( A Plebe 18-06-1921) 

Neste momento entram os foguistas na luta - dia 17 
de março. Somam-se ao todo mais de 15.000 grevistas. Os foguistas 
reivindicavam: aumentos salariais, jornada de oito horas, melho¬ 
rias nas condições de trabalho e observância dos estatutos da So¬ 
ciedade União dos Foguistas (este regulamento estava sendo obser¬ 
vado até a administração anterior do Lloyd). 

0 Estado, como de costume vai substituindo o -pes¬ 
soal de todas as companhias, colocando os navios em movimento até 
com a utilização de foguistas da marinha de guerra.. 0 Ministroda 
Marinha suspendeu a exigência de licença para embarque e o Lloyd, 
após enviar uma proposta de acordo para aAásoc-iáção dos Marinhei¬ 
ros e Remadores, que foi recusada, anunciou que a greve tinha ter 
minado, que a frota estava em movimento e que o problema era da 
própria Associação que não estaria seguindo a vontade da catego¬ 
ria que seria a favor do termino da greve. 

Apesar de quase todas as outras associações maríti¬ 
mas estarem reivindicando melhorias, nem todas aderem s a greve. Co 
mo exemplo de atitude diversa temos o Grêmio dos Maquinistas da 
Marinha Civil que manteve um dialogo com o Ministro da Viação 
Pires do Rio - pleiteando a diminuição das horas de trabalho e au 
mentos de vencimentos. (6) 


(6) Este Grêmio se caracterizou em toda a conjuntura pela açãodos 
amarelos. Em abril de 1920 um grupo de maquinistas faz um pro 


■ ■.' 
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Ate o final de março a, greve prossegue praticamente 

1 ■ ■ i 

sem negociações, até que no dia 29 houve um encontro entre o dire 

* . 

tor do Lloyd (Buarque de Macedo), o Ministro da Viação e o "con 
sultor jurídico das varias associações marítimas' 1 , o deputado A- 
frânio de Mello Franco. Neste contato envolveram-se também alguns 
jornalistas, jã era a velha política de manipulação dos sindi¬ 
catos do porto que se fazia sentir , junto com os amarelos. Como 
resultado deste encontro ficou a promessa do governo de construir 
casas para os marítimos. 0 jornal A Vanguarda (13-05-1 921 ) aponta 
o esvaziamento da direção libertaria: 

"Desde o momento em que vimos a intervenção dos tais 
cavadores advogados das associações marítimas em 

confabulações com os diretores das empresas de nave; 
gação e com o Ministro da Viação, jã algum resulta¬ 
do desastroso para os marítimos ou o seu completo 
fiasco {...)" 

A perda de influencia dos libertários neste movimen 
to se caracterizara também pela aproximação da alternativa do na¬ 
cionalismo, que jã vinha se enraizando no operariado. São contra¬ 
postos, de um lado o anarquismo {internacionalismo), de outro, o 
nacionalismo. Em 1919 e 1920 foram fundadas no Rio de Janeiro ( e 
em São Paulo), muitas vezes em continuação aquelas criadas duran¬ 
te a guerra, algumas instituições que se dedicaram a estimular e 
propagar os ideais nacionalistas. Alguns exemplos são: a Ação So¬ 
cial Nacionalista, a Defesa Social Nacionalista, a Cruzada Social, 
a Legião da Mulher Brasileira, a Liga de Defesa Nacional, o Cen¬ 
tro Acadêmico Nacionalista, a Liga da Boa Imprensa e muitos ou¬ 
tros . 

Estas instiuições, que se dedicaram a pregação pa¬ 
triótica, tinham uma função clara que os militantes 1ibertarios in 
sistiram em desvendar: a contenção e enquadramento do movimento ci 
perãrio dentro de limites onde fosse possível o seu controle pe¬ 
las classes dominantes. Em relação a Ação Social Nacionalista, o 
jornal A Plebe e categórico neste sentido; quando da sua fundação: 

"{...)por conspícuos políticos do Rio de Janeiro u- 


(6) continuação da página anterior 

1 1 

testo contra seu presidente por dois moti.vps: pela sua parti- 

h 

cipaçao ao lado dos coronéis marítimos no caso da greve da Leo 
poldina; e porque acusavam-no de ter-se vendido no ano ante¬ 
rior quando houve uma tentativa patronal de acabar com o sin¬ 
dicato. ( Voz do Povo 11-04-1920) 
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ma instituição destinada a contrapor a sua obra de patriotismo , 
de nacionalismo e de nativismo, tudo isto puro chauvinismo e do 

S 

mais extremado, a obra de propaganda social, ao trabalho de orga 
nizaçã'o sindical e de arregimentação associativa levada a cabope 
los operários (...) Com a idéia de patriotismo, a burguesia, em 
lugar de incorporar o operariado a civilização e ã sociedade de 
que faz parte, pretende mante-lo indefinidamente na ignorância e 
preso à exploração" ( A Plebe 8-05-1920) 

A preocupação com a chamada "questão social" e uma 
constante e fundamenta a ação destas ligas. Em fevereiro de 1920 
em São Paulo, por exemplo, o Dr. Frederico Vergueiro Steidel,pre 
sidente da Liga Nacionalista, nomeou uma comissão, formada por 
nomes de destaque no mundo dos negócios, como Francisco Morato , 
Jorge Street e Mario Pinto Serva para se pronunciarem a respeito 
de uma moção apresentada por A.A. de Covello sobre a questão so 
ciai no Brasil ( 0 Estado de São Paulo 29-02-1920). Aliava-se o 
patriotismo ã resolução da questão social, assim como ele era li 
gado a questão da saúde e do saneamento. Ainda em 1920 o Centro 
Acadêmico "Oswaldo Cruz" desenvolvia uma campanha com o fim de 
reabrir por sua própria conta os postos de profilaxia da sTfilis. 
Para isto, organizam um bando precatório que percorreu a cidade 
com cartazes que pregavam: 

"Pela saude dos pobres; pela grandeza da Pátria; 

Vos que tendes dinheiro e não tendes sTfilis, aju 
dai-nos a socorrer os que têm sTfilis e não tem di 
nheiro" ( 0 Combate 30-08-1920) 

Este movimento que se caracterizava por uma inge¬ 
rência na vida e no pensamento das classes populares marcará a 
sua parcela na derrota dos marTtimos em junho de 1921; mais que 
isto, neste momento marca-se os limites da ação dos libertários 
no seio de um operariado já contagiado em alguma medida pelo pen 
sarnento nacionalista. A negação dos ideais de luta 1 i bertarios se 
concretizara quando membros da Associação dos Marinheiros e Rema 
dores vão até o jornal 0 Dia para declarar que não eram anarquis 
tas e sim nacionalistas. Desta forma isolava-se a tendência mais 

radical que se localizava principalmente entre os taifeiros, cu¬ 
linários e panificadores marTtimos. 

A intromissão dos nacionalistas promovera o acordo 
que finaliza a greve. As negociações se deram entre Delamare, o 
chefe da Ação Social Nacionalista, e o Presidente Epitacio Pes¬ 
soa. 0s libertários tomaram este acordo como uma traição: 
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"Jâ me eram insuportãveiS, nç çntantQ, as notícias 

J 

dos jornais, dizendo que na$ as$en)bléias dos gre- 

■ 

vistas, os oradores sistematicamente, aludiam ao 

■ J 

'patriotismo 1 próprio da classe» ou dos mediadores 
e armadores. 

"Invocaram o patriotismo para obterem compaixão e 
vencerem a greve, agora invocam o sediço, falho, e 

comprovadamente nulo patriotismo, para perderem a 

■ 

greve , 1 honrosa e patrioticamente’, 

"Parece aquela história das beatas, que prometem 
ma vela a um santo qualquer para ganharem no bicho 
e que, perdendo, acendem a mesma vela, para que não 
se despeite e conceda o favor de outra vez" ( A P1e 
be 18-06-1921) 

E no ápice do que foi considerado e comentado pe¬ 
los trabalhadores como uma grande derrota, foi feita uma manife^ 
tação ao Presidente, no Catete, em agradecimento pela sua parti¬ 
cipação nas negociações que praticamente nenhum proveito trouxe 
aos grevistas. Esta manifestação foi amplamente noticiada pela 
Grande Imprensa apesar dos protestos dos taifeiros, culinários e 
panificadores marítimos (e também dos marinheiros) que declara¬ 
ram não terem se envolvido nela. Segundo A Vanguarda (23-6-1921) 
foram os maquinistas e os foguistas, as categorias mais prejudi¬ 
cadas pelo acordo, que engrossaram a manifestação. 

Como na greve dos ferroviários da Leopoldina, foi 
com a intervenção de "elementos estranhos a classe" (como eram 
chamados os amarelos, políticos e nacionalistas) que se encon^ 
trou o desfecho das paralisações. Finais de luta em que a derro¬ 
ta foi sofrida duplamente: pelos libertários de terra que almeja^ 
vam a unificação do movimento operário carioca e que são pratica^ 
mente abatidos pelo envolvimento que tiveram com estas greves; e 
pelos marítimos,que não ganharam a batalha com os amarelos. 

Penetrar na política do porto, vencer o amarelismo 
existente entre os marítimos, não foi uma idéia consumada pelos 
libertários. Mas serã que os marítimos do Rio de Janeiro foram 
eminentemente reformistas, ou amarelos ? Considero que o insuce^ 
so de uma categoria pertencente a uma classe vencida (diariamen¬ 
te) não nos diz muito sobre a sua consciência ou sobre o seu po¬ 
der de sonhar. A historia da classe operaria foi, mui tas vezes, un suce 
der de planos que não se concretizaram, de homens que foram ven- 
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eidos pelos fatos. A contemplação somente do êxito e o esqueci¬ 
mento a respeito das tentativas que foram esboçadas e das possj^ 
lidades que se abriram, é uma. atitude que pode ser conveniente, 
mas que acaba por se distanciar da idéia de uma história como 
algo que se constrói no seu "dia a dia". Se a medida for o êxi¬ 
to, porque estudar a história das classes dominadas ? 

Concluindo, nao vejo motivos para insistir na di¬ 
visão amarelos e negros (operários de terra e de mar, ou de se£ 
viços e industriais, ou estatais e privados) tomando esta condi^ 
çao como ponto de partida para a reflexão histórica. Da mesma 
forma como existiam sindicatos reformistas e amarelos entre os 
marítimos, registra-se o mesmo em terra. Circunscrever uma ori¬ 
gem, no caso, identificar o reformismo com o tipo de trabalho - 
setor de serviços versus industrial - ou com a origem étnica,ou 
com a ligação com o Estado (setor privado versus estatal), preni 
de-se a uma historia que prefere identificar os resultados, ou 
melhor, no fundo o que é virtual, com o que se insiste em colo¬ 
car na origem. ''(...)o ser histórico ultrapassa o ser simples¬ 
mente vivo porque ele pode dar novas respostas ãs 'mesmas si¬ 
tuações ou então criar novas situações" (7) Refletir sobre posj_ 
ções políticas, alternativas sindicais ou consciência de classe, 
implica em pensã-las como algo que aparece num campo que, alem 
de imprevisível, se circuncreve dentro daquilo que CorneiiusCa s_ 
toriadis chama de poder "criador" das classes. Não podemos pen¬ 
sar a historia segundo um determinismo que tem implícito a nega_ 
ção exatamente deste poder criador; penso que seja isto que o 
exame do movimento operário nesta conjuntura pode ensinar. E 
impossível deduzir o comportamento destes operários a partir de 

alguma relação de causalidade. 

Ao partir destas determinações, os trabalhos his- 
tori ogrãf i cos existentes acabaram, muitas vezes, por se transfor^ 
mar em meras análises crTticas das orientações. insistir 

nesta linha de traba1ho,constrói-se uma "ética do sucesso". A 
historia destes trabalhadores foi um suceder de conflitos, de 
grupamentos, mudanças de orientação e direção. Não foi um contí 
nuo que indicasse que sõ seria possível aos trabalhadores dobra^ 
rem a cabeça diante de algum poder, seja da burguesia ou de al¬ 
guma vanguarda. 


(7) Cornelius Castoriadis, A Instituição Imaginaria da Socieda - 
de, R.J., Paz e Terra, 1982. p.58 
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Uma Brilhante Utopia - conclusão 


Antes que reclamem que este titulo é muito vago, vou 
esclarecê-lo. 0 sonhar libertário foi uma utopia - algo próximodo 
mítico. Mas foi uma daquelas vontades que fazem com o estudo da 
história do movimento operário tenha algum sabor para o estudante 
candidato a Academia. Sem alguma valorização pessoal em relação a 
este sonhar, que foi também notavelmente moralista, disciplinador 
e utópico, seria impossível encontrar alguma razao, que nao mera - 

mente acadêmica, para esta Dissertação. 

0 moralismo e o dogmatismo que impregnaram o discur 

so e a ação destes operários são inegáveis. Foram tão fortes que, 
ao realizar a pesquisa e decidir os recortes, enfim, ao relatar a 
aventura libertaria, me recusei, quase que totalmente, a comenta- 
-los. Decidi por valorizar a resistência e indicar algumas pistas 
para os motivos que levaram os trabalhadores a sucumbirem. E im¬ 
portante notar que, apesar das aparências e de alguns deslizes , 
não tive a intenção de fazer uma recuperação, ou uma exaltação,do 
anarquismo. Pelo contrario, so tentei salientar que, com esta ideo 
logia, apesar dela e dos seus limites, este foi um momento decons 

tituição da classe operaria. 

üs momentos em que os trabalhadores aparecem como 

classe, são aqueles em que eles se recusam, coletivamente, S donni_ 
nação. Falo em momentos de constituição porque esta recusa assume 
formas limitadas e diferentes nos diversos tempos e lugares. 0 
que existe de comum entre eles ê aquilo que apavora os governan 
tes e mantêm tensos os empreendedores e exploradores; ê algo cole 
tivo, e frequentemente inexplicável. Uma revolta que, alem da ne- 
gaçao do poder, passa pela critica das instituições que o confor¬ 
mam. E algo que pode ter o seu aparecimento ligado ao trabalho or 
ganizatõrio dos militantes operários, mas que nem eles próprios 

tem domínio. 

Avaliar a historia do movimento operário nos anos 
de 1917 a 1921 no Rio de Janeiro e São Paulo, mostrou que ê impo£ 
sivel ligar o ascenso das lutas a uma causa, ou a um conjunto de¬ 
las. Sempre sobra aquele componente de indeterminação. Isto por¬ 
que vem do coletivo que ê, basicamente, circunstancial e virtual. 
Porque em julho de 1917, por exemplo, as respostas do movimento £ 
perãrio são diferentes no Rio de Janeiro e em São Paulo ? 
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Refletir acerca daqueles trabalhadores que pararam 

as máquinas, ou as boicotaram; diminuiram seus r7tmos, impediram 

■ 

suas velocidades; transformaram os bairros e as cidades em espa¬ 
ços públicos, os politizaram; criaram espaços; refletir sobre 
eles é reconhecer as suas vontades. 0 que os fez objeto de ateja 
ção do historiador é que em meio a sua heterogeneidade, apesarde 
destinados a submissão, a 1aboriosidade, e que eles, em algunsmo 
mentos, se permitiram ter vontades. Isto apareceu de maneiras di_ 
ferentes nas duas cidades e em cada categoria profissional (ou 
mesmo dentro de cada uma). Privilegiar, portanto, a diferençados 
motivos e das ocasiões, não igualar o que é desigual, significa 
entender classe no seu sentido histórico e nao como algo dado a 
partir de alguma determinação objetiva. 

De modo oposto, no entanto, tendi a encarar a ques^ 
tão do descenso. Embora não seja direta e simplesmente causal, a 
revolta foi amainada, a dominação se impôs. Este sentido me pare^ 
ceu óbvio e transparente, embora igual mente complexo. Se efeti¬ 
vou de modo não só repressivo, mas também pela introjeção de va¬ 
lores e crenças (através da construção da alternativa nacionalis_ 

-n-r 1 

ta, da religiosidade, do sindicalismo amarelo, das instituições 
beneficentes, das escolas, etc.). A dominação imposta foi auto- 
-justificada, ou melhor, assumiu-se valores que levavam ao au- 
to-controle, ã aceitação da vida de exploração, e o capital. C1 a_ 
ro que a dominação não se colocou por completo, em definitivo ; 
as lutas prosseguirão pela década de vinte, mas num ritmo dife¬ 
rente, por vezes em esferas distintas, com resistências e ideol£ 
gias operarias diversas. Creio que este final de conjuntura mar¬ 
cou os limites do sonhar libertário. Ele foi provado pelos valo¬ 
res religiosos, pelo nacionalismo, pelo pragmatismo, o reformis¬ 
mo, por uma política de corrupção que sustentava amarelos e coro 
néis marítimos, pelo gerenciamento cientifico, etc.. 

Foi uma provação que refletiu muito mais a exteji 
são da introjeção dos valores dominantes nos trabal hadores e o 
"poder do capital" em se impor, do que os limites teóricos, es¬ 
tratégicos ou táticos da ideologia anarquista e sindicalista re- 
vo 1ucionaria. No meu entender, ê absurda a pergunta a respeitoda 
nao adoção de outra ideologia revolucionária, nestes anos. Sim¬ 
plesmente ela não ocorreu. 

0 sonhar 1 ibertãrio, para nós dos anos oitenta, foi 
moralista, ético, dogmático. Mas possivelmente menos do que os 
valores burgueses da sociedade da época. Foi um sonhar razoavel- 
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mente flexível, que permitiu que as. lutas assumissem diversas for 

mas através do tempo (ligas de bairro, çomissoes de fabrica, sin¬ 
dicatos, greves, comícios, escolas, orquestras, teatros, grupos de 

r 

estudo e de propaganda, ligas de inquilinos, comitês, etc,) e re¬ 
fletiram um entendimento e informação a respeito da conjuntura na^ 
cional e internacional (os militantes conheciam outras ideologias 

operarias como o comunismo e o socialismo). 

Não formaram um grupo de desgarrados da Revolução In 

dustrial, não foram sõ utopistas de uma sociedade de pequenos pro 
dutores independentes, igualitária, sem conflitos. Pelo contrário, 
foram tragados pelo progresso, pelas maquinas, pelo tay1orismo, pe 
la legislação trabalhista, a heteronomia sindical, e depois, pelo 
Estado Novo. Perdedores, porem, sustentaram uma bandeira negra de 
autonomia, liberdade e igualdade. Por tudo isto, foram abatidos. 

Em São Paulo a extensão da influência libertaria no 
movimento operário foi maior que no Rio de Janeiro. Não apresento, 
novamente, respostas para a diferença; somente verifiquei a nao 
veracidade das explicações usuais, do tipo origem étnica do opera), 
riado, setor econômico ou capital estatal versus privado. Consta¬ 
tei uma diversidade entre as duas cidades. Algo que deverá ser a 
preendido nos distintos processos de constituição, na relativameji 
te maior variedade de ocupações profissionais no Rio de Janeiro , 
na também relativa maior importância das atividades prestadoras de 
serviços (comercio, transporte e administração), da composição dos 
grupos dominantes, do peso das atividades econômicas, etc.. Tudo 
isto forma um todo que reflete aquele modo carioca de ser e que e 
distinto do paulistano. Este jeito carioca comporta uma maior di¬ 
versidade, heterogeneidade, e ficou impresso na resistência operã 
ria. Isto também se deu com o patronato, o Estado, o eleitorado , 

a policia, etc.. 

Alem da necessidade de maiores pesquisas para que 
possamos arriscar algumas explicações (como, por exemplo, um apro 
fundamento a respeito das políticas municipais em relação as clas^ 
ses populares), tenho claro que qualquer hipótese não deve partir 
de um determinismo qualquer, seja do econômico, ou do político, ou 
das orientações do movimento operário; deve implicar na recusa da^ 

ha 

quela postura confortável, mas errônea e violenta, que procura c_o 
locar as singularidades do passado dentro de um modelo universal. 

E reconhecer as diferenças em todos os níveis e não forçar a con¬ 
cordância. Aliás, mesmo em condições extremamente semelhantes, são 
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possíveis ( e efeti.vamente ocorrem) respo$ta$ diferentes dos gru 
pos e das classes sociais, Este é o seu historicismo; assemelha 
-se mais a um jogo de dados, a historia explode as regras da pre- 

j 

visibilidade do futuro e do passado... E por ser assim, tive comp 

L . . 

correto considerar estes anos como potenci a Intente revolucionários; 
os dadõs lançados, por alguns instantes, ameaçaram, CaTdos em ter 

P 

ra, porem, vingou a dominação... 

Também não guardo nenhuma ousadia de considerar que 

tenha esgotado os possíveis mergulhos neste passado; compreender 
esta historia em toda a sua complexidade significaria ter que dis^ 
secã-la, transforma-la num cadáver. A historia é viva. 0 velho 
quando olha para a sua vida e faz um balanço dos fatos positivos, 
dos maus caminhos, dos desenganos, sõ o faz porque esta proximoda 
morte. Ao ficar imaginando como poderia ter sido se outras tives¬ 
sem sido as escolhas, ele se coloca num papel de quem conhece a 
totalidade, de quem sabe a verdade. Saber toda a verdade signifi¬ 
ca a morte da história. 
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